
Grandiosa exposição no grande salão do primeiro andar dos Grandes Armazéns do Chiado 
Lindíssimos MODELOS recebidos directamente de Pa r i s e Lisboa, feitos de proposito pa ra serem 

vendidos jjara as grandes festas da Rainha Santa Isabel 
Assim como uma enormíssima colecção de íalinhos de meninos e fatos para homem, tudo muito 
bem feito e em tecidos de completa novidade, com forros de selim e tecidos da maior resistencia. 

Ninguém precisa de mandar fazer qualquer obra, pois para se vestir de rico ou pobre basta fazer 
uma rapida visita aos GRANDES ARMAZÉNS DÓ CHIADO, que encontra de tudo feito 

e por preços sem compelencia. 

c p s i ? © T e W l L s 1 

os, p o l e i e s garesfir s e i receio m lesae&neo, i s e a bssso coísccoq 8 o maior e a l a i s 
sendo os seus p reços a maior vantagem dos nossos clientes. 

I VISITA DOE SABA PERDEM. VEIAM A I S S A L I B A COLECÇÃO E SEDAS. 

ímnMi dos Mim oe ferro 

Eu i M o assinado declari m na úíímm encoifroda 
m í M i a & i dss confas c sn a mmm P3OTIISSA os m -
F ,'AfAp, m das m 8 o sr. losi dí Cosia Lelle B r a p éramos so-
l i d . i r i o s . l o i o i a r s s p o s o ã i i í M sor esfe senfior da nagamneio 
d re e/ída Saóeiiaíle da pasiíia dedesMove mil o satenenlos es-
c dis, imoortoncla ssía p e o iMclojiado sr. me p i o s , encen-
íranflo-se por esía f o r m a lipidadai Iodas as nossas conías ais ú 
presente daía, He i co io se acMiniuuidadas Iodas as leiras com 
m o sr. Lelle Braga figurava m aceilan!e 12J como sacador 
ou endsssaaís. 

Cointo , 23 do funHc dg 120. 
m \ m rocha 

o reconlieelmenlo). 

Cl í z 
de pedra 

PARA MOER CAFÉ 
CEREAIS 8 

ESPECIARIAS 

Patente 
de invenção 

n.o 13.882 
Os que se teem feito até agora mais ptfeitos em Portugal. São os mais 

economicos pois teem a vantagei de trabalhar sem carretos 
o que os torna silenciosos e gstam pouca força motriz. 

Pedidos á SERRALHARIA MSCAMIÀ, oficina do m inventor 
JOSÉ DOMIHOQS BAPTISTA, na M Amado, n/155.-(Ma 

H proposifo da circulação tap» ta Caiaisbes ie Ferro 
li ,a grai de cidade deve, e-n grande 

parte, a sua propriedade á regularidade 
do seu trafico. As vias que a sulcam 
são como que outras tantas artérias pe-
las quais a actividade penetra em todos 
os seus pontos. E, se por uma causa 
qualquer a circulação chega a interrom-
per-se, toda a vida da cidade vem logo 
t. perturbar-se. 

O mesmo sucede com o corpo huma-
no. Quando a circulação se faz imper-
feitamente, ou quando o sangue não é 
bastante rico para levar aos diferentes 
orgãos as forças de que eles têem neces-
sidade, as funçSes vitais afroijom, e o 
estado geral da saúde não tarda a res-
sentir-se. 

As Pilulas Pinh encarregam-se de 
assegurar a regularidade da circulação 
sanguínea, dando ao sangue a puresa e 
o vigor que lhe permitem dispensar a 
todo o organismo os elementos indispen-
sáveis ao seu bom funcionamento. 

As consequências do empobrecimen-
to do sangue: dores da cabeça, dores de 
estômago, más digestões, insomia, etc., 
e finalmente a anemia, a neurastenia, o 
enfraquecimento geral e todas as afec-
ç8es da debilidade e languidez, são sem-
pre eficazmsnte combatidas com as Pí-
lulas Pinh, que regeneram o sangue, es-
timulam as funções vitais, e restauram 
09 organismos debilitados. 

PÍLULAS PINK 
As Pilulas Pinh estão á venda em to-

das as farrnacias pelo preço de Escudos 
6$50 a caijía, e 36$00 as 6 caibas. De-

Bosito Geral, Bastos fy Comp., Avenida 
'uque de Loulé, 126-1.', Lisboa. 

Morrem em poucas horas 
com o Mata formigas Meyene. 

Efeito rápido e seguro. 
Excelente artigo para reven-

dedores que queiram ter artigo 
de inteira confiança. 

Farmacia de Santa Clara 
Coimbra 

íerviço de Contabilidade Cen-
tral Caijea de Reformas e 
Pensões.—Éditos de 30 dias. 

A contar da publicacão do 
pesente anuncio, correm éditos 
è 30 dias para se habilitarem, 
jmto da Companhia dos Cami-
nhos de Ferro Portugueses, os 
terdeiros de Joaquim Marques 
lavares da Silva, maquinista da 
luz electrica do Deposito do 
Entroncamento, contribuinte n.o 
1108, á pensão de sobrevivência 
por ele legada, como contribuin-
te da Caijía de Reformas e Pen-
sões da referida Companhia, nos 
lermos do Regulamento de 1887, 
íoncorrendo á sua divisão ou 
mpugnando os pedidos já feitos 
cm requerimentos de sua viuva 
&na Maria de Jesus Silva. 

Findo este praso será tomada 
leliberação, na conformidade das 
disposições do citado Regula-
mento, para os devidos efeitos. 

Lisboa, 30 de Junho de 1926. 
O Chefe do Serviço da Con-

tabilidade Central, M. Barqueira. 

Duas lindas casas, situadas 
no Bairro de Santa Cruz. instalação 
electrica, jardim e Quintal. 

Facilita-se o paoeniento eira-
ta-se da Avenida Sa da Bandeira, 
81-1°, 

Porfuonesss 
Aviso eo PaMco 

(5.o Aditamento ao Aviso ao 
Publico A, n.o 102) 

Apeadeiro de Louzã A. 
No dia 1 de Julho de 1926 c 

aberto á exploração o apeadeiro 
de Louzã A. situado ao quiló-
metro 27,988 da linha da Louzã 
entre o apeadeiro de Arneiro e 
a estação de Louzã. 

Este apeadeiro faz serviço de 
passageiros sem bagagem, ven-
dendo bilhetes unicamente para 
as estações e apeadeiros da li-
nha da Louzã pelo preço de Pa-
drão no sentido ascendente e de 
Louzã no sentido descendente. 

Os passageiros que ao novo 
apeadeiro se destinem paqarão 
as suas passagens pelos preços 
correspondentes a Louzã no sen-
tido ascendente e a Padrão no 
sentido descendente. 

Lisboa, 28 de Junho'de 1926. 
Pelo Director Geral da Com-

panhia, o Engenheiro chefe da 
exploração, Lima Henriques. 

« m u i E O M Í ® L B Í Í Í S 

(1.3 Publicação) 
No dia 18 do corrente mês 

de Julho pelas dôse horas, no 
edifício da União Fabril das Ma-
lhas Limitada ao Arnado, situa-
do na rua do Carmo, se hão de 
proceder a arrematação em has-
ta publica, pelo maior preço ofe-
recido acima do valor da ava-
liação todas as fazendas e mo-
veis arrolados, constantes dos 
autos de falência, requeridos 
contra a dita sociedade comer-
cial -— União Fabril de Malhas 
Limitada — pelo Banco Comer-
cial de Lisboa. Banco de Portu-
gal e Banco Nacional Ultrama-
rino. 

Os bens arrolados e que vão 
á praça, são os constantes das 
verbas n os 114- a 401, 403 a 617 
e seguintes: 

Pelo presente, são citados 
quaisquer credores incertos, ou-
tras quaisquer pessoas que se 
julguem com direito aos mesmos 
bens para virem deduzir seus 
direitos dentro do praso legal. 

Coimbra. 5 de Julho de 1926. 
O escrivão, Alfredo òa Costa 

Almeiôa Campos. 
Verifiquei a exactidão. 
O Juiz Presidente. Abilio òe 

Anòraóe. 

Figueira da Foz 
Abre em 15 de Julho. 
Grande baijía nas diarias. 
Almoços e jantares baratos. 

Primor em aceio e conforto. 
O proprietário, Antonio Lopes 

Veloso. 

A Geiem ia desta Empreza 
vent por este meio agradecer o 
bom acolhimento e preferencia 
que o publico tem dado aos seus 
carros. 

A fim de corresponder quan-
to possivel a este favor do pu-
blico acaba esta Empresa de 
adquirir um magnifico carro da 
afamada marca BUICK para o 
serviço de aluguer. 

No intuito de evitar abusos, 
pois algumas reclamações que 
rem sido feitas não se referem 
aos carros desta Einpreza, resol-
veu a gerencia mandar colocar 
no capnt de cada carro uma lis-
ta branca bem visivel a fim do 
publico poder conhecer a distan-
cia quais os carros que perten-
cem a esta sociedade. 

Todas as reclamações deve-
rão ser dirigidas aos escritorios 
na Avenida Sá da Bandeira, 66 
a 70 ou Rua da Sofia, 13 a 15. 

Prevenimos o publico que já 
temos restabelecido o serviço 
permanente (dia e noite) para 
o que bastará dirigir-se ao tele-
fone n.o 427 para se dar cum-
primento imediato ás suas or-
dens.' 1 

MWiãÊM 
Colchas k Õãmasco~ 

Para adorno de janelas, alu-
g i Sergio de Campos, armador, 
Rua Fernandes Tomaz. 

í 

empastadas pelo uso. carda-se, 
ficando como nova. ; 

Serviço mpido e economico. 
Rua Direita, 137. 6 

bêaa •^jsaa 

y ,, v WM stf-y is 

i f i É i n i i i 
Precisa-se, ordenado e ca-

rnissões, Adriano A. Bizarro do 
Fonseca. Rua da Noqueira. ^ 

boçados Milagrosos Wiitáif iW 
l a p i d a m e n t e d e b e l a m 

r a d i c a l m e n t e c u r a m 

Lições È miisfco e p i n e 
Senhora habilitada, leciona 

rudimentos de musica e piano. 
Preços modicos. 
Estrada da Beira n." 80. 

C * r V- , i ? •<• / 
1 'à % \ '(: "4* \ S 1 i k i y 

» . / -J -V tf *: J .Aí .ift &í.' •.„>ii4 
*Sí -í -j. 

L O T E R I A 
Aj„ihoe 400.000$09 

Pedidos a 
Julio òa Cunha Pinto §> Filho 

AVENIDA NAVARRO 

2.a PaMísação 
No dia 1,8 do corrente, peias 

12 horas e á porta da Reparti-
ção de Finanças deste concelho, 
serão postas em praça, para se-
rem arrematados pelo maior pre 
ço que fôr oferecido, os bens mo-
veis penhorados á firma A CE-
RAMICA MONDEGO, LIMITA-
DA, cie Alcarraques, para paga-
mento de contribuições á Fazen-
da Nacional. 

Pelo presente são citados 
quaisquer credores incertos. 

Tribunal das Execuções Fis-
cais do concelho de Coimbra, 2 
de Julho de 1926 

O escrivão, Pompeu Ferrei-
ra Leite-

Verifiquei a exactidão. 
O Juiz das execuções fiscais, 

Antonio Veiga. 

LISBOA 
Agencia em Coimbra: 

Una Fsrrs íra B o r n e s , n . ° 1 

Madeiras, aduelas, adubos, 
sulfatos, enxofres, ferro, aço, zin-
co, chumbo, metais, carvão, fer-
ragens, ferramentas, utilidades, 
tintas, droqas, produtos químicos 
e farmacêuticos, perfumarias, pa-
peis, etc. 

4 ' ;; £ s i WMWM «fcaíw*»' 

era comprimidos 
é o m e l h p r e x n e d i ^ e s p s c i a l m e w t e 

« e n t r a a s c l c r c s c a b c - y a e d o s d e n t e s . 
Nâb f a z sono. 

A S r & n â . j i e m t o d a s a - s f a r r n a c i a s . 

a fabrica de 
sabão, no Ro-
cio de Santa 

Clara, SABOARIA UNIÃO, LI-
MITADA. 

Para tratar, na Calçada de 
Santa Isabel, 27. x 

S a n t o l \ m 
O dividendo deste Banco, do 

l.o semestre á razão de Esc. 
10$00 por acção, principia a pa-
gar-se no dia 2 de Julho em 
diante, em todos os dias úteis, 
(enceto aos sabados), em casa 
do seu correspondente, Basilio 
Xavier de Andrade. Sucessor, 
Rua do Corpo de Deus, 40, 1 

seca, isiiao dg 
Rio Brande e lari&Da 

Snrrv 
Vende: 

JULIO OA CSIÍZ W3NCE5LAU 
Mercearia do Senhor des Passos 
112—Praça òo Comercio—112 

Manuel d'Oliveira Monteiro, 
com alquilaria, na rua do Carmo, 
participa aos seus clientes que 
tem ja a funcionar o seu Tele-
fone n.o 35. 

- B e r t o i a Melo 
Oficial bom, precisa-se. Pra-

ça da Republica, 16. 3 

Pensão particular 
Recebem-se hospedes para os 

dias das Festas da Rainha San-
ta, Ladeira do Seminário, 26. 2 

Fatos d'anjo 
Alugam-se no Bairro Operá-

rio, em casa do sr. José Aze-
vedo. 1 

Café Galvão 
$6 — Pua èas Padeiras 33 

QREi DOS INSECTICIDAS 
TUDO MORREM! 

FORMIGAS 
B A R A T A S 

PERCEVEJO 
P U L G A S 

T R A Ç A S 
E T O D O S 0 5 OUTROS 

[ ^ • h i ^ ^ i c i c z r í L J 

ADVOGADO 
ÍQ-l,® — Rua òa Sofia-

COIMBRA 
70-1.o 

E' para ti ó gulosa 
Boquinha avermelhada . . . 
A poesia ditosa 
Dos teus lábios de formosa 
Do teu ser de conquistada. 
Sonhei hoje que uma bôca 
Comeu certa maçãsinha 
E depois... ó minha louca 
Como uma era pouca 
Comeu outra mais lourinha ! 
E depois olhando, viu flores 
Fôs um raminho . , . partio, 
E na rua, os seus amores 
Chorando as suas dores 
Essa boquinha seguio! 

O' leitora! vós de certeza 
Julgareis que então menti? 
Pois bem vai á CAMPONEZA 
Verás flores, frutas a Natureza 
E essa boca gulosa que sorri! 

Piririca 

As melhores frutas, as mais lin-
das flores, vende a 
CAMPONESA 

RUA DA SOFIA 
Estabelecimento frequentado 

pela Elite Coimbrã. 

A G U A 

S A L U S 
( VIDAGO) 

mais r ica ein á c i d o Car« 
bonísa l i v r a 

EX 

10! 
Caetano Rocha 

•ti 

SIC&O OE P R A I A S 
E CRISTAIS 

Martins Ribeiro, Scrs . 

R. Visccude da Luz, 71-1.-

ff 
Completo sortiôo òe ob' 
jectos òe prata em vá-

rios estilos. 

A G U A 

S A L U S 
( VIDAGO ) 

A' venda em toda á parte. 
Pedidos para a Companhia 

Portuguesa das Aguas Salus 
(Vidago).— Lisboa, Rua de S, 
Juliao, 168. — Depósitos era 
Lisboa, Porto e Erraezinde, 

G A Z E T A DE C O I M B R A de* 20 de Julho de 1926 



V e n d a , a 

Cortes de fáto e lans para vestidos. Riscados, fantazias, et; 
Lindíssima colecção de zefires estrangeiros, para camisas. Meias, bordados e rendas. 

I É APROVEITEM! 
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VENTILAÇAO 
TELEGRAFIA 
TELEFONIA 

M 
II r t i f i 

0 

RESISTÊNCIAS 
ACUMULADORES 
PILHAS 

l U l á i l 
P A R A - R A I O S 
C A M P A I H A S 
AQUECIMENTO 

D Í N A M O S : E L E C T R O M O T O R E S 
u A M E S . SSRPEnAS E CAlMlíBS K! 

Reparação em todos os abaremos eledricos. Montagem e e i e M c a ^ o de íáftricas. 
Importação directa. Qrçanientos grátis. Desconto aos r e v e n i i e r e s 

207 — Rua Fer re i ra Borges COIMBRA 

No dia 1 de Agosto de 1926 
pelas 13 horas, seiá vendida em 
praça particular caso a oferta 
convenha uma quinta na Estra-
da de Lisboa, Santa Clara, com-
posta de casa de habitação, ade-
ga, aimazem que pode servir de 
garage ou cocheira, alambique, 
palheiro, currais, vinha, tangeri-
neiras, larangeiras e muitas ou-
tras arvores de fructo, terra de 
semeadura, água da companhia 
e de rega, boa serventia. 

Quem pretender poderá des-
le já vel-a todos os dias das 8 
ás 17 horas. 

Joaquim Menóes Coimbra, 
Vila Mendes. 2 

Alves Correia 

BUS [ 1 1 1 1 . 

Prova-se por análises, que são 
os melhores que existem no mercado. 

I ; X X ; U U U U U U U U U U U U o u u 

COMPANHIA DE SEGUROS 

iSCUI 

H B 

Capital: um B i l h ã o e q u i s h e s t s s i s 
Seguros marít imos, terres t res , tumultos, gréves, cris-

tais, agrícolas, roubos e automoveis 

Correspondentes em Coimbra 

Cardoso $ C . a (Casa íiaveeeza) 

!l!l!!líli!!iíi!ii:i!iíl!ii!!!!!ií!lil 

Í I 9 BIOCOS i i i É Ê 
1 G r a n d e s o o pepe i ia s p o i i a i e s 

S U A L H O S e F O R R O S aparelhados e rasgados em 
todos os feitios e dimensões. Ditos em Pêlo. Toda a 
qualidade de madeira para cabotaria e embalagens. 

Barrotes: Ripas : Fasquia: Aduelas de E u c a l i p t o s : ele. 
Executamos qualquer encomenda com rapidez e per-
feição. 

DIRIGIR PEDIDOS A 

M. Ferreira C.a, L. 
T e l e g r a m a s : INDUSTRIA — Lorvão 

Dã Quaisquer escierecinieníos ei Coimlira: 
Francisco da Fonseca Ferreis 

Telg. Tres fes RUA DA S O T A Telefone 692 

HSXZZ 
§55 

luiiHBínianninflnHiHnniiBinw"™™ 

Largo do Poço, 1-1." - Coimbra 

\ FIDELIDADE 

JTVKBADA 5.Q36 
Sédô cm Lisbon 

Csnssfosíest» im Ceicsbr*: 

BASILIO um ÍA1DUIIE. m o r 
Rui do Corpo de Osu», 4C 

COIMBRA 

Capital: 
1 . 3 4 4 : 0 0 0 $ 0 0 

Faiado de reserva: 
2 . 7 O O . O 0 O $ O f l 

Esta Companhia, a mais 
antiga e mais poderosa de 
Portugal, toma seguros con-
tra o risco de f ogo , sobre 
prédios, mobílias, estabele-
cimentos e risco marítimos. 

S E G U R O S DE VIDA 

VINHO VERDE " R A M L a i a das íaeliiares marcas de Vlnlso 
Verde fie Felgueiras íMisiie] em sarrafas. 

Adubos , s imples e compostos. 
P a l h a en fa rdada , em wagons e avulso. 
Sa l em wagons . 
C a r n e s de porco de todas as qual idades, como touci-

nho, p ingue em latas, unto em rama , chouúço . 
c a b e ç a s sa lgadas , chispes, presuntos , etc. 

Cerea i s e legumes. 

V e n d e a o s l e l M preces à s n a d o 
José Maria dos Santos Júnior 
Terreiro do Mendonça, 13-1."— Teleg, Zépaòilha —Telef. 553.— Coimbra 

m 
m 

V Paliiicacão 
Pelo Juizo de Direito da co 

marca de Coimbra, cartorio doi 
escrivão Brito, e nos autos de 
participação avulsa para justifi-
cação de ausência e habilitação, 
para receber os bens que por di-
reito lhe pertençam, em que é 
requerente Rosaria da Assun-
ção Palhinha, que também assi-
na Rosaria Palhinha, proprietá-
ria, residente no logar de Vinha 
Moura, limite do Bord.-lo desta 
comarca, e na qual a m e s m a re-
querente pretende justificar a 
ausência de seu marido José Pe-
reira dos Reis Cardoso, que tam-
bém assina José Pereira Cardo-
so e José Pereira dos Reis, e jul-
gada habilitada para receber e 
lhe serem entregues, podendo 
deles dispor, os busque por di-
reito lhe pertençam, correm édi-

!tos de seis meses citando o mes-
i mo José Pereira dos Reis Car-

doso, hoje José Pereira Cardoso 
ou ainda José Pereira dos Reis, 
para na segunda audiência des-
te juiso, posterior ao referido 
praso dos éditos, a contar da se-
gunda e ultima publicação deste 

( anuncio no Diário óo Governo, 
ver acusar a citação e marcar o 
praso legal para contestar que-
rendo. 

As audiências do mesmo juiso 
fazem-se no respectivo tribunal 
situado no edifício dos Paços do 
Concelho, Praç i Oito de Maio 
desta cidade, nas segundas e 
quintas-feiras de cada semana, 
não sendo feriados, e por onze 
horas. 

Verifiquei a exactidão 
O Juiz de Direito, Abílio óe 

Anóraóe. 

[0 eielbor íaHrlco português] 

Pilsner 
Salvaí^r 

E^port 
Preta 

Vendera nas lelitores coMicOes, os depositários 
ero Ceiiâra e seu distritos 

LlfSÂ-ÂTBIÂS, L è . - Coimbra 
(Deposito do m minerais ere ír ipuíos ) 

STERI0 DA AGRICULTORA 

m 

m a i s l i n d a c o l e c ç ã o f e f i l e t e s p 
tais com p a r 

i o § -i 

É i -
bra, c h e g a i receatemente da melhor fabrica 
da Alemanha. 

A' venda na H A V A K E Z A C E N T R A L de 
Barros Taveira, Rua Visconde da luz, 2 a e. 

1 111 6 l i ! 

2/ Divisão 

Faz-se publico que na Direcção Geral dos Serviços Flo-
restais e Aquicolas» no Edifício Nacional do Terreiro db Trigo, se 
aceitam propostas em carta fechada até ás quatorze horas do dia 
19 do projrimo mez de Julho, para o fornecimento desde quinhen-
tos a cincoenta e quatro mil quilos de semente de pinheiro rnari-
timo com aza, extraída de qualquer pinhal em bom estado de ve-
getação, achando-se desde já patentes as respectivas condições 
na referida Direcção Geral e nas sédes dos Serviços Florestais 
na Marinha Grande, Figueira da Foz, Coimbra, Aveiro C Porto. 

Lisboa, em 26 de Junho de 1926, 
Pelo Director. Geral, José Augusto Frago$g{ 

Manuel Ferreira Camões, par-
ticipa aos seus E^.mos Amigos 
e Fregueses, que definitivamente 
instalou a sua alquilaria no Lar-
go das Ameias, na casa onde 
durante muitos anos teve a sua 
antiga alquilaria. 

Depois do incêndio de que 
foi vitima, tem adquirido muitos 
carros e novas parelhas de ca-
valos, podendo garantir que a 
sua alquilaria voltou a ser o 
melhor estabelecimento neste ge-
nero em Coimbra. 

Nele se encontram: 
Carruagens de lujío para ca-

samentos e batisados. 
Lanóauy com rodas de bor> 

racha. 
Milorós com rodas de bor-

racha. 
Breacks, 

SERVIÇO PERMANENTE 
Telefone nfl 55ultimamente 

ligado á rede — Largo das 
Ameiaa CQÍ 

Viuva de Antónia Marte Finto (Herdeiros) 
M dos Esíeireires, 13 a íl m n: 30. 

Trata esta M de funerais k l.a, 2.a 3.a í m . 
- CAIXÕES: URNAS: COROAS -

MM n encarrega ti funerais para fúra (ia cidade. 
PREÇOS SEM COMPE1ENCIA 

111111 y o 1 1 S t l i" 

i a r a i 
Faz-sc publico que no dia 10 de Julho corrente, pelas 12 

horas, se procederá perante o Conselho Administrativo do Liceu, 
á arrematação de empreitada da Regularisação óa fachaóa 
Norte óo eóificio óo Liceu óe José Falcão, e outras obras aces-
sórias. 

As propostas serão entregues .em carta fechada até âs 11 
horas daquele dia, nn secretaria do Liceu, onde e^tão patentes, 
para serem examinadas pelos concorrentes, desde esta data, das 
11 ás 16 horas de todos os dias úteis, o projecto, medições, orça-
mento e caderno geral de encargos das obras a e s c u t a r . 

Base de licitação 60.000$00 escudos. 
Para serem admitidos á licitação os concorrentes farão o 

deposito provisorio de 1.500$00. 
Coimbra e Secretaria do Liceu Central, de José Falcão, aos 

1 de Julho de 1926. 

O Secretario do Conselho Administrativo, José Augustq 
Dias Pereira. 1, 
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No nroximo sabado, m virlnde 
das Festas da Rainha Santa, Dão se 
pablicarã o RQSSO jorna!, cosia é 
de vei&a praxe na nossa casa. 
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r\iertv frl!; 

> do que 

EMVINDOS 
sejam osjra cidade que a Esposa óe D. 

Ay MISERÁVEL casa, on-
de uma pobre mãe 

sofria, chegava o alegre rumor 
de toda a cidade em festa. 

Na noute daquele dia viria 
a santa em apoteose gloriosa, 
por entre luzes e anjos, para 
mais uma vez lançar o seu doce 
olhar á terra linda, florida, cheia 
de gala, onde também vivera e 
que tão dedicadamente a amava. 

Uma alvoroçada alegria pa-
recia enebriar a cidade. 

E' que ela mais uma vez iria 
aparecer por entre a pompa do 
mundo, magestosa, serena, a 
aconselhar bondade, a inspirar 
paz e numa infinita modéstia. 

Traria a sua corda de rainha, 
o seu olhar bondoso e as suas 
rosas sublimes, duma deliciosa 
puresa e muito chegadas ao 
peito. Tinha-as recebido de Deus 
e animadas pela sua vontade 
elas se transformavam em pão. 

Antegosavam os sentidos o 
brilho resplandecente da festa, e 
parecia a alma já consolar-se 
com o divino olhar da santa. 

Porem naquela casa quanta 
tristesa havia . . . 

E' que naquele lar sem pão, 
onde a custo entrava.a luz bene-
fica do dia, uma infeliz mãe es-
perava amarguradamente um 
triste desenlace. 

O seu filho, o único filho que 
tivera e que a viuvez lhe deita-
ra, em breve morreria. 

Desde a vespera que a doen-
ça do pequeno enfermo se agra-
vara. 

Subjugava-o a febre; e nos 
seus olhos grandes, que de vez 
em quando se entreabriam, adi-
vinhava-se já a morte. 

E emquanto a morte ia abre-
viando a lugubre tarefa, o esta-
lar dos foguetes, o som das mu-
sicas e o estrondo dos morteiros, 
iam despertar na pobre mãe a 
amargurada ideia do seu cruel 
destino. 

Pois se ela nunca tivera ale-
gria . . . 

E agora que o seu pequeno 
Companheiro, nascido também 
para sofrer, a ia deitar para 
sempre, aquele ruido exterior ia 
reflectir na sua alma todo o es-
magador contraste da sua fatal 
desventura. 

Aquele desditoso ser, fruto 
do seu amor, que ela tanto ama-
ra e que ainda não completara 
sete anos, viera ao mundo para 
padecer, e cm breve desapareço» 

ria do jardim da vid?, semelhan-
te a uma flor sem viço, ou como 
se fosse um enfezado cardo. 

A tarde serena, duma empol-
gante doçura, começava a decli-
nar. 

A uma rajada mais forte dos 
barulhentos morteiros o peque-
no doente abriu os olhos morti-
ços. numa grande convulsão de 
sobressalto. 

— Não te assustes, meu fi-
lho. E' a festa da santa que foi 
rainha e que fazia das rosas 
pão para acudir aos desgraça-
dos. 

E o pequeno enfermo, tendo 
ouvido, recai na modôrra a que 
a ardente febre o lançava. 

Mas na marcha rapida e pro-
gressiva da doença, a ideia da 
santa, das rosas e dos pobres, 
persiste, redemoinha, repete-se e 
jamais o abandona. Na sua 
imaginação alterada passam en-
tão, um por um, os lindos qua-
dros da festa que tão alegre-
mente tinha visto e que a sua 
memoria retinha. Que lindo o 
fogo, o som estridente das mu-
sicas e toda a solemnidade das 
procissões'... 

Depois, parecia ver-se por 
entre luzes, muitas luzes, numa 
trepidação suave e mais vivas 
que as estrelas. 

Mas o que mais persistia e 
que mais parecia atrai-lo era 
aquela multidão de anjinhos, ri-
sonhos, ielizes, como botões de 
flores e numa fragrancia de lí-
rios. Formavam duas alas que 
a força da febre na sua imagi-
nação abrazada fazia estender 
até ao infinito. 

E ele queria aprojrimar-se, 
queria encorporar-se, queria tam-
bém ser anjo. 

Porem, uma força poderosa 
o detinha. Com o seu fato roto 
e as suas faces macilentas já-
maís seria também para ele 
aquele sorriso da santa . . . 

Anoitecia. Um ceu suave, 
luminoso, matizado de astros, 
envolvia a terra e parecia sor-
rir á cidade com uma doce sere-
nidade. 

No catre do pequeno enfer-
mo, quasi envolvido em trevas, 
um silencio profundo pairava. 

Mas de repente, enquanto a 
cidade se inundava de luz, fo-
guetes sobem, e morteiros alte-
ram a tranquilidade da noute 
com o seu bramir de çanhío, 

De novo o pequenò doente 
estremece. 

— E' a santa, meu filho; é a 
santa que dá entrada na cidade. 

— A santa .. . a santa !... Mi-
nha mãe: eu quero ver a santa 
— balbuciou ela num ultimo alen-
to daquele desejo forte e que 
tanto o acalentara. 

Mas as ideias que provoca-
vam aquela sublime aspiração, 
tornam-se agora confusas, desa-
parecem, somem-se. Todo o seu 
pensamento se inconscienta, sai 
do dominio da razão e foge al-
teradamente para o aniquila-
mento. 

E àquela hora, enquanto a 
sarta, com a sua braçada de ro-
sas e o seu divino olhar percorre 
gloriosamente a cidade para mais 
uma vez gravar no coração a 
terna admiração da cidade linda 
e que ela tanto amava, aquela 
pobre mãe, no seu doloroso iso-
lamento, debulha-se em pranto 
num ultimo adeus ao filho. 

Tam'í2m ele iria de anjo, mui-
to brevemente..'. 

Não levaria se^as. nem jóias. 
Leveria o seu fatinho remen-

dado, e iria coberto com os seus 
beijos, com o seu infinito amor e 
com as suas lagrimas. 

Chegou a santa, numa como 
vedora apoteose, ao largo de 
Santa Cruz. 

Tangiam os sinos nas torres; 
o povo confraternisava. 

E' que a alegria era grande, 
Mais uma vez se achava a 

santa na linda cidade em festa, 
que ela tanto honrara, e onde 
caridosamente havia deitado um 
tão luminoso rasto. 

Ruidosa e contente semelha-
va-se agora a cidade a um gran-
de floco de luz. 

De longe, atravez da rama-
gem das laranjeiras onde roujd-
nois trinavam, brilhavam as lu-
zes da cidade como vivos rever-
beres de astros na superficie se-
rena dum lago. 

Por entre olhares dc admira-
ção entrou a santa na igreja. 

Perfumes acres de flores im-
pregnavam o templo; e enquan-
to o arôma activo do incenso ía 
abraçar-se ao ar tépido, tremu-
lavam as luzes nos altares como 
que numa saudação á santa. 

E naquela apoteose tinha-se 
sentido bem a santa. Achava-
se no meio do seu povo, do po-
vo que ela tanto amava. 

Mas logo que as portas do 
templo foram fechadas e que ela 
ficou entregue ao seu tranquilo 
isolamento um sentimento de 
densa tristesa lhe foi invadir a 
alma, 

Aquela Sumptuosidade cotti 
que amorosamente a tinham re-j 
cebido mais lhe fora avivar a 
terna compaixão por tudo quanto 
padece e por todos aqueles que 
choram e sofrem rto imenso mar 
revoltoso que se chama a huma-
nidade. t 

A dôr, sempre a dôr a avas-
salar o mundo e a ilusão, sem-
pre a ilusão a servir de gondola 
ao eterno sofrimento. 

E assim passou horas tristes, 
na sua santa melancolia, dolo 
rosamente pensando e também 
sofrendo. 

E porque tivesse uma divina 
missão a cumprir, pela calada 
da noute, quando já a cidade 
dormia, saiu da igreja. 

Sons harmoniosos, dolentes, 
impregnados de mistério enchem 
desde então o templo, com uma 
tonalidade deliciosa, suave, como 
na aspiração dum sonho. 

Teem os lirios mais viço, os 
altares mais luz, o rosmaninho 
mais arôma. E ela segue, segue 
aureolada de bondade e serena-
mente magestosa no seu sublime 
caminho. 

Na noite amena, linda e per-
fumada, avança como uma visão, 
misteriosamente, como fizera ou-
trora quando matava a fome aos 
pobres, receosa, compungida e 
ás escondidas do rei. 

Guia-a o olhar de Deus. 
No alto ceu azulado, duma 

belesa sem fim, brilham mais as 
estrelas. 

Desprendem-se as flores dos 
arbustos para lhe atapetar o ca-
minho, e queda-se a brisa na es-
pessura do arvoredo para lhe 
prestar homenagem. 

Suspiram com mais ternura 
as lontes; ha mais gorgeios de 
amor. 

E emquanto os arvores se 
curvam submissas, para lhe bei-
jarem o manto, sustem a mar-
cha em respeito, a linda agua 
do Mondego. 

Os astros, toda a gjandesa 
do universo, realçam naquele 
momento a sua infinita belesa. 

Parece estar em oração a na-
turesa inteira. 

E debaijío da benção do ceu 
e da terra chegou emfim a santa 
aonde a sua infinita bondade a 
levava. 

Com a sua braçada de rosas, 
a sua fronte angélica, e aureo-
lada duma luz eterea, divina, ca 
rinhosamente entrou na casa mi-
seranda e triste onde o pequeno 
enfermo começava a cruel ago-
nia. 

.Abraçada ao mirrado filho a 
pobre mSe soluçava. 

E enquanto o cáro sublime, 
que se elevara no templo, se ou-

via agora naquela casa, como se 
viesse do ceu, a santa aprojd-
ma-se, curva-se e beija o peque-
no moribundo. 

De pois, desdobra o seu divi-
no n anto, estende-o. E as ro-
sas que ela levava caem então 
como pérolas de divino orvalho 
aos pés daquele anjo humilde, 
miserável, que tão rapidamente 
atravessava a vida pela região 
do sofiimento. 

— Aqui tens o vestido que 
ha de levar o teu filho — disse 
ela á pobre mãe desolada, en-
quanto lhe enrugava o pranto. 

Mas as rosas multiplicam-se, 
movem-se, voam, para vertigino-
samente formarem um maravi-
lhoso caminho pela imensidade 
do espaço. 

E logo que a santa notou que 
aquela caminho florido havia 
atingido o ceu, ergueu reconhe-
cidamente o piedoso olhar para 
Deus e serenamente saiu. 

Quando ela recolheu ao tem-
plo com as mesmas manifesta-
ções sublimes do ceu e de toda 
a naturesa, já a aurora começa-
va a sorrir, leve como um beijo, 
ao longe, muito ao longe, para 
além dos montes. 

E passados dias, quando ma-
gestosamente voltou para o tran-
quilo isolamento de Santa Clara, 
ao som de musicas e debaijeo do 
olhar saudoso da população in-
teira, enquanto o seu afectuoso 
olhar abraçava, carinhoso, os lin-
dos anjos que a seguiam, voava 
o seu pensamento enternecido 
para aquele anjo infeliz, ignora-
do, que tão cedo morrera e que 
nunca a acompanhara. ' 

Como ela ia modesta, a san-
ta !. . . n 

Levava agora outras rosas, 
da mesma puresa e que lhe fo-
ram mandadas por Deus para 
outros anjos. 

Em vez das rosas que cari'1 

nhosamente trouxera levava ago' 
ra no seu divino manto os ves-
tígios das lagrimas da pobre 
mãe amargurada, e que doloro-
samente vertidas naquela noute 
de festa, quente e luminosa bem 
simbolisavam o sofrimento de 
toda a humanidade. 

Coronel Pais Mamede. 

que veem a Coimbra, 
assistir aos festejos que, em 
honra óa Santa e Querióa Pa-
droeira óe Qjimbra. a Bondo-
sa Esposa óe D. Diniz, Rainha 
D. Isabel óe Aragão, se rcali 
sam nesta cióaóe. 

Bemvinóos sejam aqueles 
que, cheios óe Fé, veem ren 
óer o seu preito á S intado 
ra-la no seu cairão, numa afir-
mação óe Crença e Fervor re-
ligioso, t ilvez nu Esp-y niiçu ò< 
um milagre. 

Bemvinóos sejam os que 
neem homenagear a Rainha 
Bonóosa, a Protectora óa Mi-
zeria, que espalhou o Bem, nas 
esmolas suaves e sagraóas que 
as suas bemfasejas mãos óis-
tribuiram. 

Bemvinóos sejam os que 
veem honrar a memoria vene-
rável óa Mulher, que, na sua 
vióa, só teve uma palavra — 
Amor — para fazer o Bem, pa-
ra apregoar a Paz. 

Bemvinóos sejum. 
+ 

+ T + 
Foi em Coimbra, que já não 

era a capital óo reino, mas que 
era ainóa a sua principal ci-
óaóe, onóe a Natureza é pró-

Diniz passou a maior parte óa 
sua vióa, praticanóo as mais 
er.cenóraòas virtuóes óe amor, 
criando ao r e d o r óe si a sua-
víssima e gentil aureola óe 
Santióaóe que, em vióa, e an-
tes óa canonisação óa Igrtja 
de Roma o povo lhe outorgou, 
com aquele presentimente, com 
aquela razão que o povo tem, 
como que intuitiva: Voz óo 
Povo, voz óe Deus. 

E a Rainha Santa a mais 
querida óas Rainhas e a mais 
amaóa óas Santas óc Portugi l 
- não poóia estar fora, nem 

ser veneraóa em outro local— 
por granóe que fosse — senão 
em Coimbra. 

Coimbra, a cióaóe que ela 
mais amou, cióaóe que em seu 
coração tinha um logar, é, bem, 
o relicário óo seu corpo. 

Por isso, Coimbra se honra 
prestanóo-lhe as suas mais serr 
tióas, veróaóeiras e sinceras 
homenagens, numa esponta-
neióaóe óe coração e alma, 
recoróanóo, na memoria e na 
traóição a Bonóaóe consagra-
óa óa Rainha e óa Santa. 

Mas, não só Coimbra, co-
mo Portugal lhe óevem imenso 
pela acção óe Bonôaóe, óa 

óiga em benezes e mimos, na Amor, óe Carióaóe. obra que 
pujança férica óo panorama ainôa hoje peróura, porisso 
encantaóor, óe ceu azul, ver- mesmo que teve o cunho 
óejantes campos, prateaóo rio, traoróinario óo Sagraóo Bem 
óe montes óe harmoniosas e óa Rainha. E, não queremos 
suaves curvas a óiluirem-se senão fazer uma leve referen-
na linha extensa e óoce óos C{a aos seus actos, como me-
vales, onóe o Homem em tra- óianeira óa Paz, entre aque• 
balhos óe Fé. colocou a Arte, /es que então, se óeglaóiavam 
variada na polimotfia óos esli- peia herança óo Reino, 
los e óos leit-motives, unificaóa ^ 
pela sublimióaóe óa lóeia, e + + 
onóe a traóição meóieval, não Coimbra, que tem o corpo 
só óeipou um cunho óe beleza òa Santa, que foi Rainha e que 
na patine óas loiras peóras óa foi Mulher, presta-lhe, nestes 
construção e na disposição cita• óias a sua homenagem, 
óina, como nas Lenóas encan- Bemvinóos sejam os que 
taóoras óo folh-lore, foi, em te- veem contribuir com a sua Fé, 
sumo, na Coimbra, alégre e o seu Respeito e a sua Aómi-
linóa, que a Rainha D. Isabel 
óe Aragão exerceu a sua ac-
ção, toòa óe Bonóaóe, Virtuóe, 
Carióaóe, preganóo a Paz. e 
praticanóo o Bem. 

Foi nesta bela e encantaóo-

ração para a maior gloria óa 
Rainha Santa, para o maior 
estilo óos seus Festejos, — o 
florão mais brilhante óa Corôa 
óe belesa e magia óe Coim• 
bra. 

ACONFRARIA da Rainha 
Santa, terá á venda no 

ateo de Santa Clara, por oca-
sião das festas, fotografias, me-
dalhas, rosários e outras lem-
branças da Santa Protectora de 
Coimbra. 

0 produto das vendas rever-
tem em beneficio do culto da 
Rainha Santa, 

iV 

A S F E S T A S P A 
R A I N H A S A N T A 
ÉHOJE o primeiro dia das 

festas em honra da Rai-
nha Santa, que tão grandes 
provas d'amor deu por esta 
cidade, que ela escolheu para 
repouso do seu corpo depois 
da sua morte. 

A' hora em que o nosso 
jornal entra na maquina vai 
por aí grande azafama com os 
preparativos para as festas. 

Dão-se os últimos retoques 
nas ornamentações. E' certo 
que nunca em outro qualquer 
ano seriam tão brilhantes os 
iluminações, a avaliar pelo gran-
de numero de lampadas eléctri-
cas que por af se vêem. 

As ornamentações da Rua 
da Sofia, Praça do Comercio 
e Rua do Sargento-Mór, servem 
pela primeira vez; as outras fo-
ram retocadas ç pintadas de 
novo, 

As decorações desde a potde 
até ao Alto de Santa Clara 
vieram do Porto. 

Na Praça do Comercio o 
Rancho Infantil Rainha San-

ta » cantará a saudação á Pa-
droeira de Coimbra á chegada 
ali da procissão, seguindo mais 
tarde para o festival no parque 
de Santa Cruz. 

A procissão da noite que 
hoje se realiza deve ser consi-
deravelmente extensa, pois nela 
se encorporarâo, em alas» as 
irmãs da Rainha Santa, e mui-
tas outras pessoas no cumpri* 
mento de promessas. 

A girandola de foguetes que 
devem ser queimados á chegada 
da Santa á cidade é de cerca 
de 1.300 foguetes fabricados em 
Viana do Castelo pelo distinto 
pirotécnico sr, José de Castro* 

Na procisslo da noite i r i ç 

L 



G A Z E T A DE C O I M B R A de* 20 de Julho de 1926 

W ^ P s r SEVERO F l i ! * ^ 

0 fita surdo 
1\TA passaóa terço-feira 

* meti-me num electri-
co para o Dátunóo e consegui 
assento ao lado óum cavalhei-
ro com ares ôe quarentão, òe 
freque preto e que com um scr-
sir.ho òe idiota ia : oletranòo 
os anúncios colocados pelas 
pareòes òo mesmo eléctrico. 

Chega o conòuctor, cobrou-
me bilhete e preguntnu òepois' 
ao meu paralelo para onòe 
queria ir. 

Repetiu a frase sacramen-
tal umas poucas òe veses e ia 
a aplicar-lhe com o alicate na 
cabeça quanòo percebeu que 
o passageiro era suróo. Mas 
suròo como uma porta ! 

Desfeito o equivoco o ho 
memsinho que no meu laòo via-
java e que era òa qualiòaóc òc 
não poòer estar calaòo, òisse-
me então: 

-— Depois òesta scena, o 
cavalheiro perceòeu òecerto 
que não ouço bem. Eu c.hamo-
me Mota, foi alcunha o Mota 
suròo òesòe pequeno que tenho\ 

este òefiito, resultado afinal 
óum aciòente vulgar. 

Um òia estava sentaòo no 
chão a brincar com o milho 
que òestinavam ás galinhas e 
com a in eppericncia infantil 
meti um grão no oavióo. 

Passaram-se anos, o cereai 
transformou-se em massaróca 
e sinto jú as barbas òe milho 
a quererem sair por òebaiyo 
òos braços. 

Toòa a gente me chamava 
rinòo e eu não quer indo acre-
òitar resolvi fazer a prova real 
á minha òoença. 

Chego a casa, pego num 
gato, empoleiro-me em cima òe 
um banco òa cosinha e òeifeei-o 
cair òa altura óum terceiro ai.-

ôar. Pois nem o ouvi tugir, nem 
um ai, nem um gemióo. 

Estava suróo òe toóoí 
Com o tal geneo cavaquea-

óor òo senhor Móta, continua-
mos a palestra. Na nossa frente 
ia uma rapai ija toóa ape:i ósa 
e eu tocanóo-lhe no braço cha-
mei-lhe a atenção: 

— Uma passageira bem bo-
nita, hein? 

E o Mota, moóesto: 
— Que eu venho òe labita ? 
Então! Caòa um anòa co-

mo póòe. 
Muòei òe conversa e óispa-

rei-lhe á queima-rcupa: 
— E que óiz você a estas 

fitosas ? 
— As Rosas ? Au não se 

fale nisso. Numa óestas noi-
tes as minhas visinhas óo 1.° 
anóar tiveram baile cm casa e 
passaram toóa a noite, a òar 
ao chinelo c a cantar: 

As Rosas 
São as flores 

que aos amores 
tecem ninhos ile desejo:', . . . 

Eu por mim jú não tomo as 
Rosas nem com molho òe mos-
taróa. 

Vi que a conversa não ia 
por bom caminho e tentei mete-
la novamente nos raills óisen-
óo-lhe com ar sério: 

— Mas você compreenóe 
bem que houve bastantes aòe-
sões. 

— Sim senhor, pois é claro. 

Muitos comilões, muitos comi-
lões f 

Olhe, meu caro amigo (e o 
Móta com a mania òe suróo 
começou a gritar òe maneira 
que toòa a gente ouvia) que 
me óiz a esta situação politi-
ca ? A tropa sempre apanhou 
umas calças! 

Eu que não perco pitaóa 
por mostrar que sei línguas, 
responói no mesmo tom: 

— Beaucoup! 
E o Móta, formalisaóo: 
— Oh homem, mas que tem 

o ,. . isso com as calças ? 

4* + + 

Tornei a encontrar o Móta. 

Fez operação, tiraram-lhe a 
massaroca e trocou a alcunha 
óo Móta suróo pela óe Móta 
sete ouvióos cm virtuóe óe ou-
vir coisas até óe mais e que 
ninguém consegue aperceber 
nem com lunetas. Diz que ouve 
concerto em Londres, o relo-
gio óe S. Paulo óar meio òia, 
o coração òe qualquer pessoa 
a trabalhar e os microbios pe-
queninos a esvoaçarem em tor-
no óum ciòaóão. 

E se isso neo é scisma, pro-
ponho que o coloquem como 
aparelho re wtaòor òe abalos 
scismic* °eiar òe me pare-
cer r tem, actualmente, 
os íu^ros mnito bem afe-
ridos. 

Aniversá r ios 
Fazem anos, hoje: 

D. Virgínia Amado Ferreira. 
Dr. Eusébio Tamagnini, 
O menino José Braz Rodrigues. 

A ' m a n h ã : 

D. Maria da Conceição e Silva. 
D. Ana de Sousa Coutinho (Linhares) 
D. Sávinia de Bastos Leite Braga. 
A menina Brites Pires do Rio. 
Dr. Artur Bivar. 

No sabido: 
Antonio da Silva Braga Júnior. 

No domingo: 
D. Balbina Fontoura Fonseca. 
0 menino Abilio Pinto da Cruz, filho 

do sr. Abilio Honorato da Cruz. 
Luís José Gomes de Figueiredo Paiva. 
José Maria Brandão de Brito. 
Antonio Marques Violante. 

Na segunda-feira : 
Irene Pereira Pimenta. 
O menino José Loureiro, filho do sr. 

Hermínio Loureiro. 

P a r t i d a s e chegadas 
Partiu para Pcnta Delgada, o nosso 

amigo sr. Alvaro Antonio Pais de Ataíde, 
— Partiu para a Guarda, o sr. Abe"; 

Pinlo Rodrigues. 
- r - P a r a Vila Nova de Tazem, para 

casa de seu tilno sr. dr. Carlos Pires 
Miranda, a senhora D. Maria Emilia 
Pi res Miranda. 

— Para Vizeu, o sr. Flausino Torres. 
— Regressou do Alentejo, o sr. José 

Augusto Romeirão. 
. — De Tondela, o sr. dr. José do Vale. 

: Com demora dc alguns dias, en-
contia-se nesta cidade o nosso querido 
amigo dr. Mário dos San tos Guerra, 
ilustre professor do Liceu Gil Vicente, 
de Lisboa, 

— Part iu para Lisboa, o 1.' tenente 
fia Arruada, sr. Alvaro Freitas Morna. 

— Para a Figueira da Foz, o tenente 
de artilharia sr, Alvaro Pires Miranda, 

— Pará Viana do Castelo, o sr. José 
Diniz da Costa Coelho Júnior. 

— Estão em Coimbra os sr.s Manue! 
Godinho Castro Leão, Cesar da Mota c 
Augusto Tiago. 
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.duas bandas de musica e na de 
domingo quatro. 

O fogo de artificio de sábado 
dizemmôs ser o melhor que tem 
sido queimado em Coimbra, ten» 
do vindo também de Viana do 
Castelo. 

Em muitos outros locais se-
rão queimados milhares de fo-
guetes á passagem da procissão 
hoje á noite. "-

Tem chegado muita gente, 
devendo vir ainda muito mais 
até á noite, pelo grande • em-
penho de assistir á primeira 
parte do programa, pois a pro-
cissão da noite é considerada a 
melhor e mais entusiástica par-
te de todos os festejos. 

Na procissão de domingo de-
vem ir cerca de 1:000 creanças 
vestidas de anjo, não só desta 
cidade, mas de muitas terras de 
fóra. 

Estão em Coimbra varias 
pessoas doutras localidades pa-
ta se encarregarem de vestir 
essas creanças. 

Os festivais no Parque de 
Santa Cruz devem ser esplendi-
dos, como nunca se fizeram ém 
Coimbra. 

O preço da entrada geral 
está ao alcance de todas as 
bolsas. 

As bandas de musica que 
veem de fora contratadas pela 
comissão são as filarmónicas 
de Condeixa, V. N. d Ànços, de 
Tentuqal, a de infanteria 23 e o 
Grupo Musical Artístico de Coim-
bra. 

Além destas, também tomam 
parte nas festas, segundo ouvi-
mos, virá a filarmónica de Al-
deia dos Dez com uma excursão. 

As touradas são três: notur-
nas na 6.a feira e domingo, e 
de tarde no sabado. 

Os hotéis tem todos os seus 
aposentos tomados. 

A companhia do norte fará 
os comboios especiais que se 
iornarem precisos, 

Ho claustro d» Sé Ye)ha 

realisa-se a exposição artistic-
e industrial, que não deve deixai 
de ser visitada. 

No Rocio de Santa Clara h; 
mu ;tas barracas para recreio c!< 
publico. 

E' pena que ainda este an< 
se não possa expôr ao public» 
a velha igreja de Santa Clarí> 
onde a Rainha Santa, por su : 

determinação, teve o seu vene 
rando corpo depositado em ti. 
mulo de pedra durante muito; 
anos. 

Fez-se o concurso literaric, 
sendo trinta e tantos os concor-
rentes, ignorando-se ainda í 
classificação do juri, ccmpostc 
pelos srs. drs. Mendes dos Re 
médios, Manuel Gaio e Eugenii 
ie Castro. 

Ha grande empenho de as 
sistir aos concusos de ranchos 
populares e de belesa feminin; 
no parque de Santa Cruz. 

E' incontestável que cadt 
vez aumenta mais o culto ferve 
roso da Rainha Santa em Coim 
bra, e não só aqui mas na re-
gião do centro do país, esten-
dendo-se mesmo por todo o país 

Está calculado que este anc 
as festas não custarão menos ut 
500 con'.o 

Algumas pessoas teem estra-
nha io que o Parque da Cidade 
não fosse aproveitado para qual-
quer festival, mas estando as 
plantações ali ieitas muito em 
principio, houve receio de que a 
acumulação de povo naquele re-
cinto originasse estragos que 
podiam ser importantes. 

A MESA da Confraria da 
Rainha Santa pede a 

todas as pessoas que desejem 
encorporar-se nas procissões que 
não se apresentem de fatos cla-
ros, estando na intenção de não 
permitir que mulheres se er.cor-
porem nesses festejos com anjos 
ao colo. 

Aos rev.os párocos que teen 
interferencia nas irmandades qut 
tomam parte nas procissões soli-
cita a Mêsa o favor de fazerem 
constar estas determinações, que 
tendem ao maior brilho e decen-
cia desses actos. 

* * * 

O PROGRAMA dos festi-
vais no Parque de 

Santa Cruz, é o seguinte: 
Dia 8, ás 23 horas, Rancho 

Infantil, 
Das 0 ás 2 horas, concertc 

pela banda de infantaria 23. 
Dia 9, ás 15 horas, concerto 

pela banda de infantaria 23. 
A's 16 horas, concurso de be-

leza. 
Dia 10, ás 16 horas, concer-

tos pelas bandas de infantaria 
23 e Almadense, que tocarão al-
ternadamente. 

As 21 horas, concerto de or-
questra de saxofone pela Ban-
da Instrução e Recreio, Alma-
dense, dedicado á cidade dt 
Coimbra, 

A's 23 horas, concerto pela 
mesma banda. 

Dia 11, ás 13 horas, concerto 
pela Banda Almadense. 

As 22 horas, Rancho Infan 
til. 

As 0 horas, concertos pelas 
bandas de infantaria e Alma-
dense, com orquestra de saxo-
fones, 

Dia 12, ás 15 horas, distri 
buição de prémios do concurso 
de montras e fachadas. 

A's 22 horas, Rancho Infan-
til e concerto pela banda de in-
fantaria 23. 

O ROCIO de Santa Clara 
está coalhado de bar-

racas com divertimentos, embora 
alguns com um aspecto já irn-
proprio de uma cidade, 

ONTEM a cidade já podia 
considerar-se em festa, 

pois as ruas estiveram extraor-
dinariamente movimentadas. 

+ * + 

DESDE ontem que tem 
chegado a e$ta cidade 

milhares d.e pessoas de todos 

os pontos do país, atraídos 
pelas Festas da Rainha Sant. , 
que hoje lêem o seu inicio. 

Os comboios ontem chegados 
do noite e sul traziam grande; 
atrazos devido á aglomeração 
ie passageiros que se destina-
vam a Coimbra. 
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Martins Ribeiro, Scrs. 
R. V i s c o u d e da Luz, 71-1." 

í í 
Completo sortióo óe ob-
jectos óe prata em vá-

rios estilos. 
—«j» • 

Visitem esta exposição e 
controntcm os nossos preços 

i 
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Football 
ARA a disputa da Taça 

Associação òos Artis-
tas jogoram no domingo o 
Sport Lisboa e Coimbra e c 
Sporting Nacional, vencendo 
aquele por 4 a 1. 

BasfôC-Ball 
EALISA-SE no domingo 

11, pelas 9 e meia ho- j 
ras da manhã, no campo da As-
sociação Cristã de Estudantes áj 
Rua Alejandre Herculano, entre 
síe grupo e o Sport Club Co-

nimbricense. 
Entrada franca. 

Pedestrianismo 
Cross M e 

A não se realisa no proxi-
mo domingo como havia 

sitio anunciado o Cross União. 
Este forçado adiamento ioi 

Originado por o comercio se 
encontrar aberto naquele dia e 
grande parte de concorrentes, 
como por exemplo a do Luzi 
tano, não pode concorrer. 

pa oxigenada 
PELO Centro Comercial de 

Drogas, L.da, acaba dt 
ser lançada no mercado de Coim-
bra, mais uma marca de agua 
oxigenada que se apresenta pro-
vida de todos os melhores re-
quesitos que a medicina e a 
química farmacêutica exigem. 

Incontestavelmente, a melhor, 
essa agua oxigenada da marce 
Merck, que deve ser a preferida 
por médicos cirurgiões, enfer-
meiros e farmacêuticos, encon-
tra-se á venda, ao preço de 9$00 
no Centro Comercial de Drogas, 
L.da, Praça do Comércio e em 
todas as farmácias de Coimbra. 

Vide o atestado que a esse 
respeito publicamos. 

Reclamações 
ACABAMOS de ser infor-

;mados que numa das 
rampas em frente da Avenida, 
estão sendo feitas umas bar-
racas que constituem uma auten-
tica vergonha. 

Pedem-se providencias. 

AGUA 

SALUS 
(VIDAGO) 

A s u a roiímslisaçSo i d* 
1,'HtUI 

i i e s l o k e a H a v a o e z a E e i i r a i , i e B a n a s 
Taveira, Roa Viscesde da Loz, 2 a 6 

CADA PAR 

faz um 

AMIGO 1 

Deposito em C e i o M : 

M i Femia I n 

rveia 
0 mellicr e mais aaíigo IsUrlco porídgués 

sener 

Preta 
e Março 

Em g a r r a f a s e bar r i s , ácido carbonico em 
tubos. Vende p a r a os r evendedores ao melhor 
p reço do mercado e nas melhores condições, 
o seu agente em Coimbra 

f e s i M a r i a í m S a n t o s I t i n i o r 
Telegramas z f r M f i â . Telefone n ; 553 

Ep.mas SENHORAS 

O proprietário òa Barbearia Universal, tem 
a honra óe participar a Vv. Ep.as, que aca-
ba óe instalar no seu estabelecimento, á Rua 
Ferreira Borges, 1^9, um elegante gabinete, 
óestinaóo ao serviço óe córtes óe cabelo ex-
clusivo a senhoras, poóenóo afirmar que a 
máxima correcção e competência presióerão 
a toòos os serviços, espera a honrosa visita 
óe Vv. Ep.as, que agradece, muito reConhe-
ciòamente, 

Bazilio Diniz 

EIS 

AVEIRO, 6. — Após um pro-
longado sofrimento, faleceu num 
dos quartos particulares do hos-
pital da Misericórdia, a inocen-
te Elvira, neta dilecta do sr. 
Francisco Norberto de Brito, dis-
tinto jornalista aveirense. 

A toda a família em luto, e 
em especial ao sr. Brito apresen-
tamos o cartão de condolências. 

— Encontra-se completamen-
te restabelecido o nosso bom 
amigo José Vinicio Caracol Mei-
reles, mui digno presidente da 
direcção do Sport Club Btira-
Mar, motivo porque o felicita-
mos. 

— Também se encontra livre 
de perigo o sr. Homem Cristo 
(pai) jornalista bem conhecido 
e nosso querido conterrâneo. 

— Está definitivamente as-
sente os dias 10 e 11 do corren-
te para as l.as representações 
pelo grupo Tricanas e Galitos 
da Opera de Pietro Mascagni 
Cavalaria Rusticana. Sebas-
tião Amaral nosso velho amigo 
e aveirense querido, desempe-
nha com arte os principais pa-
peis da peça. 

São mais algumas noites de 
verdadeira alegria que o grupo 
Tricanas e Galitos nos vai pro-
porcionar. 

— Também estão marcados 
os dias 18 e 19 de Julho, para 
as representações das peças: O 
Rei òos Laórões e os 20 Mil 
Dolars pelo grupo Dramatico 
Aveirense. E' digno dos maio-
res elogios o director deste gru-
po, sr. Aurelio Costa, pois que 
tem sido incansavel para a or-
ganisação dos melhores elemen-
tos aveirenses. 

Pelo DISTRITO 
LOUSA, 6. -- Regressou on-

tem, vindos de Coudelas, as sr.as 
D Maria José de Barros Maga» 
lhães, sua prima D. Alice Cou-
ceiro e seu marido o sr. dr. Abi» 
lio Magalhães Mexia. 

Que todos tenham encontra-
do alivios para os seus padeci-
mentos é o que muito sincera" 
mente lhes desejamos. 

— Chega hoje no comboio 
da noite a sr.» D. Isabel de Sal-
danha e Sousa (Rio Maior). A 
esta virtuosíssima senhora deve 
Lousã o maior beneficio que tem 
recebido pois que foi a sr.a D. 
Isabel que aqui veio montar o 
seu magnifico colégio de educa-
ção feminina, que tanta impor-
tancia dá á nossa terra, e que 
tanto dinheiro para aqui canali-
sou, 

Com a sua rara inteligência, 
inej<cedivel bondade e a sua 
aprimorada educação fez desta 
casa de ensino uma casa mode-
lar que faz honra á terra que a 
possue. E' justíssima a admira-
ção que todos os louzanenses 
teem por esta nobre senhora a 
que todos prestam a homenagem 
do seu grande reconhecimento. 

— Desde o dia 1 do corrente 
que todos os comboios, que ser-
vem a linha de Coimbra á Lou-
zã, passam no novo apeadeiro 
Louzã A, 

Foi um opíimo melhoramento 
para os louzanenses que já de 
há muito séntiam a sua grande 
necessidade. 

— No proximo dia 9 faz dois 
anos a galante filhinha do sr, 
Dr. Fernando Salasar. 

A seus pais os nossos para-
béns e que sua filhinha continue 
a crescer em graça, vivesa 3 
simpatia. — C. 

Pela POLITICA 
R 

ALUS 
( V I D A G O ) 

— E' das aguas mais radia-
íivas, 

— E' muito diurética. 
— Tem o poder de desin 

ectante intestinal. 
— E' sedutiva, devido á 

grande quantidade de gaz car-
bonico* 

EUNIRAM ante-ontem as 
comissões politicas do 

P. R. R. de Coimbra, expressa-
mente para apreciarem a nota 
do Directorio, vinda nos jornais, 
e resolveram: 

l.o, manter inalteráveis as re-
soluções da mesma moção, rati-
ficando aquelas a que já foi da-
do cumprimenta ; 2.°, repetir bem 
tirme e altivamente, como é pro-
prio de quem sabe o que quere 
e o que deve a si, á República 
e á Naçãa, o compromisso ex-
presso no n.o l.o da moção cita-
da, que diz assim : — « Apoiar 
francamente o Moviment.) Na-
cional Republicano, não só ofe-
recendo a sua colaboração efec-
tiva para a realisação do pro-
grama revolucianario, mas ainda 
combatendo todos aqueles que, 
dentro ou fora da actual situa-
ção, procurem prejudicar o mes-
mo programa ou impedir o sa-
neamento e prestigio da Repú-
blica » ; 3.o, manifestar ao Direc-
torio o seu profundo desacordo 
e desgosto, em face da sua ulti-
ma nota oficiosa, que, alem de 
incoerente brigando com as no-
tas anteriormente publicadas, é 
inconveniente e condenável, por-
que, nebulosa e inconsistente, só 
deixa compreender a indicação 
deplorável de que devemos aban 
donar o Movimento Nacional, a 
Republica e Portugal, nas mãos 
dos que se preparam para o as-
salto traiçoeiro; 4.°, repudiar in-
dignadamente, uma tal sugestão, 
esperando que o Directorio pen-
sando melhor, mostre que vê e 
sente as graves responsabilida-
des que sobre ele e sobre o Par-
tido, neste momento, pesam, e 
assumir, sem demora, uma de-
sassombrada atitude de franca 
hostilidade contra os inimigos 
do Movimento Nacional e da 
República, estejam dentro ou 
fora da actual situação politica, 
por entenderem ser, nesse mo-
mento, a única atitude digna de 
verdadeiros republicanos. 

4> -i" t 
CONSTA-NOS que os ele-

mentos do P. R, Radi-
cal de Cantanhede resolveram 
não dar o seu apoio ao adminis-
trador do mesmo concelho, te-
nente Silva Branco, visto essa 
autoridade ter consultado os res-
tantes partidos incluindo o P. 
R. P., para a constituição da 
Comissão Administrativa con-
celhia, e não o ter feito ao P. 
R. R., o que mais auxiliou o 
ultimo movimento. 

Emquanto não forem recebi-
das cabais satisfações politicas, 
o P. R. R. em Cantanhede não 
mudará de atitude. 

f Noticias religiosas t 
REALISA-SE no próximo 

dia 18 a festividade a 
N. S. do Carmo, na igreja do 
Carmo, que constará de missa 
com comunhão geral ás 9 horas 
e ao meio dia missa solene com 
exposição do S S. 

De tarde, pelas 20 horas, 
terá logar o sermão, benção do 
S S. e encerração. 

— Começarão no próximo 
dia 8, sendo neste dia e noâ 
dias 9 e 10, ás 18 e meia horas, 
em S. Salvador, a seguir á 
missa das 9 e meia horas, e 
nos restantes dias ás 20 horas. 

Desde o meio dia do dia 15 
e todo o de 16, os fieis ganham 
o Jubileu como o da Prociun-
cula. 

Em 16 e 18 haverá admis-
sões ao escapulário do Carmo. 

AQUA 

SfiLUS 
( V I D A G O ) 

RIVAL V 1 C T 0 R I 0 S A 
DE VICHY 

A m a i s r a d i o a c t i v a atd hoj« 
e o n h e e i d a -



GAZETA DE COIMBRA de* 20 de Julho de 1926 

V JÂO decorridos mais de 
seis mêses sobre o pavo-

roso incêndio que devorou em 
poucas horas o edifício dos Cor-
reios, Telegrafas e Telefones 
desta cidade e cada vez vemos 
fazer maior silencio ácerca da 
nova casa em que convém ins-
talar esses serviços. 

Este assunto, sendo daqueles 
que devem merecer maior aten-
ção pela sua grande importancia 
ao contrario do que se daria 
noutra terrra onde se desse esse 
facto, tem sido descurado quasi 
completamente, para não dizer-
mos melhor com o maior des-
preso. 

Tem sido a « Gazeta de 
Coimbra » o mais acirrado cam-
peão nas reclamações para a re-
construção do edifício, cujo pro-
jecto já publicamos para mos-
trar que a nova casa é alguma 
coisa de aparatoso que honrará 
a nossa terra. 

Mas ninguém sabe a que se 
deve tanta indiferença nas altas 
regiões desses serviços para ex-
plicar a demora excessiva que a 
execução das obras vai tendo. 

0 que se sabe, infelizmente, 
é que ninguém nos acompanha 
nas nossas reclamações, pare 
cendo que todos acham muito 
bem que esses serviços se en-
contrem mal acomodados e sepa-
rados e mal localisado o serviço 
dos correios, afastado do centro 
mais comercial da cidade. 

O que parece ignorar-se é 
que os telégrafos e telefones 
se acham instalados em casas 
obsequiosamente e m p r e s t a d a s 
pela Camara, que não pode 
eternizar essa cedencia. 

0 que parece ignorar-se é 
que a Administração Geral dos 
Correios está pagando de renda 
mensal pela casa para os cor-
reios nada menos de 2.000 es 
cudos. 

O que parece também igno-
rar-se é que enquanto não hou-
ver edifício novo para estes ser-
viços, impossível se torna servir 
a todos os assinantes de telefo-
nes, mas que já a tinham e 
outros que ha muito esperam 
por eles. 

Apesar de todos estes incon-
venientes, dorme-se tranquila-
mente sobre este assunto. 

O que faz a Camara? O que 
faz a Associação Comercial? 
O que fazem as outras forças 
vivas da cidade? 

Pois não, está naturalmente 
aconselhado insistir com o novo 
Administrador geral dos Correios 
para que se dê começo á obra? 

Ha dificuldades a vencer? 
Quais são elas? 

Falta dinheiro para a obra ? 
~ Porque se não faz um em-

préstimo, como se afirmava que 
era preciso fazer-se? , 

E' preciso esclarecer este 
assunto para que a cidade de 
Coimbra seja dotada com o 
seu novo edifício dos correios. 

Todos sabem que, se não 
houver quem se interesse a 
valer por este assunto, nunca 
mais esta cidade terá edifício 
proprio onde se encontrem jun-
tos estes, serviços. 

Necessário se torna também 
(fazer desaparecer as ruinas do 
velho edificio para fazer surgir 
naquele mesmo local um outro 
digno da nossa terra. 

AGRADECIMENTO 
Jacinto Guerreiro, industrial, 

residente em Leiria, supondo 
cumprir um dever, vem por esta E' para ti ó gulosa 

A' c idade de Ccimbra, forma tornar publico o seu rec"- Boquinha avermelhada . . . 

Dos teus lábios de formosa 
Do teu ser de conquistada. 

t e r ra da S a u d a d e e nhecimento 
fonte pe réne de amo- Bissaia Barreto, Cid de Oliveira 

aos e^.mos srs. drs. A P o e s i a d i t o s a 

rosos enlevos 

D. DINIZ 
Formosa senhora minha 
Que trazeis na regaçada, 
Que vindes dissimulada 
E vos mostrais tão azinha ? . . . 

IZABEL 
Vede : — São rosas, Senhor, 
Que levo á minha madrinha . . . 

D. DINIZ 
Vossas mãos são milagrosas 
Olhai quan presto tornaram 
Alvo pão em frescas rosas ! 

IZABEL 

Chamais milagre ao que é 
De vossos olhos defeito, 
Que tudo soem vêr rosas 
Em quanto me diz respeito, 
E' a ilusão de bem-querer 
Que tanto vos traz sujeito ,. . 

D. DINIZ 
E porque encobris de pêjo 
Sentimento dos mais nobres? 
Que era pão pr'ós vossos pobres 
Sabia-o eu de sobejo ; 
Pois reconheço em verdade 
Que o vosso maior desejo 
E' ser mãe da Caridade. 

Se féro já me amostrei 
A vossos tão lindos olhos 
E' porque é prenhe de abrolhos 
O oficio de ser Rei. 
Por Deus não me cobrais nôjo, 

\e José Bacalhau, pelo feliz resul-
t ado da operação a que o subme- Sonhei hoje que uma 
teram e caritativo interesse com Comeu certa maçãsinha 

bôca 

Que tudo me devo á Lei; 
Mas, se de pé sirvo a Grei, 
A vós vos sirvo de rôjo. 

IZABEL 

Tirae de tal o sentido 
E tende em vosso alvoroço: 
Que rnór ventura ter posso 
Que a de ter-vos por marido? 

D. DINIZ 
Tendes alma perfumada, 
Não estais em vosso logar, 
Pois já devieis estar 
Entre a vossa regaçada 
Pois que ha de mais perfi it > 
Que a ternura e que a bondade ? 

IZABEL 

Inda ha, Senhor, a Saudade, 
Que é a ternura do peito : 
Bem suspiroso proveito 
Que se colhe em So ledade . . . 

D. DINIZ 
Assim é, que de suspiros 
E ternura semiei 
Essas veigas e montados. 
Quando em voz puz meus cuidados 
E por vós me apaixonei. 
Bem sabeis o que é amar, 

IZABEL 

E' correr atraz da ventura 
Que se não pôde alcançar . . . 
E, se acaso alfim se alcança 
Vé-se com magua e tristura 
Que o melhor mel da ventura 
Ficou nas rosas da esperança . . , 

D. DINIZ 
Muito eis que agradecer 
A vossa madrinha, pois 
Que assim vos fez de mortal 
Na santa quinda eis de ser 
No anjo do ceu que sois; 

IZABEL 

Mais pródiga que p'ra mim 
Foi Ela p'ra vós, Senhor, 
Que vos fez sábio, gentil, 
Cavaleiro e trovador: — 
Vêde quanto lhe deveis 
E á bondade do Senhor . , . 

D, DINIZ 

Demais o sinto, e sei 
Reconhecer, em verdade, 

(Com muita branóura) 
Ide á vossa caridade . , . 

IZABEL 
Guarde-vos Deus, Senhor R e i , . , 

Porto, 8-7-92-1 

Antonio Diniz óe Oliveira. 

Pelo D I S T R I T O 
Incêndio.—Ostras noticias 

b depois. . . ó minha louca 
Como uma era pouca 

que sempre o trataram e aten-
deram e bem assim a todo o 
pessoal da enfermaria T. O. H.jComeu outra mais lourinha! 
dos hospitais da Universidade dej 
Coimbra, dei tando aqui a todos |E depois olhando, viu flores 
o testemunho da sua gratidão. J Fês um raminho. . . partio, 

Coimbra, 1 de Julho de 192C!E na rua, os seus amores 
T . r- • Chorando as suas dores Jacinto (auerreiro 

Convií e 

mim 
FÂLECEU 

Maria Tomázia e família, par-
ticipam a todas as pessoas de 
suas relaçõesce amisade, o fale-
cimento de Francisco Pinheiro, 
antigo mestre de obras, e que o 
^eu funeral se realisa na sejeta-
feira, 9 de Julho, pelas 11 horas, 
saindo o cortejo fúnebre de sua 
cas i, Quinta do Carmo, no ln-
_jt te, para a igreja e desta para 
o Cemiterio da Conchada. 

LISBOA 
Agencia em Coimbra : 

Rua Ferreira Borges, n.° 1 
Madeiras, aduelas, adubos, 

sulfatos, enxofres, ferro, aço, zin-
co, chumbo, metais, carvão, fer-
ragens, ferramentas, utilidades, 
tintas, drogas, produtos químicos 
e farmacêuticos, perfumarias, pa-
peis, etc. 

Essa boquinha seguio! 

O' leitora! vós de certeza 
Julgareis que então menti? 
Pois bem vai á CAMPONEZA 
Verás flores, frutas a Natureza 
E essa boca gulosa que sorri! 

Pivivica 

As meiticres íraias, as mais lin-
das íicres, vende a 

CAMPONESA 
RUA DA SOFIA 

Estabelecimento frequentado 
pela Elite Coimbrã. 

Manuel d'01iveira Monteiro, 
com alquilaria, na rua do Carmo, 
participa aos seus clientes que 
tem ja a funcionar o seu Tele-
fone n.o 35. 

Ventre da cidade 
NO Matadouro .Municipal 

abateram-se no mez de 
Junho as seguintes rezes: 

146 bois, com o peso de qui-
los, 35:583; 2Ó8 vitelas, com o 
peso de 13:380 quilos; 3223 car-
neiros, com o peso de 23:077 
quilos; 128 porcos, com o pes 
de 10:368 quilos;. total, 82.408 

3uilos. Para mais 4675 quilos 
o que em egual mez do ano 

anterior.. 

Lições de musica e piano 
Senhora habilitada, leciona 

Rudimentos de musica e piano. 
Preços modicos. 

JSftrada da Beirã n.' 60. 

MONTEMOR-O-VELHO, 7 -
Ontem o comboio que vinha da 
Figueira para Alfarelos, pelas 7 
horas da tarde, ao passar junto 
da Pedreira, projdmo de Verride, 
deijeou cair umas faulhas, incen-
diando grande quantidedí de 
lenha pertencente á Companhia 
do Caminho de Ferro. 

O aspecto era pavoroso, cal-
culando-se em 20.000$00 os pre-
juízos. Devido á disposição da 
linha para o consumo do forno 
de coser cal, era de prever, 

— O mercado de hoje esteve 
pouco movimentado e pouco de-
morado. O preço do milho regu-
lou por 9$50 cada 14,163. 

— Ha grande entusiasmo para 
irem assistir ás festas da Rai-
nha Santa. — C. 

Manuel Ferreira Camões, par-
ticipa aos seus Ejcm03 Amigos 
e Fregueses, que definitivamente 
instalou a sua alquilaria no Lar-
go das Ameias, na casa onde 
durante muitos anos teve a sua 
anliga alquilaria. 

Depois do incêndio de que 
foi vitima, tem adquirido muitos 
carros e novas parelhas de ca-
valos, podendo garantir que a 
sua alquilaria volteu a ser o 
melhor estabelecimento neste ge-
nero em Coimbra. 

Nele se encontram: 
Carruagens de lujío para Ca* 

samenlos e batisados. 
Lanóaup. com rodas de bor* 

racha. 
Miloròs com rodas de bor-

racha. 
Breacks. 

SERVIÇO PERMANENTE 
Telefone n.° 55í, ultimamente 

ligado á rede Largo das 
Ameias — COIMBRA. 

IÉÍÍ 
No dia 1 de Agosto de 1926 

pelas 13 horas, será vendida em 
praça particular caso a oferta 
convenha urna quinta na Estra-
da de Lisboa, Santa Clara, com-
posta de casa de habitação, ade-
ga, armazém que pode servir de 
garage ou cocheira, alambique, 
palheiro, currais, vinha, tangeri-
neiras, larangeiras e muitas ou-
tras arvores de frucío, terra de 
semeadura, agua da companhia 
e de rega, boa serventia. 

Quem pretender poderá des-
de já vel-a todos os dias das 8 
ás 17 horas. 

Joaquim Menóes Coimbra, 
Vila Mendes. 1 

V PaUlMo 

Pelo Jnizo de Direito da co-
marca de Coimbra, cartorio do 
escrivão Brito, e nos autos de 
participação avulsa para justifi-
cação de ausência e habilitação 
para receber os bens que por di-
reito lhe pertençam, em que é 
requerente Rosaria da Assun-
ção Palhinha, que também assi-
na Rosaria Palhinha, proprietá-
ria, residente no loqar de Vinha 
Moura, limite do Bordalo desta 
comarca, e na qual a mesma re-
querente pretende justificar a 
ausência de seu marido José Pe-
reira dos Reis Cardoso, que tam-
bém assina José Pereira Cardo-
so e José Pereira dos Reis, e jul-
gada habilitada para receber e 
lhe serem entregues, podendo 
deles dispor, os busque por di-
reito lhe pertençam, correm édi-
tos de seis meses citando o mes-
mo José Pereira dos Reis Car-
doso, hoje José Pereira Cardoso 
ou ainda José Pereira dos Reis, 
para na segunda audiência des-
te juiso, posterior ao referido 
praso dos éditos, a contar da se-
gunda e ultima publicaçáo deste 
anuncio no Diário óo Governo, 
ver acusar a citação e marcar o 
praso legal para contestar que-
rendo, 

àl ^ í f í S F ^ Í dão-se a quem en-!rio Dr. José Ferreira, Rua Pedro 
SlfíVÊIlSIíJ tregar no Penedo j Ro?í:i n.° 1, Coimbra. 1 

da Saudade (Vila Rita) um lor-
gnon que se perdeu na terçé-
feira ultima, de manhã desde o 
Q : : „ .. .x . r d g 

nn GRANDE, vende-se urn 
proprio para pensão. 

_ i Trata-se com José Pedro de 
Seminário^ até á Couraça dõ , Lemos, Santa Clara junto ao an-
Lisboa, inuo pelo Arco da Irai-j t i convento. " 
ção. 1 | na Cumeada, Ijll l l l l l 

J P P - S P 
iSukidâiu casa com lo di-

visões e quinta ou só casa. In-
formações., Largo da Feira, 17. 

Sciíí uma casa em 
"SU Santo Antonio 

dos Olivais, na rua do Telegra-
fo, 4 divisões, jardim e quintal, 
reparada de novo. Para tratar n? 
rua da Fornalhinha, 17. 1 

Quartos pela 
Esia&íssi ui í ocasião das 

festas da Rainha Santa, na tra-
vessa de Montarroio, 15, ou se-
ja a dois passos da igreja de 
Santa Cruz. 1 

A r r e i s i a i n - s e 

a dias, aceitando 
itóaia também em casa. 

Calçada das Lapas, 15, Celas 
Casa Amaral. X 

Alemão, barato (novo). 
Piano vertical para es-

tudo. 
Rua dos Militares, 11. 3 

r e c i s a 

A o í o n i o v e l K S s 
modelo de 1920, 7 lugares, 18 X 
25 H. P. em estado de novo, ou 
troca-se por um pequeno de 4 
lugares, 10 ou 8 H. P. se convier. 

Informa Antonio Ferreira Ga-
linha, Escadas do Liceu, Coim-
bra. 3 
111; ff O ç í j um andar na casa 
H i & i y í r i j i j da rua do Guedes 

19, com 6 divisões, perto da n. 
Universidade, trata-se 
Visconde da Luz, 64. 

na rua 

precisa-se na 
E s t r a d a da 

Beira (Arregaça), 64. X 

A u t o m o v e l o t a S ® ? ™ 
estado novo, 5 logares. 

Trata-se na Praça 8 de Maio 
n.o 20. X 

ESPECIAL çom 5 de-
ciinos (meio grau) de 

acides. Vende Francisco da Fon-
seca Ferreira, rua da Sota, Coim-
bra. 

quartos, alugam-se com 
ou sem mobilia, Calhabé. 

na casa que tem a taboleta MO-
DISTA. s-t 

arrenda-se ao apeadeiro 
de Bemcanta, cinco divi-

sões, sotão e quintal. 
Para tratar, Avelino Rodri-

gues ty Campos, Serração de 
Madeiras, Arco Pintado. 1 

Vende-se, situada na 

de alugar casa 
com 5 divisões, 

com quintal, perto do centro da 
cidade. 

Indicar, Rua Bordalo Pinhei-
ro, 36. 6 

desde o Bairro de 
S.José aos Arcos 

do Jardim um corte de tule bran-
co com uma barra de flores pin-
tada. 

Gratifica-se quem o entregar 
no Bairro de S.José em casa do 
sr. dr. Me^ia. 1 

P r o f e s s o r o ensina desde as 
primeiras letras 

a creanças e adultos. 
Escrever ou dirigir a J. Vaz. 

Fonte da Cheira. 3 

Nos 2.° e 3.o andar 
da casa n.o 68, na 

rua da Figueira da Foz, arren-
dam-se. Para vêr e tratar, na 
mesma casa, e todos os dias. 

QlIãFtO 'ndependente "'-pb''3 
ver a 
X. X. 

do, precisa-se. Escre-
esta redacção ás iniciais 

Vende-se com muita 
agua, boa casa de ha-

bitação, nas Lages. 
1 rata-se na Avenida Sá da 

Bandeira, n.o 112. X 
vende-se ou arren-
da-se para nego-

cio o da Estação Velha. Trata-se 
com Antonio Marques Gregorio. 

r? de 12 a 15 anos, que 
u saiba lêr e escrever 

para serviço de balcão de res-
taurante. Precisa-se. 

Nesta redacção se diz. 

t a f l P - Ç P , u m t e r r e n o e m C e * I b l I U G Uu las, para tratar no 
L a r g o d a S o t a n.o 12. 

V P R I I P - S P a q u i n t A d o J u n ; 
VGlt t iu Uu queiro (Arregaça) 
com boa casa de habitação. 

Trata-se na Travessa da Cou-
raça de Lisboa, 22-1.°. Coimbra. 

V e n d e - s e 
ou arrenda-se, uma 
linda vivenda si-

tuada no Bairro de Santa Cruz. 
Facilita-se o pagamento. In-

forma-se nesta redação. 

V e n d e - s e 

vende- sero"^ 
logares, estado novo. Trata-se no 
escritorio da Fabrica de Sabão, 
em Santa Clara, Coimbra. 2 

a Quinta de San-
to Antonio da Co-

peira, propriedade de grande 
rendimento composta de casa de 
habitação, terras de semeadura, 
vinha e olival, com agua nativa. 

Trata-se com o notário Dr. 
Auqusto Majiimo de Figueiredo. 

Praça 8 de Maio, 21-1 o.— 
Coimbra. 

V e n d e - s e um camion marca 
HORCH 4 a 5 to-

neladas, em estado de novo e 
um automovel marca OPEL tor-
pedo 7logares reparado de novo. 

Facilita-se pagamento. Infor-
ma Jaime Mendes, Montarrio. 

çg motociclete Ilarley 
"BO Davióson, 3,5 H. 

P. com instalação electrica e em 
completo estado de nova. Anto-
nio Simões Pinto, rua da Mada-
lena, Coimbra. X 

Hl rn duas cama-s 
«EMUfili UíS dois guardas, 

vestidos e dois Lvatorios de 
mogno. Para vêr e tratar na 
Cumeada, 29. q-t-3 

ia. 

Avenida Navarro nume- __ 
76 A, a qual se compõe de|monica de Sant'Ana, Figueira 

1JP31ÍÍP.Ç0 o u a r r e n d a - s e : ca-
Vu l lUu Ou sa com quintal, ar-
vores de fruto e poço com água 
nativa, a 15 minutos do electri-
co. Diz-se no Terreiro de Santo 
Antonio, 17. a 

bomba Colom-
sistema ale-

mão, em muito bom estado. Tem 
todos os preparos, tubos de {er-
ro vulcanisado, diâmetro pole-
oada e quarta. Para tratar com 

precisa-se na farmacia Carlos Castela, rua Joaquim An-
Figueiredo, rua da So- t nio de Aguiar. 60 a 62, 3 

1 Vende-se vm° mot°HAR_ 

V e n d e - s e s 1 

Precisa-se com ur-
gência para a Filar- com si 

IO 
cave e três andares confortáveis, 
jardim, quintal, garage, agua na-
tiva, electricidade, etc., etc. 

Construção de primeira or-
dem e muito bem situada, em 
frente do novo Parque da Cida-
de, lambem se vende o mobi-
liário. 

Facilita-se o p-^g^mento e 
trata-se na mesma propriedade, 
das 15 ás 17 horas. 

da Foz. 
Dirigir-se ao Presidente da 

Direcção. 2 

P f í Ç I Vende-se uma magnifica « 
b U M com 14 divisões e q u i n - . ^ f j f f 
tal no Alto de Santa Ciara. Tra-

Oferece-se para da-
l l íSU ma de companhia, 

ou preceptora. 
Pede e dá referencias. Em 

Coimbra, Casa das Lãs; no Por-
to, Casa Bancaria Xavier Coe-
lho, ao sr. Julio Xavier, Praça 
da Liberdade. 2 

IH JC LEY-DAVIDSON, 
id-car, bem conservada. 

Garage Auto-Fiat, Avenida 
N .varro. 2 

TRESPASSA-
SE uma, bem 

ta José Breda na Praça 8 de f e g u e z a d a W* foi proprieda 
y g j 0 do falecida industrial Ernes-

:to Augusto Ferreira, na rua da| 
o a ALUGA-SE, com 8 divi-í Nogueira. 
IIU sões, na rua dos Anjos/ Caria a Luiz Ferreira, para 

» „ . , j . . in." 17 e 19, perto da dniverst- a mesma oficina. As audiências do mesmo uiso i i v- i ,. , , dade. Fara tratar, rua Visconde 
21 

"Gazefo âe ColmUra» 
A S S I N A T U R A S 

Ano. , . . . . 30$00 
Estranj. e Af. Or. 60$00 
A cobrança fei-
ta pelo correio 

mais 1 Esc. 

Para fóra da ci-
dade, pagamen-

to adiantado 

ANÚNCIOS 
cada linha (corpo 10) 

1.* página, 2$00; 2.* página, 
1$00; 3.* e 4.* páginas, $50. 
Os assinantes teem os óes-

contos óe 20 010. 

fazem-se no respectivo tribunal 
situado no edificio dos Paços do 
Concelho, Praça Oito de Maio 
desta cidade, nas segundas e 
quintas-feiras de cada semana, 
não sendo íeriados, e por onze 
horas. 

Verifiquei a exactidão 
O Juiz de Direito, Abilio óe 

Anóraóe. 

da Luz, 64. + Tprnw venc^e"se um i°te 
7 j 1 u l I (jIiO! muito projíimo da 

lehiiçados Milagrosos 
a p i d a m e n t e d e b e l a m 
a d i c a l m e n t e c u r a m 

^oo quiíiõe^-Tosses 

„ , * . 7 ~ ! » V» m Ítiutiu piUAiJUO UO 
Í1«cjr» e quintal com electrico a p r a ç a da Republica, dando para 
1>UI)U porta, terrenos para cons- i u m p r e d i o c o m u m b o m q u i n t a i . 
truções no mesmo ponto, ven-j lnforma-áe na Rua Ferreira 
d e- s

rf ' . , _ T , | Borges, 148-2.0. Coimbra. 3 
Fara iniormaçoes, Largo d a ' , = — 

Sota, 6. X T g f f Pf|(|S v c a d e m " s e l o t e s Pa" 

s u c o , í e i i 
r o n d e e f i n n 

. . ra construção com 
Aluga-se um andar com p e d r a e saibro — Quinta de 
5 divisões, na rua d o s ^ o n t e s C l a r o s - T . sem F i o s -

Anios, n.»3 U e 16, perto da { n f o r m a a j j j. M. Bento - ou 
Universidade. Marques Carolino, R. Ferreira 

Irata-se na rua Visconde da ;B o r g e 3 i ] 
Luz, 64, v 

de jantar em nogueira 16 TfBSPOSSB~S6 C o m S e s ^ 
peças, cadeiras com fun- Consignações, sito na Rua Fer-

reira Borges n.o 122-1.°. 
Irata-se no mesmo. 

S§|Chegado da província, 
fiador. 

Falar na Rua da Sofia, n." 
95, 3.0, 

do e costas em couro, mármores 
e espelhos biseládos. 

Rua Bernardo Albuquerque,! 
aos Olivais, Casa Venâncio. X 

Arrenda-se em Celas, na £ § S f l 
T r e s s a s s a - s e m e r c e a r i a 

muito bem 

Reclamações 
AO cimo de Celas, junto 

aos prédios do sr. An-
tonio de Lima, fez-se dali mon-
tureira, donde ej<ala um cheiro 
nauseabundo. 

Pedem-se providencias por-
que além de constituir um peri-
go para a saúde publica é im-
proprio de um local tão concor-
rido. 

I n s t a l a ç õ e s e l e c t r i c a s 
PARAÍSO PEREIRA & C.9 

Vende' 

I1ÍLÍ0 DA mi WENCESLAU 

Mercearia do Seoíier aos Passas 
112—Praça óo Comercio —112 

Vaga 
Aluga-se por 6Q0$00 uma de 

rendimento, a 10 minutos da par-
te baij<a da cidade, com vistas 
deslumbrantes, com casas de ha-
bitação, garage, aviarios, eira, 
casa de ensilagem, vinha para 
mais de 7 pipas, muitíssimas ar-
vores de fructo, etc. 

Diz-se na Praça 8 de Maio 
n.o 42. 2-a 

Pensão particular 
Recebem-se hospedes para os 

dias das Festas da Rainha San-
ta, Ladeira do Seminário, 26, 1 

L O T E R I A 
lio6 400.Õ0fi$0G 

Pedidos a 
Julio óa Cunha Pinto §> Filho 

AVENIDA NAVARRO 

Calrada d** ! a n « iafreguesada, e com telefone, na 
8 l- • * Ç Jf ? A P ° rua das Padeiras, n.°s 40 e 41, O divisões, com toaas as como- i ~ , , i . j j • . i i ipor o seu dono a nao poder ad diaades, quintal, casa para la- L- • , n i i . i t . iministrar. Pa nna e galinhas, i ratar com o seu ; 
dono, na rua do Norte, n.o 1. 

ra tratar na mes-
;ma a qualquer hora. X 

C a s a r L t ó T r e s n a s s a - s e * . 
restauran-

sões, agua, junto do elec- , ^ " a" "j ^ 6 b u f e t e 

tricô, á Cruz de Celas. Informa- | d° T e a
f

t r ° A v e m d a ' P,or 0 , s e u 

ções, Largo da Portagem, 4 5 - 2 . o | P ^ ^ t a n ° r a o ° p o d e r a d m 1 ' 
vendem-se duas mora-í Para tratar no mesmo ou no 

[ is i í i i to E Candieiros 
PARAÍSO PEREIRA & C.a 

Alves Correia 
A D V O G A D O 

S-1.'-Rua Visconòe óa Lnz-8'1.' 

Loiça sanitsria inglesa e nacional 
PARAÍSO PEREIRA & c.a 

Vende-se uma de óHma cons-
trução, no melhor local desta vi-
la, com esplendido quintal, agua 
nativa e luz electrica. 

Nesta redacção se diz. 2 

Essas das de casas, juntas oujCoimbra Hotel, na Figueira da 
separadas, sitas na Rua Borda-(Foz. X 
lo Pinheiro (antiga Rua da Lou- ~ 
ça), n.os_Ql, Q3 c 95. com frente j i g § 0 8 $ S 8 - S B Por motivo 
para a Rua da Madalena. * „„ de retirada 

Para tratar com João Ferrei- S-6US P/op"etarios, a Pensao 
ra, mestre d'obras. 
S. José. 

Bai rro de 
X 

Rpm 
Precisa-se, Dirigir-se á in-

teressada, M. J. Maternidade. 3 

rílQ!lB?OÍFS9(! habilitadas pa-
LSIsSlyi KM Ifll ra bonés e cha-
péus. Aceitam-se na Fabrica de 
Chapéus, na Casa do Sal. 2 

Precisa-se pa 
ra caiía que 

saiba muito bem de contas e te-
nha idade superior a vinte anos, 
Armazéns do Chiado. 

Empregadas 

E m o r e s l a m - s e r C " 
ca, trata-se no cartório do nota-

Vende-se 
Familiar, Largo Miguel Bombar 
da, 45, 2.o, onde se prestam to-
dos os esclarecimentos. 2 

ou arrenda-se uma 
casa nova com 12 

divisões, na Estrada da Beira, 
Vila União, numero 4. Pode ser 
vista a toda a hora. 

Tratar com Antonio Marques, 
Largo Miguel Bombarda, 45, 
l.o andar. X 

Vpnrip-w êasa verren° fm 

WblIUb uu Santo Antonio dos 
Olivais, á paragem do electrico 
(Quinta Santana), X 

Companhia dos [aminhi de Ferra 
Pofiiii» 

Aviso ao PaDlico 
(5.° Aóitamento ao Aviso ao 

Publico A, n.o 102) 
Apeade i ro de Louzã A. 
No dia 1 de Julho de 1926 é 

aberto á exploração o apeadeiro 
de Louzã A, situado ao quiló-
metro 27,988 da linha da Louzã, 
entre o apeadeiro de Arneiro e 
a estação de Louzã. 

Este apeadeiro faz serviço de 
passageiros sem bagagem, ven-
dendo bilhetes unicamente para 
as estações e apeadeiros da li-
nha da Louzã pelo preço de Pa-
drão no sentido ascendente e de 
Louzã no sentido descendente. 

Os passageiros que ao novo 
apeadeiro se destinem pagarão 
as suas passagens pelos preços 
correspondentes a Louzã no sen-
tido ascendente e a Padrão no 
sentido descendente. 

Lisboa, 28 de Junho de 1920, 
Pelo Director Geral da Com» 

panhia, o Engenheiro chefe da 
exploração, Lima Henriques, 



G A Z E T A DE C O I M B R A de* 20 de Julho de 1926 

ARTES $ ARTISTAS 

N( O proximo sabado, dia 10, 
o ilustre Artista Fausto 

Gonçalves, exporá no seu atelier, 
á Travessa do Olimpo, Cumea-
da, uma parte importante dos 
seus últimos trabalhos de pintor 
consagrado. 

Estas obras destina-aso ilus-
tre Altista á sua próxima expo-
sição no Rio de Janeiro, para 
onde partirá dentro de poucos 
dias. 

A instancias dos seus ami-
gos e admiradores se conseguiu 
obter dele este belo gesto de 
apresentar ao publico e aos fo-
rasteiros amadores de belas-
Artes, obras em que o seu ex-
traordinário talento de pintor 
tem as mais formadas e defini-
tivas victorias no desenho, na 
cor e na técnica. 

São cerca de 70 as telas com 
que o Artista ilustre vai deliciar 
o bom publico enamorado des-
tas festas de belesa. 

E' de lamentar que os dois 
maiores trabalhos do pintor pa-
trício ainda não estejam conclu-
sos e o publico desta vez os não 
possa apreciar. 

A exposição conservar-se-ha 
aberta durante todo o dia de 
sábado e domingo, até ás 3 ho-
ras e segunda-feira. 

Não serão vendidas obras o 
que é deveras para lamentar, 
pois sem duvida alguma fica-
riam bem nas coleções oficiais 
dos nossos Museus. 

Este certamen, inesperado 
de belesa, vem assim pôr uma 

faculdade ôe Cetras Relembrando 
Catedral da Cultura 

e da Erudição Portuguesa 
A FACULDADE de Letras de Coimbra, entregava-se 60 con-

apresenta-nos um as-j tos á Faculdade de Farmácia do 

nota admiravel na temporada sa que os seus patrícios podem 
das Festas que vão trazer a Ci- dar-lhe. 
dade em alvoroço. Entretanto, com muita ale 

E Fausto Gonçalves, consa-gria, o nosso jornal saúda o 
grado pela critica unanime em ilustre Artista. 
Portugal e no Brasil, e por al-j • • • 
guns mestres belgas e franceses,! A entrada é publica. Fausto 
sentirá nesses dias de gloria ao Gonçalves não faz convites es-
seu talento, a melhor recompen- peciais. 

chegou grande remessa á 

67-Riia Visciade ia Luz-69 

0 NOSSO APELO 
a favor da viuva e filha dg uai 

professor 
No seu numero de 12 do cor-

rente, fez a Gazeta ôe Coimbra 
um apelo aos seus leitores, a fa-
vor da viuva e filha de um pro-
fessor de um instituto de ensino 
superior desta cidade, as quais se 
encontram em precarias circuns-
tancias financeiras, ao mesmo 
tempo que a filha, com uma 
doençn gravíssima, necessita de 
ser internada num Sanatorio. 

Não foi em vão que fizemos 
esse apelo, porque as almas ge-
nerosas acorrem sempre em au-
xilio dos que necessitam de re-
cursos, e assim recebemos já os 
seguintes donativos: 

Transporte. . . 
S. C. A 
De nma senhora, comemorando 

o aniversario de falecimento 
de uma irmã querida . . . 

Do anonimo J. M. S. R. . . 
T. P. . . 
M. E. e J. J 
A. L. R. L 
L L. . , . 
De um anonimo, em comemora-

ção do 1." aniversario do fale-
ci nento de uma pessoa de fa-
mília . 10S00 

105$00 
5 $00 

7 $50 
50$00 

5S00 
5$00 
5$00 

16$00 

Exames 
FEZ exame de admissão ao 

3.o ano do Liceu, obtendo 
distinção, o menino Fernando 
Maia de Carvalho, filho estre-
moso do nosso respeitável ami-
go, sr. dr. Carvalho Lucas, dis-
tinto advogado desta cidade. 

Ao examinando que, apesar 
da sua pouca idade, está dando 
as melhores provas de inteligên-
cia. dirigimos e a seus estremo-
sos pais as nossas felicitações. 

A confissão 6o assassino 
OMO noticiámos no nos-

so ultimo numero, An-
tonio Felipe, o homem que em 
Taveiro estrangulou a esposa, 
confessou com o maior cinismo 
a forma como a havia assassi 
nado. 

Os dois encontravam-se na 
cama e depois de terem alter-
cado, porque a esposa lhe dizia 
que deixaria os seus bens a um 
sobrinho que reside no Brasil, 
e com o qual a assassinada 
havia mantido relações antes de 
casar com o Felipe. 

Diz o criminoso que a Rosa 
Santa lhe deu um empurrão e 
que para lhe demonstrar que 
não a temia estrangulou-a. 

O Felipe, que parece ser 
tarado, chama ao seu horroroso 
crime uma brincadeira atribuin-
do a responsabilidade dele á 
pobre vitima. 

Depois de ter cometido o 
crime, mandou chamar o medico 
e alguns visinhos dizendo-lhes 
que a mulher havia morrido em 
conseqúencia de um ataque. 

O agente Augusto Costa, 
auxiliado pelo chefe Simões, 
foi habilissimo no interrogatorio 
do preso. 

O inspector interino da poli-
cia, sr. dr. Wenceslau de Figuei-
redo empregou também as maio-
res deligencias para que luz 
fosse feita sobre o crime. 

• • • 

FEZ exame de instrução pri-
maria, obtendo a classi-

ficação de 18 valores, o menino 
Opilio Gomes, filho do nosso 
amigo sr, Francisco Gomes. 

m 

Imposto do braçal 
PELA secretaria da Camara 

está-se procedendo ao 
relaxe do braçal. Os contribuin-
tes que ainda não fizeram as 
suas coletas, podem faze-lo du-
rante as operações preliminares, 
apenas com jyros de m^ra, 

REALISA-SE no proximo 
domingo a excursão a 

Coimbra, promovida pelo Centro 
Socialista do Bomfim, do Porto. 
e que se compõe de mais de 
1.500 pessoas. 

Nesse dia será distribuído 
em Coimbra um numero espe-
cial da Republica Social, dedi-
cado a esta cidade, com variada 
colaboração, entre a qual se con-

a dos srs. Antonio Augusto 
Gonçalves, José Ernesto Donato 
e dr. Octaviano de Sá. 

+ + * 

A comissão de recéção aos 
excursionistas do Porto, convida 
o povo de Coimbra a compare-
cer na estação nova, no proximo 
domingo, 11 do corrente, pelas 
7 e meia horas, a fim de tomar 
parte no cortejo que os acompí. 
nhará á Sociedade de Defesa e 
Propaganda, onde lhe serão da-
das as boas vindas, e daí ao Ce-
miterio da Conchada, onde será 
descerrada uma lapide no jazigo 
do grande liberal Joaquim An-
tonio de Aguiar. 

Bem-fazer 
E um caridoso anonimo 

recebemos a quantia de 
10$00, para os nossos pobres, 
em comemoração da data do l.o 
aniversario do falecimento de 
uma pessoa de família. 

Também o sr. João Pereira 
de Almeida, residente no Rio de 
Janeiro, nos enviou 100$00 para 
os nossos pobres. 

Agradecemos. 

t FALECIMENTOS t 
Faleceu nas Lages, a sr.a D. 

Ana da Conceição, saudosa mãe 
do sr. Aires Fernandes Ventura. 

Os nossos pesamesj 

pecto r'e ruina; mas no seu inte-
rior ha uma grandesa e uma 
unificação de trabalho intelec-
tual que, activamente, se desen-
volve. 

O jornalista atravessa os 
seus porticcs, sob andaimes, per-
coire um largo corredor, e entra 
numa sala ampla, cheia de es-
tantes com livros, mesas com 
jorn; is e mapas pelas paredes. 

Um professor, em quem reco-
nhecemos o Dr. Providencia da 
Sousa e Costa trabalha a uma 
mêsa. 

Aproveitamos a ocasião para 
uma entrevista. 

— O Instituto Alemão, não? 
— Sim. E' o que vê — levan-

ta-se e mostra-nos quatro salas 
— nestas salas: milhares de vo-
umes, dezenas, quasi centenas, 

de jornais, ilustrações, revistas... 
— E* formidável! E como em 

menos de um ano, se conseguiu 
criar esta instituição? 

— Algum trabalho nosso — 
diz modestamente o nosso inter-
locutor— e o auxilio de bons 
amidos alemães, principalmente 
do Dr. Bernardo Srhaede, dire-
ctor do Instituto Ibero-Ameri 
cano de Hamburgo, instituição 
modelar que tem por fim promo 
ver o intercambio cultural entre 
os países Ibero-americanos e a 
Àl< manha. Ao dr. Schaedel se 
deve grande parte do ex't° do 
Ir stituto Alemão, que ele auxi-
liou desde*'o inicio... 

O jornalista, citando A Tar 
de: 

— Disse ha dias um jornal 
de Lisboa que o Instituto Jbero-
Americano tem tendencias pan-
germanistas.. . 

— Isso deve ser gracejo de 
algum blagueur lisbonense. Os 
fins desse Instituto Fão bem co 
nhecidos. Tem grande reputação 
em todo o mundo, principalmen-
te nos paises Ibero-americanos 
a sua revista Ibérica, de que 
em Coimbra se recebem, pelo 
menos, exemplares no Instituto 
Alemão, no Jurídico e no Insti-
tuto de Coimbra. E' fácil verifi-
car quão infundada é a afirma-
ção do jornal a que se refere. 
Nessa revista teem colaborado, 
entre outros, os conhecidos es-
critores Antonio Sergio e Fide-
lino de Figueiredo, cujo patrio-
tismo ninguém se atreverá a du 
vidar. 

Além disso, o Instituto Ibero-
Americano organisa cursos de 
lingua portuguesa e promove 
conferencias sobre Portugal e 
Brasil. Não será para admirar 
se algum dia o governo portu-
guês tenha de distinguir dalgu-
ma forma quem assim concorre 
para tornar Portugal conhecido 
e estimado no grande país que 
é a Alemanha. 

E que me diz V. Ex-a dos 
Cur-os de Férias? 

— Que terão este ano uma 
frequencia maior do que no ano 
passado. Ha já 115 alunos ma-
triculados, e ainda estamos a 15 
dias da abertura . . . 

— O programa é o mesmo do 
ano passado ? 

— Não. Além dos cursos da 
lingua e cultura portuguesa e de 
lingua espanh la, que já no ano 
passado funcionaram, teremos 
este ano cursos de francês, in-
glês ealemão. Vários conferen-
tes de fóra de Coimbra colabo-
rarão comnosco, prelecionando 
sobre assuntos da sua especia-
lidade. como os conhec idos pro-
fessores da Universidade de Lis-
boa, drs. Leite de Vasconcelos e 
Queiroz Veloso, o dr. Afonso 
Lopes Vieira, além doutros, cujos 
nomes oportunamente se anun 
ciarão. 

— As condições que se exi-
gem a quem deseje matricular-
se? 

— A de pagar a respectiva 
matricula, simplesmente... 

— Que é de . . . 
— 25$00 escudos para por 

tugueses, e de 2 libras para es-
traftjeiros. 

— Então não é preciso apre-
sentar nenhuma certidão liceal 
ou universitária? 

— Não senhor. Toda a gente 
se pode matricular. 

— Permita-me V. Ex-a ainda 
uma pregunta. As iniciativas da 
Faculdade de Letras teem rece-
bido dos governos o auxilio ne-
cessário? 

— Não senhor. Os 100 con-
tos que a Faculdade pedia para 
o Curso de Férias, revista Biblos 
e Institutos, quantia que o sr. 
Dr. Camoesas mandou inscrever 
no orçamento, foi pelo sr. Dr. 
Santos Silva diminuída para 50 
contos e pelo sr. Ministro das Fi-
nanças Marques Guedes, para 35. 
E ao passo que assim se proce-
dia com a Faculdade de Letraí 

Pôrto, para alargamento das suas 
já hoje mais que suficientes ins-
talações; á Faculdade de Medi-
cina da mesma cidade, 150 con-
tos para conservação do edifício 
e alargamento dos seus labora-
torios eao museu de Arte antiga 
de Lisboa rão se negaram 100 
contos para compra de vitrines... 
Pois não se inscreveu no orça-
mento a mais pequena verba 
para continuação das obras da 
nossa Faculdade de Letras!!! 
Con.o vê uma certa diferença de 
tratamento .. . Parece-me que a 
cidade de Coimbra deveria agra-
decer . . . 

— E' na verdade espantoso/ 
Sim, a cidade de Coimbra, de-
veria manifestar-se, exigindo que 
uma das Escolas móis progres-
sivas do pais e que mais honra 
a Universidade de Coimbra e a 
Mação, seja devidamente auxilia-
da. Não só Coimbra,como todo 
o país. Quanto ás restantes ini-
ciativas da Faculdade? Fala-se 
num curso Jornalístico . . . 

— Sim; ha a tenção de criar 
algum instituto neste generoise 
rá o Instituto de jornalismo ou 
da Imprensa que aproveitará o* 
elementos jornalísticos que os 
vários Institutos de l ínguas e 
de cultura estranjeiras forneceu). 
Como sabe, na America ha ver-
dadeiras Faculdades dejornalis 
mo e na Alemanha ha peifeiti-
simos institutos de alta cultura 
jornalística. Eu trabalhei num 
dos institutos mais importante^ 
neste ramo na Alemanha, no 
grande Deutsches Instituí fuer 
Zeitungskunòe da Universidade 
de Berlim. Sei portanto perfei-
tamente qual a organisação des-
tas instituições. 

— Alem desse Instituto, que 
mais há ? 

— Para o Instituto de Foné-
tica experimental estão a chegar 
vários aparelhos deverão em 
breve começar o seu regular 
funcionamento. Dirige-o como 
sabe o sr. Dr. Oliveira Guima-
rães que se especialisou no es-
trangeiro neste ramo de inves-
tigação. 

A entrevista pvol n java-se 
pulos corredores e salas da 
FacuHaJe, onde os operários 
trabalham p j ra o s tu acaba-
mento. 

Apesar o seu barulho, pare-
cíamos importunos, como que 
profanando o místico socego da 
Faculdade. 

Assim, despedimc - nos do 
erudito professor, que n >s acom-
panhou arnavelmer.ti até á porta. 

E reproduzimos a sua con-
versa agradavel, a fim de que o 
País saiba que afirrnando-se as 
Universidades pelos valores nen-
tais das suas faculdades de cul-
tura, as de Sdtíncia e de Letras, 
a Faculdade de Letras da nossa 
Universidade, expoente máximo 
da Cultura poitiguesa, cumpre 
o seu dever, não só ministrando 
a C dtu«-a aos saus alunos, comu-
nicando-lhes o que mais de re-
• ente ha, no saber, mas difun-
dindo e contribuindo para a ex-
pansão honrosa do nome de 
Portugal no estrangeiro. 

Brinde aos visitantes da exposição 
í'e ilores que alguns cavalheiros se lem-
bra ain de promover na Quinta de San-
ta Cruz, por ocasião das festas da Rai-
nha Santa em Coimbra. 

E' tradição que 

O oiro tcocar-se em ro:as 
Nessas eras milagrosas, 
Uma rainha mereceu. 

Romeiros, vinde que a florida estancia 
Frescura e sombra vos dá também 
Da caridade a divinal fragancia 
Perfuma as euras que beijar-nos vem. 

Celeste impulso vos conduz e ensina. 
Que é grato e doce consolar qupm chora, 
Ou seja um velho que a desgraça inclina, 
Ou terno orfão de viver na aurora. 

De D. Diniz a milagrosa Esposa 
Isabel Santa, vos chamou aqui; 
Vinde, escutai-a, minha voz não ousa 
Soltar tais hinos; descansai e ouvi: 

«Vinde, meus filhos, meu regaço amigo 
Tem sempre lindas, perfumadas rosas; 
Dei-as aos velhos que não tem abrigo, 
E ás criancinhas que encontrei chorosas.» 

«Eu amo os velhos que o destino arrasta 
Ao duplo abismo da miséria e dôr; 
Quem de tais frontes o martírio afasta, 
Alcança c'iôas de imortal valor.» 

«Eu amo as louras, infantis cabeças, 
Sem píii que guie, sem maternos beijos, 
Por entre sombras funereas, rxpessaa. 
Soltando ao vento divinais harpejos.» 

«Eu vou busca-las; meu regaço amigo 
Rosas lhes oferta que um tesouro são, 
Vinde, meus filhos, repartir comigo. 
Aos tristes, rosas que ventura dão.» 

«Deixai a esmola que a velhice alenta, 
Educa a infanda q ie a desdita esmaga, 
A caridade seu pendão ostenta! 
Bemdita a mão que protectora afcga! 

«Deitai a esmola que vos paga em flores, 
Cujas raizes num crescer sem fim 
Serão a escada que dum mar de dores 
Vos leve aos gosos do eternal j.irdiín.» 

Coimbra, 11 de Julho de 1872. 
Amélia Janny 

• spafcaoB fcKfcfca* -^gagy 

Comunicado 

F a l ê n c i a 
. . . Sr. 

A fim de que o meu consti-
tuinte sr. Manoel Dias Rolo, co-
merciante, residente no logar do 
Souto Escuro, freguesia e con-
celho de Castanheira de Pera, 
fique devidamente rehabilitado 
perante a opinião publica, como 
já está perante os tribunais, ro-
go a V, a finesa de publicar esta 
minha carta, pela qual se fica 
sabendo que, tendo ele obtido 
julgamento favoravel na excep-
ção de incompetência do tribu 
nal desta comarca para declarar 
a sua falência, foi esta julgada 
sem efeito, e bem assim a sua 
indiciação e a do seu presumido 
cúmplice. 

Muito agradecendo esta pu-
blicação, subscrevo-me com con-
sideração e estima. 

Miguel Alves Correia. 

Manuel Dias Rolo e sua mu-
lher Maria da Luz Antunes Ro-
lo, tendo fixado permanentemen-
te a sua residencia no logar do 
Souto Escuro, freguesia e con 
celho de Castanheira de Pera, 
para onde mudaram o seu do-
micilio, oferecem ali os seus ser-
viços ás pessoas das suas rela* 
ções, pedindo desculpa àquelas 
de quem não lhes foi possível 
despedír-sei 

MISSA 00 30/ BIA 
D. Francisca de lesos 
Teixeira de Azevedo 

Luís Flaminio Teixeira de 
Azevedo e seu f lho Francisco 
Flaminio Teixeira de Azevedo 
mandam celebrar no proximo 
sabado, dia 10, ás 10 horas na 
igreja de Santa Cruz, uma mis-
sa. sufragando a alma de sua 
saudosa esposa e mãe 

Francisca áe Jesas Tslxslra d2 Azsveds 
Agradecem antecipadamente 

a todas as pessoas que assistam 
a este piedoso acto. 

Qe&ois do resolvar M a r a As-
sociação dos Jornalistas e 
Escritores do Centro de 
Portugal, protestou contra 
a nova iei de Imprensa 
OS representantes dos jor-

nais «Gazeta de Coim-
bra», «Marte», «Despertar», «Me-
teoro», «Vida Nova», e os cor-
respondentes do «Diário de No-
ticias», «Século», «Capital», «Ba-
talha«, «Voz Publica», «Noite», 
«Revolução Nacional», "Primeiro 
de Janeiro», «Jornal de Noticias», 
reunidos ontem na redacção da 
« Gazeta de Coimbra » e a con-
vite deste jornal, como o mais 
antigo, resolveu fundar a Asso-
ciação dos Jornalistas e Escrito-
res do Centro de Portugal, fi-
cando a comissão organisadora 
composta por um delegado de 
cada jornal local e pelos repre-
sentantes dos jornais de Lisboa 
e Porto e representantes de toda 
a imprensa do Centro do País, 
quando o notifiquem á Comissão 
Central, que terá a sua séde pro-
visória na «Gazeta de Coimbra». 

Ficou marcada nova reunião 
para o dia 14, ás 21 e meia ho-
ras. 

+ + + 

Apreciando a lei de impren-
sa, foi resolvido; 

«A Associação dos Jornalis-
tas e Escritores do Centro de 
Portugal, em organisação, reu-
nida hoje, na redacção da «Ga-
zeta de Coimbra», para apreciar 
alei de Imprensa, dá o seu apoio 
ás resoluções tomadas pelos jor- tubaf e"Caíd"asTa Rafnha'," 
nalistas da capital por intermè-j Q seu esmerado fabrico, sem-
dio dos seus organismos e apro- p r e c o m a água mais fina da 
ve ta o ensejo para protestar região, tornaram-nos preferidos 
Contra a situação vexatória q u e ' e m {oda a parte, por quem presa 
* creada a Imprensa de Coim- a saúde» *v 

• • • • 

Nada de imprudência! 
Primeiro que tudo a nossa 

saúde' E esta só se conserva 
comendo e bebendo bem o que 
é bom I 

E os refrigerantes prepara-
dos por 

Aaíanes & Reis, L* 
nas suas fábricas de Leiria, Se-

bra pelo artigo 31.° 

MERCADO 
7 de Julho de 1926 

Montemór-o - Velho ( Meóióa 1^,63 ) 

. . . . 9$00 

. . . . 10$00 

. . . . 8$00 
Feij3o mocho . ' . 

« branco . . , , . . . 10$00 

Batatas novas . , , 
Tremoços (20 litro»). 

. . . . 6$00 Batatas novas . , , 
Tremoços (20 litro»). . . . . 13J00 

Frangos , , . , . . « a . 5 $00 
Patos, t , , , , 
Ovos (o cento), , , 

. . . . 8$50 Patos, t , , , , 
Ovos (o cento), , , . . . . 3QJ00 

A x i o m a : P r o v a r á g o s t a r . . . 
A' venda na conhecidíssima 

TABULETA ESTANCO FELIZ 
PRAÇA 8 DE MAIO 

Jornais, loterias e Revistas. 
A Taboleta que mais precisa 

vender. 
Tem á venda a GAZETA 

DE COIMBRA e postais da 
Rainha Santa. 

Café Galvão 
36 •— Rua óas Paòeitas — 38 

B K H M E D l 
PARAÍSO M R I B A 4 U 



G A Z E T A DE C O I M B R A de 8 de Julho de 1926 

[' g UHICO clmeiífo nacional tipo Perllaiid 
PREMIADO com medalhas de prata na Exposi-

ção Universal de Paris, e cfOiro na E^posi ;ão do Rio 
de Janeiro de 1922, e noutras exposições nacionais. 

Aconselhado para todas as obras hidraulicas e de 
cimento armado de responsabilidade. 

O mais economico e de maior resistencia. 
Em barris de 1^0 e 180 hilos e Sacos de 50 hilos. 

A' venda em Iodas as c a s a s de f e r r a g e n s e de 
materiais de const rução. 
Representante em Coimbra: ]0E0 S. M F O f l S O i M a 

. como i reiocao i r o , 
i t m i s á 

B M R R O S T S V E l R a 
2 — Rui Visconde da Lnz 6 

S e c ç ã o fotograíii ía com todos os art'g< s da 
casa KODAK. L da. Grande variedades de ma-
quinas dos melhores fabricantes. 

Executam, se trabalhos de levelagcns, pro-
vas e ampliações. 

P A P E L A R I A , TABACARIV, E P E R F U M A R I A 
Ariiços de pintura, desenho e arte aplicada. Artigos 

cte novidade e fantasia proprios pira brinde. 
Completo sortido de maquinas de barbear. 

rsii.trpas paia quad/os da melhor Fahrica Suissa. 
Grande variedade de molduras. 

A n ais pnjeila e <omr leta colecção de bilhetes pn°ta 's 
ilvsHòLos it Cciti.bra. Recordações de C o i m b r a 

a A V E N I D A D O S O L E I R O S 

(Amanhã 9 do corrente e dias se-
guintes, pelas 10 horas da manhã 

1 motor a m po&re 18 H? mm Gerador o seas pertences 
1 torno de 5 melros entre pontos e seas pertences 
1 torno f?s 1,50 entre pontos, alemão, e seus pertences 
1 tomo de 1.50, uzafle, e seas pertences 
1 m i n a de furar aíá 55 mim 
1 d e c o l e mecânico pe torneia aíâ 3 melros de diâmetro 
1 iimadar e contra velo 
l magnina de lurar rodas, azada 
l mapi i ia de Sarar até 25 mim, em Dom estado 
1 m a p i n a de furar afá 12 mim 
1 serrote mecânico 
1 «Hf?a de fita de 63 ei gsíeras 
1 serra de circular com transi issèo 
1 ma mo pilão a ar compriiiiio, pneada 25 p i l a s 
1 \m u\*ia de envolver aros 
1 torno úi apertar massas d eixa 
1 maau tna de sambrar motas 
1 manai na de encaicar 
l M a aspirante premente com tuHsgem 
1 ventoinha 
1 bancada de forro com uma pedra de esmorii 
1 dínamo, gaadro e Instalação eiectrica 
1 maquina de versar aduelas 
1 prensa de vergar aduelas 
1 liana d'eixo com os respectivos tambores e chumaceiras 
1 linha d eixo de 35 mim x 4 m, con 3 tambores de madeira 
2 linhas d eixo de 35 mim x 4 m, 8 chumaceira e 3 tambo-

res de madeira 
1 ponto rolante 

- \ diferencial novo de 1593 pi as 
1 fona dfi ventoinlsa ambulante 
Diversas t o n de bancada; diversas í a i ra^as e machos; di-

versas brocas americanas e portuguesas; diversos mandris; di-
versos materiais e sucatas, e mobilia de escritório. 

ATT lE^f*® P A A j j L s ú w i i i i y 
Único aparelho que 

afia ffFscnla cs lâ-
minas Gillette, Apol-
lo, Auto-Strop, Luna, 
Durham-Dupley e to-
das as similares. 

Pa ten tado nos prin-
cipais paizes do 

mundo 

Uma lâmina dura um ano 
Únicos representantes para Portugal e Colonias 

D É G O P P E T , L d a . , Rua d o Almada. I I 

( 
'i 

M 

n 
s 
» 

Morrem em poucas horas 
com o Mata formigas Meyene. 

Efeito rápido e seguro. 
Excelente artigo para reven-

dedores que queiram ter artigo 
de inteira confiança. 

Farmacia de Santa Clara 
Coimbra 

No ponto mais bem situado 
do lugar de Santo Antonio dos 
Olivais, á paragem do electrico 
e de construção recente, vende-
se alé ao dia 17 do corrente. 

Caso se não feche negocio, 
até este dia, far-se-ha praç« par-
icular do mesmo, no dia 18 pe-
las 17 horas. 

Tem um andar vago e parte 
de lojas. A parte arrendada, 
rende 670$00 mensais. 

Informa-se nesta redacção. 3 

I I II 
Caetano Rocha 

Roa ferreira Borges - COIMBRA 
TBIB1INAL COMBUCÍAL 

I S 

10 melhor ía^ríío pertaosâs I 

Pilsner 
Salvator 

E^pori 
Preta 

Vendem nas melhores condires , os depositarias S § f 
em Coimbra e m distritos 

L U S À - A T H E M S , L d a . • C c l i n b r o 
(Deposlfo de ágoas minerais e rgíriaeranfes) 

(2.a PuLlLação) 

No dia 18 do corrente mês 
de Julho pelas dôse horas, no 
edificio da União Fabril das Ma-
lhas Limitada ao Arnado, situa-
do na rua do Carmo, se hão de 
proceder a arrematação em has-
ta publica, pelo maior preço ofe-
recido acima do valor da ava-
liação todas as fazendas e mo-
veis arrolados, constantes dos 
autos de falência, requeridos 
contra a dita sociedade comer-
cial — União Fabril de Malhas 
Limitada—pelo Banco Comer-
cial de Lisboa, Banco de Portu-
gal e Banco Nacional Ultrama-
rino. 

Os bens arrolados e que vão 
á praça, são os constantes das 
verbas n.o* 114 a 401, 403 a 617 
e seguintes: 

P<!!o presente, são citados 
quaisquer credores incertos, ou-
tras quaisquer pessoas que se 
julguem com direito aos mesmos 
bens para virem deduzir seus 
direitos dentro do praso legal. 

Coimbra. 5 de Juího de 192õ. 

O escrivão, Alfreóo óa Costa 
Almeióa Campos. 

Verifiquei a exactidão. 
O Juiz Presidente. Abilio óe 

Anóraóe. 

moinhos silenciosos 
£61 raúz 
k pedra 

PA8A 
CEREAIS e 

ESPECIARIAS 

Patente 
de invenção 

n.o 13.882 
Os que se teem feito até agora mais perfeitos em Portugal. São os mais 

economicos pois teem a vantagem de trabalhar sem carretos 
o que os torna silenciosos e gastam pouca força motriz. 

Pedidos ã SERRALHARIA MEÇAM DA, oficina do seu inventor 
J0S£ 0 0 1 1 6 5 BAPTISTA, f i a B i ^ M í F . . J S 1 - C s i É í a 

c 

Procuradoria Geral 
M. S. ROCHA FERREIRA 
AVELINO G. PAREDES 

SOLICITADORES 

Rua Fer re i ra Borges, 98-2.- — COIMBRA 

Cobrança de dívidas. Arrestos. Administração de 
bens. Colocação de capitais, e todos os demais ser-

viços de procuradoria junto dos tribunais 
e repartições públicas. 

MINISTÉRIO HA ASRÍSIILTUM 

Far inha Peitoral Lactea 
CENTAZZI 

A saúde das crianças. 
A força dos convalescentes. 
A energia dos velhos. 

PROCURAR NAS CASAS QUE MELHORES PRODUTOS VENDEM. 
t p l t a r l p s gerais em Coimbra e s u a r á reas : Leitaria Conimbricense, Ha 

los doteis e casas particulares 
Lã de colchões e almofadas 

empastadas pelo uso, carda-se 
ficando como nova. 

Serviço rápido e economico. 
Rua Direita, 137. 5 

is e figura 

Colchas de Damasco 
Para adorno de janelas, alu-

ga Sergio de Campos, armador, 
Rua Fernandes Tomaz. 

2 / Divisão 

PARAÍSO PEREIRA & c.a 

MM^WQIQ 
Faz-se publico que na Direcção Geral dos Serviços Flo-

restais e Aquicolas, no Edificio Nacional do Terreiro do Trigo, se 
aceitam propostas em carta fechada até ás quatorze horas do dia 
19 do projrimo mez de Julho, para o fornecimento desde quinhen-
tos a cincoenta e quatro mil quilos de semente de pinheiro marí-
timo com aza, extraída de qualquer pinhal em bom estado de ve-
getação, achando-se desde já patentes as respectivas condições 
na referida Direcção Geral e nas sédes dos Serviços Florestais 
na Marinha Grande, Figueira da Foz, Coimbra, Aveiro e Porto. 

Lisboa, em 25 de Junho de 1926. 
Pelo Director Geral, José Augusto Fragoso, \ 

AGUA OXIGENADA 

L È f i i l a f i n o 
Determinação de acidez e do titulo em volume da agua 

ojeigenada Merch, Perojcydril e da Companhia Higiene, 
requis i tada pelo Centro Comercial de Drogas, Lda., de 
Coimbra, ao Laboratorio da Farmacia da Misericórdia. 

PRELIMINARES: 

A agua oxigenada Merch e Pero^ydril paia analisar, foi 
fornecida pelo Centro Comercial de Drogas, Ld.a, duas gar-
rafas de cada marca, vindo estas seladas e bem acondicio-
nadas não havendo por consequência indicio algum de terem 
sido abertas. 

Para analise da agua oxigenada da Companhia Higiene, 
foi utilisada a agua de duas garrafas abertas só para este 
fim e adquiridas pela Farmacia da Misericórdia, na Sucur-
sal da Companhia Portuaiif-7 * Higiene, em Coimbra. 

A acidez é expressa em H 30'', e o método usado para a 
determinação do titulo em v mime toi o manganometrico com 
reagentes rigorosamente tit dodos, e material aferido pela 
Normal-Eichungs Kommissio a. 

Ac idez : 

Agua oxigenada Merch . . . . . . 
» » Pe.roxyôril . . . 
» » Comp. Higiene 

Titulo em volume: 

de NaOH N 10 
0 5 
0 5 
1,7 

íédin do N.' de c. r. 
e KMnOj N 10 

g istos 
15 

6 , 
9,8 

Acidez 
2,45 por litro 
2.45 - » 
8,33 » -

TITULO 

10,724 vol. de ojiig.o 
3.803 » - » 
5.448 » -

Agua ojíyginada Merck 
» » Perofijóril . . . 
» » Comp. Higiene 

CONCLUSOES: 

A agua oxigenada MERCK é de qualidade muito superior 
ás aguas oxigenadas Perojcydril e Companhia Higiene, e o 
facto de ela apresentar um titulo superior ao indicado nas 
garrafas leva a conclusão de que 10 volumes é a percenta-
gem mínima. 

O facto da agua oxigenada Pero<xidril e Co nparhia Higie-
ne apresentarem titulos muito inferiores ao; indicados nas 
respectivas garrafas, pode ser considerado co no devido á má 
conservação ou á má preparação e, se a agu \ da Companhia 
Higiene apresenta superioridade sobre a agu i oxigenada Pe-
rojddril no que diz respeito a volumes de oxigénio, apresenta 
inferioridade no que diz respeito a acidez. 

Coimbra. Laboratorio da Farmacia da Misericórdia, 14 de 
Junho de 1926. 

O Analista. Antonio Simões óa Silva, Licenciado em 
Farmacia e Farmacêutico Químico pela Universidade de 
Coimbaa. Director da Farmacia da Misericórdia e Professor 
interino do Liceu José Falcão. 

(Segue o reconhecimento). 

V I 1 0 VERDE " á A i r n , \m das iae l i iom marcas de Vinbo 
Vards do Felgueiras IMInba] em sarrafas. 

Adubos, simples e compostos. 
Palha enfardada , em wagons e avulso. 
Sal em wagons. 
C a r n e s de porco de todas as qual idades, como touci-

nho, pingue em latas, unto em rama, chou iço. 
c a b e ç a s sa lgadas , chispes, presuntos, etc. 

Cerea i s e legumes. 

Vende aos nimbares preços do mercado 
José Maria dos Santos Júnior 
Terreiro do Mendonça, 13-1.'—Teleg, Zépaóilha —Telef. 553.— Coimbra 

a fabrica de 
sabão, no Ro-
cio de Santa 

Clara, SABOARIA UNIÃO, LI-
MITADA. 

Para tratar, na Calçada de 
Santa Isabel, 27. x 

SEGUROS DE VIDA 
na Companhia de 

Seguros F I D B L X D J l B E 

mmm risiui B i n b i s p o s , m. 
Rua Corpo de Deus, 40 

ii!l liii! 

!' WA 

KEATING, 
OREI DOS INSECTICIDAS/ 

TUDO MORRE!!! 
FORMIGAS 

B A R A T A S 
PERCEVEJOS 

P U L G A S 
T R A Ç A S 

ETODOS OS OUTROS 
/ l INSECTOS 

iador de Seguros 
Precisa'Se, ordenado e ca 

missões, Adriano A. Bizarro do 
Fonssca, Rua da Nogueira. t 

Daas lindas casas, situadas 
no Bairro de Santa Cnz. instalação 
electrica, jardim e Quintal. 

Facilita-se o paoementoetra-
ta-se da Avenida S i d a " 

Figueira da Foz 
Abre em 15 de Julho. 
Grande bai}<a nas diarias. 
Almoços e jantares baratos» 

Primor em aceio e conforto. 
O proprietário, Antonio lope$ 

Veloso, 



TFS» 

G A Z E T A DE C O I M B R A de* 20 de J u l h o de 1926 

Venda, a preços asno o mais barato do resto da nossa cxistcncia 
Cortes de fáto e lans para vestidos. Riscados, fantazias, etc, 

Lindíssima colecção de zefires estrangeiros, para camisas. Meias, bordados e rendas. 

APROVEITEM! APROVEITEM! 

VENTILAÇAO 
TELEGRAFIA 
TELEFONIA 

RESISTÊNCIAS 
ACUMULADORES 
PILHAS 

Mi 

P A R A - R A I O S 
C A M P A I H A S 
AQUfcCI MENTO 

D Í N A M O S : E L E C T R O M O T O R E S 
. „ „ „ „ . BSÀSDS STOCK BE PLJF8ÍHS, S M i T M S S E CMBiEI® BsnaracM m ioaõs os asaremos etairras.' Moaíaw V e í r e S f f l a Ce fáfiricas 
Importação directa. Orçamentes grátis. OescoBte ass revendedores 

2 0 7 — Rua Ferreira B o r g e s - 211 - C O I M B R A 

SALUS a P o r t u a u e s a 
ELEMENTOS 

Bicarbonato sodio 
» de cálcio 
» d e magnesia . . . . 
» ferroso 
« de potássio 

de iithio 
Sulfa to de sodio ou de potássio . . 
Cloreto de sodio ou de potássio . . 
Arsenia to d e sodio . . . . . . . 
Silica 
Acido borico, iodo stroneio e rubidio 
Matér ias organicas 
Acido carbonico livre 

Mineralisação total 

Q u a d r o c o m p a r a t i v o e n t r e a s A G U A S A L U S e 
s u a s c o n g e n e r e s de Vichy (1) 

S a l u s 

4,04880 
0,56100 
0,15533 
0,01780 

0,04270 
0,12310 
0,12310 
0,00055 
0,06630 
vest ro 
0,00910 
2,7049 

7,742859 

G r . a e j 
grillcj 

4,9849 í 
0,3641 
0,0736 
0,0038 ! 
0,3187 
0,0303 
0,2795 
0,5737 
0,00080 
0,0652 
V St 
0,0064 

B spital | Celestins 

6,7038 

4,9868 i 4,4325 
0,5445 ! 0,7222 
0,0795 I 0.3016 
0,0038 0,0012 
0,4010 ! 0,2990 
0,0362 ! 0.0281 
0,2667 : 0,2734 
0,5675 ; 0,5291 
0,0012 I 0,00075 
0,0620 j 0,0395 
ve t i ro i vesiijrio 
0,00 5 vest gio 

P a r e . 

6,94! 0 í 6,4058 

4,9778 
0,8883 
0,0951 
0 , 0 1 1 8 
0,2863 
0.0295 
0,2638 
0,5693 
0,0009 
0,0487 
TC>tÍ£Í0 
vestígio 

Metalúrgica Vencedora 
A. Lobo de Carvalho 

Fundição de Bronze e Latão 
Fahrica aparelhos para aquacimento de aguas 

para banhos, e colocados em fogões circula-
res, modificações em candieiros de gaz para 

electricidade, etc. 
Niquelagem, prateagem, cobreagem e o^idagem 

em qualquer material 
PREÇOS SEM COMPETENCIA 

Rua João Cabreiro (Beco óo Amorim) 

6,3849 

(1) — As a n a l i s e s d a s Fontes Vichy s ã o do analista Wil lm (189^), 

(A anal ise da Fonte S A L U S é do Prof . Cha r l e s Lepierre (1325). 

Agencia Funerária: ; óe Ilióio óos Santos Azeve-
antiga casa Jorge Mo-

rais, na Rua óa Moeóa, 9 e 11. — Telefone 253. 

. 
©af^i^lífc-^f- '-
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F I D E L I D A D E 
Capitel: 

1 . 3 4 4 : 0 0 0 $ 0 0 
Fundo de reserva: 

2 . 7 0 0 . 0 9 0 $ 0 0 
Esta Companhia, a mais 

antiga e mais poderosa de 
Portugal, toma seguros con-
tra o risco de fogo, sobre 

BASILIO KSVIER MHDMDE. m i i m prédios, mobílias, estabele-
cimentos e risco marítimos. 

S E G U R O S DE VIDA 

r V W D A O A EM 103S 
S6de «m Lisboa 

CoriíspBGScole em (ointri: 

Rua do Corpo do Deus, 40 
COIMBRA 

M I M W M M i i i M a a a a m g 

fazsm-se na oficina de 
Francisco Antonio dos Santos 

RESIDENCIA: Rua óe Montarroio, 73. 
OFICINA: No Cemiterio óa Conchaóa. 

Grande sortido de Coroas, Bouquets e Flores artificiais. 

Depósito de URNAS de mogno. 

Encarrega-se de funerais de toda a espécie, 
tanto em Coimbra como fóra. 

(Soc iedade Anónima de Segu.-os por acções ) 

ALIADA C O M A S 

i 

|Friends Providente And Ceniury Life 
FUNDADA EM Í832 

Ofice 

em Portuoal 

i 

is mM a £ 6.090.1 
uias, Costa s Costa m m e m t w s g s m n 

Banqueiros Sédes em 
Rua Garrett. ?G e 78 T , r . . . , , . 

LISBOA Londres e bdinburgh ta 

l a i i i i i a 
. Bizarra 
seca 
i r a - M i r a 

ara automóveis 
mm mm, i i i , mm s i m ju iii 

Prova-se por análises, q u e são 
os melhores que existem no mercado. 

JOSE* MARIA DA GR 
Largo do Poço, 1-1.'— Coimbra 

a GAZETA DE COIMBRA vende-se: na Tabeleta Feliz e k t ò i i e , na 
Prata 8 de Maia; Tabacaria Patria, R, da Solla, e Kifisque d'Avenida. 

« r n i 
COMPANHIA DE SEGUROS 

Capital: m milhão e quinhentos I H I I escudos 
Seguros marít imos, terres t res , tumultos, gréves, cris-

tais, agrícolas, roubos e automoveis 

Corresponóentes em Coimbra 

Cardoso fy c.a (Casa llavaneza) 

Grandes OH n e p e n a s nnaníMades 
S U A L H O S e F O R R O S aparelhados e rasgados em 
todos os feitios e dimensões. Ditos em Pêlo. Toda a 
qualidade de madeira para cabotaria e embalagens. 

Barreies: Ripas: Fasquio: Adaelas de Eucatisstos: etc. 
Executamos qualquer encomenda com rapidez e per-
feição. 

DIRIGIR PEDIDOS A 

M. Ferreira ty C.a, L.da 
T e l e g r a m a s : INDUSTRIA - - Lorváo 

Dá suolsauor esclereclieRíss em Coimbra: 
Francisco M Fonseca Ferreira, 

Teifl. Tres fcs RUA DA S O T A Telefone 692 

A mais linda colecção de bilhetes pos-
tais com monumentos e panoramas de Coim-
bra, chegada recentemente da melhor fahrica 
da Alemanha. 

A ' venda n a H A V A N E Z A C E N T R A L d e 
Barros Taveira, Rua Visconde da L u z , 2 a 6 

Emilio Viterbo 
RUA MOUSINHO DA SILVEIRA, 182-IA—TELEFONE 

Traia k todos os assamos i l i d a i s e fiscais. 
ria na l .a e 2.a instancias. Agencia de contribuições e imposto! 

Viuva de Antonio Maria Pinto (Herdeiros) 
Rua dos Esíeireiros, 13 a 17, ou n: 30. 

Trata esta [asa de tonerais de l ,a, h la classes. 
- CAIXÕES: URMS: COROAS -

Também se encarrega de funerais para fdra da cidade. 
PREÇOS SEM COMPETENCIA 

compra e venda 
À . M O I Â I 

Rua Ferreira Borges, 34-2i 
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ADMINIST. - Augusto Ribeiro Arrobas 

0 jornal mais antigo ds Coimbra p ^ i o v tiragem ao soa Distrito. — Publiea-se ás terças, quintas e sábados. 

Director ^etário—João Ribeiro Arrobas EDITOR — Diamantino Ribeiro A r r o b a s 

1(10 MH 
0 primeiro premio, ioi conferi-

do á Fabrica de Calçado A 

Portugal 
RUA VISCONDE DA LUZ, 7D 

Ano XVI Redacção e Adminis t ração 
Pát io da Inquisição, 6-1.°—Telef. 351. Terça-íeira, 13 Se íaliia de 1026 Oficinas de composição e 

impressão, Pát io da Inquisição, 27-27A N: 1916 

dècorreram com grande brilho 
e excepcional concorrência 

COMO noticiáramos, Coim-
bra apresentava, já dias 

antes do começo dos importan-
tes festejos á sua Padroeira, um 
aspecto de garrida louçania, que 
mais fazia realçar a sua belesa. 

Ornamentações que deco-
ravam as ruas da cidade, tinham 
motivos, que as alindavam. 

No dia 8, já uma enorme mul-
tidão circulava pelas ruas da ci-
dade, visitando monumentos e 
museus, ou descançando nos 
frescos jardins á sombra das ar-
voras. 

E, quando, á noite, pelas 21 
horas, saiu a procissão de Santa 
Clara para a cidade, pelas ruas 
compactas, filas de gente acoto-
velavam-se ao longo das ruas do 
trajecto, impedindo a circulação, 
mesmo a passagem do cortejo 
que, vagaroso, numa longa fila 
de irmandades, passava nas si-
nuosas ruas da ci lade baixa. 

A procissão de quinta-feira 
foi, indubitavelmente, uma das 
mais extensas que se teem reali-
sado em Coimbra naquele dia. 

Nela se encorporaram mui-
tos anjos, e muitas crianças, 
cumprindo votos e promessas,1 

davam á procissão um aspecto 
essencial e caracteristicamente 
religioso. j 

Tomaram parte na procissão 
três bandas de musica. 

Quando a veneranda imagem 
de Santa Isabel de Aragão pas-
sava pelas ruas, todos os assis-
tentes, num movimento espontâ-
neo de Fé e Crença, ajoelhavam 
respeitosos, prestando, assim, o 
seu preito á Bondosa e Santa 
Rainha. 

Quando a procissão chegou 
ão XM^oíÉí^iel^^iVibarda, m<d 
a sacrossanta ffjjagem^saíu da 
Ponte, um vistoSo^ou^ueí Subiu 
no ar, dando um aspecto feeri-
co á enorme mole de assistentes. 

De costume, não se regista-
ram desastres alguns. 

O aspecto deslumbrante feé-
rico da cidade, com as suas ilu-
minações electricas profusas e 
abundantes, dava um realce bi-
zarro á procissão. 

Na Praça do Comercio, num 
pavilhão adrede preparado, o 
Rancho Infantil, á passagem da 
imagem venerável, saudou-a, en-
toando a encantadora Sauôação 
do conhecido poeta Afonso Lo-
pes Vieira, que foi ouvida no 
maior silencio, 

Já passava da uma hora da 
noite quando a imagem entrou 
nos vetustos portais do templo de 
Santa Cruz, onde foi colocada 

...no transeptum, voltada para a 
porta, como que a oferecer aos 
visitantes as encantadoras rosas 
que as suas santas mãos susten-
tam. Na sua frente, no proprío 
andor, foi armado um altar, que 
é privilégio da Santa. 

A multidão, então, começou 
debandando, ou para ouvir as 
musicas que, nos coretos da ci-
dade executavam trechos de seu 
reportorio, ou para ir para os 
cafés tomar refrecos, tal a força 
do calor que, apesar de ser noi-
te, apertava, ou para, finalmente, 
ir ouvir ao Parque de Santa 
Cruz o Rancho Infantil, que, com 
a banda de Infantaria 23, se exi-
bia. 

• + 

O Parque de Santa Cruz es-
tava vistosa e feericamente ilu-
minado, apresentando soberbos 
efeitos de luz, numa opulência 
de policromias, deitando o re-
cinto aberto ao publico, sem 
sombras. 

A cascata apresentava um 
encantador aspecto. O bom gos-
to que presidiu a estas decora-
ções foi o do conhecido electri-
cista portuense, sr. Souto, da ca-
sa Souto ty Comp.a Lda,, uma 
das. primeiras, senão a primeira 
do país no genero. O Rancho 
Infantil ejeibiu-se com a costu-
mada elegancia de sempre, me 
recendo fartos aplausos pela ejee 
cução dos trechos dançados e 
cantados. Raul de Mesquita o 
ensaiador e Cesar Magliano, o 
regente da orquestra, são dignos 
dos maiores louvores. 

A banda de Infantaria 23, 
sob a proficiente e competente 
regencia do tenente sr. Campos 

Felizes, executou brilhantemente 
alguns trechos selectos do seu 
reportorio, que mostraram a al-
ta cultura artística do seu regen-
te, e o cunho clássico que ele 
pretende imprimir á banda. 

No dia pelas seis horas 
da manhã, as bandas de musica 
faziam ecoar os seus écos ale 
gres tocando alvoradas. A con-
corrência de forasteiros aumen-
tava a olhos vistos. Pelas 10 ho-
ras, o Rev.m° sr. Bispo Conde ce-
lebrou missa soléne, no altar da 
Rainha Santa, com uma imensa 
concorrência; a custo se pene-
trava no vetusto templo. 

A' tarde, no Parque de Santa 
Cruz, a bania de infantaria 23 
deu um concertomagnifico,aplau-
didíssimo. Por voltas das 18 ho-
ras realisou-se o concurso de 
Belesa Feminina, que foi pouco 
concorrido, rnas em que foram 
concedidos os prémios a tres 
das mais gentis filhas de Coim-
bra. 

A' noite realisou-se o con-
curso de danças regionais, a que 
só concorreram os Ranchos In-
fantil de Montarroio, do Ingote 
e da Estação Velha, cabendo o 
1.° premio ao Rancho Infantil do 
Olival de Montarroio. 

• + + 

No sabado, 10, continuaram 
as manifestações festivais, con-
soante o programa, tendo so-
bressaído o concerto da Banda 
de Almada, á tarde, no Parque 
de Santa Cruz, que foi muitíssi-
mo aplaudida. Depois, realisou-
se o fogo no areal do Mondego 
a que assistiram muitíssimas 
pessoas, dezenas de milhares. 

O novo Parque da Cidade, o 
Largo Mig^sLBombarda, o Caes, 
a Avenida Navarro, toda a par-
te da cidade que olha ao Sul, e 
em Santa Clara, estava tudo 
coalhado de pessoas que admi-
raram o magnifico trabalho de 
pirotecnia do afamado e conhe-
cido artista vianense, sr. José de 
Castro que se esmerou em apre-
sentar um numero magnifico e 
variado do seu reportorio. 

No areal do Mondego, onde 
era queimado o fogo, encontra-
vam-se milhares de pessoas, que 
lhe davam um aspecto bizarro 
dum rio humano, vivo, movei. 

Não houve desastres de es-
pécie alguma, como, por uma 
coincidência notável não consta 
ter havido, nunca. 

* * * 

No domingo, ás 11 horas, 
com uma assistência que se pro* 
longava pela Praça 8 de Maio, 
ao ar livre, realisou-se a missa 
soléne, a grande instrumental, no 
mosteiro de Santa Cruz. a que 
assistiu Sua Ex a Rev .ma 0 sr. 
Bispo Conde, tendo pronunciado 
um magnifico sermão o ilustre 
orador, eje-senador católico, co-
nego sr. Dias de Andrade, que 
arrebatou, com a sua eloquencia, 
os ouvintes. 

Foi cantada uma missa nova 
expressamente composta pelo 
distinto m&estro sr. Francisco 
Lopes Lima de Macedo, inspira-
do nas composições do mesmo 
genero de Perosi. 

A' tarde, pelas 19 e meia ho-
ras, saiu a procissão de Santa 
Cruz para Santa Clara, numa 
extensa e longa fila de encorpo-
rados de muitas confrarias, re-
vestidos de suas opas, que lhes 
davam um ar de ejítraordinaria 
belesa, dada a variedade poli-
crómica. 

Logo a seguir ao guião su-
cediam-se as irmandades da ci-
dade, e freguesias circunvisinhas 
a Ordem Terceira, seminaristas, 
Órfãos da Misericórdia, em com-
pridas fileiras, entre as quais 
se encorporavam os anjos e de-
mais crianças revestidas de tra-
jes alegóricos, em quantidade su-
perior a 1500. 

Pegavam ás borlas do pen-
dão os srs. drs. Carlos Dias, côn-
sul do Brasil; D. Miguel de Alar-
cão, condes de Fijó e Ameal. 

Atraz do andor da Rainha 
Santa, ante a qual todos se ajoe-
lhavam numa fervorosa manifes-
tação de respeito, seguiam os 
ilustres delegados da Comissão 
Central dos Festejos, srs. capitão 

iGoncalves Dias, vereador Alvaro 
de Morais, e Conde de Felguei-
ras. 

Seguia-se, depois, debaije > do 
palio. S u a Ejc.a Rev .ma 0 sr. Bis-
po Conde, precedido pelas se-
nhoras da irmandade da Rainha 
Santa, ornadas de suas insígnias 
cultuais. 

Fechava o religioso cortejo a 
excelente banda de musica de 
Almada, que consideramos, sem 
favor, a primeira filarmónica do 
país. Não só executa com per-
feição, mas apresenta-se com 
com magnifico instrumental e 
muito bem uniiormisada. 

+ + + 

Quando o palio passava ern 
frente á casa João Mendes, des-
ta cidade, um gatuno tentou, 
num audacioso golpe, furtar uma 
corrente e um relogio, mas, des-
coberto, poz-se em fuga, atrope-
lando os processionais. Imedia-
tamente se estabeleceu um enor-
me pânico, que se estendeu até 
á testa da procissão, que se des-
manchou momentaneamente para 
logo se restabelecer. 

Este caso deu logar a uma 
grande confusão, fugindo aque-
les milhares de pessoas em to-
das as direcções num enorme 
borborinho de homens, mulheres 
e crianças. 

Deste enorme pânico resul-
tou haver atropelamentos, ligei-
ros ferimentos e perda de mui-
tos objectos. 

Algumas pessoas, logo a se-
guir á saída da ponte de Santa 
Clara, caíram pelas ribanceiras, 
tendo ficado ligeiramente contun-
dida?, e algumas rasgaram as 
suas vestes. 

Porém, a procissão restaura-
da no seu brilhantismo opulento, 
retomou a marcha, sem inciden-
tes de maior, tendo chegado ao 
templo de Santa Isabel, em San-
ta Clara, pelas 21 horas. 

+ + • 
A 's 22 horas ejtibiu-se no 

Parque de Santa Cruz o Rancho 
Infantil, e as bandas de Almada 
djjMnfaptaria 23, qye^ altçrnada-
fnente,-derà^i um Xròncerto es-(tia é cempostd >dr 
merado e escolhido, colhendo os 
mais fartos aplausos. 

Ontem realisou-se, pelas 15 
horas, a distribuição dos pré-
mios ás montras e fachadas, ca-
bendo o de montras, á casa de 
calçado Portugal, da Rua Vis-
conde da Luz, e o de fachadas 
á Radio Lusa, de que é gerente 
o sr. Abilio Lagoas, tendo me-
recido também justos louvores a 
fachada da casa dosr. José Gama, 
de correias e motores, no Largo 
do Poço. 

A' noite realisou-se, como de 
costume, a exibição do Rancho 
Infantil, e um concerto pela ban-
da de Infantaria 23, no Parque 
ie Santa Cruz. 

+ • • 

Os museus, Universidade, 
igrejas, etc., foram muitíssimo 
visitados, contando-se por milha-
res de forasteiros que os visita-
ram. Foram muito apreciados 
todos os monumentos. 

As ornamentações eram vis-
tosíssimas, tendo-se esmerado os 
decoradores em imprimir-lhes 
um grande cunho de elegancia 
e arte. 

+ • • 

A procissão de domingo, foi, 
incontestavelmente, uma das 
maiores que se tem feito. 

• • * 

Foi proibida a encorporação 
na procissão de domingo, na ci-
dade, de amortalhadas. Todas 
as pessoas assim, se encorpo-
raram nela, alem da ponte, acom-
panhando, então a procissão até 
final. 

• • • 

Os serviços policiais, tanto 
de segurança, como de investi-
gação criminal estavam bem or-
ganisados, tendo todos trabalha-
do activamente, e sendo as cor-
porações e os seus directores di-
gnos dos maiores louvores; ape-
sar disso, impossivel foi evita-
rem-se alguns roubos, cometidos 
no momento do pânico, princi-
palmente. 

• • • 

Foram presos 16 gatunos de 
cadastro graças aos esforços da 
policia. 

• • • 

A banda Artística de Instru-
ção e Recreio Familiar Alma-
jdense regida pelo ilustre maes-
tro Augusto de Oliveira e a 
banda de infantaria 23, regida 

pelo tenente sr. Campos Felizes, 
também mereceram fartos aplau-
sos pelo mérito com que inter-
pretáram as mais importantes 
obras dos melhores autores clás-
sicos. 

+ + + 

Também colheu merecidos 
loiros, o Grupo Musical Artís-
tico, de Coimi ra. 

+ • «• 

Alem dessas bandas, encon-
travam-se om Coimbra as de 
Tentúgal, Vilo Nova de Anços e 
Cantanhede que executaram tre-
chos dos melhores autores. 

Tiveram a gen-filesa de nos 
apresentarem os seus cumpri-
mentos, o que agradecemos, as 
bandas de Almada; Condeixa, 
regida pelo sr. Miguel Carlo-. 
Quaresma; Tentúgal, regida pelo 
nosso patrício sr. Alfredo Lado. 
e Vila Nova de Anços, regida 
pelo sr. Antonio Azevedo Galvão. 

São gentis costureiras, Maria 
Diogo, de 19 anos, Maria Amé-
lia Estevão de 17 e Judit Costa, 
de 19, as premiadas no concurso 
de belesa. 

• + + 

Quando se estabeleceu o 
pânico que acima noticiamos, 
um devotado grupo de crentes 
rodeou num gesto instintivo o 
andor da nossa Santa Padroei-
ra, numa atitude serena e calina, 
aguardando, na defensiva, qual-
quer ataque ou desacato á ima-
gem, que se não deu. 

Os srs. Leonel Parreira e 
Augusto Araujo, da banda da 
Academia Instrução e Recreio 
Familiar Almadense, quando, 
como noticiamos, nos apresen-
taram os cumprimentos da ban-
da que chefiam declararam-nos 
ser falso o boato que se propa-
lou, de vir a sua banda refor-
çada com elementos estranhos, 
profissionais. 

De facto, a baada de Algia-

e não vinha preparada par?, o 
serviço que veio desempenhar. 
Está composta, simplesmente, 
pelos seus elementos naturais. 

O Rancho do Ingote, ensaia-
do pelo hábil artista e chauffeur 
sr. Adélio Luís, ganhou o 2° 
prémio, merecidamente, no con-
curso de 
regionais. 

ranchos e bailados 

A exposição Industrial e Ar-
tística, nos magníficos claustros 
do Sé Velha, foi muito visitada 
sendo de lamentar que não ti-
vesse sido mais concorrido pe-
los artistes e industriais de 
Coimbra, 

• • * 

A exposição de Tapeçaria da 
Ponte da Pedra (Porto), realisa-
da na Associação dos Artistas 
foi muitíssimo concorrida, tendo 
merecido os melhores louvores 
esta novel e bela industria na-
cional, não só pela perfeita exe-
cução técnica dos seus produtos 
e pela sua arte opulenta e 
magnifica de traço e côr, como 
pelos altos intuitos de civismo 
e patriotismo que são o leit-
motif dos seus desenhos. 

• * + 

Perderam-se no pânico da 
procissão de domingo e agra-
dece-se a sua entrega nesta re-
dacção, de um casaco preto dc 
senhora, uma capa de estudante 
e um chapéu de feltro. 

Na policia encontram-se de-
positados vários objectos, assim 
como na Alfaiataria Damião e 
Barbearia Lisbonense. 

* + + 

Não ha a registar incidentes 
de especie alguma, alem dos já 
citados. 

+ * * 

Nos festivais do famoso Par-
que de Santa Cruz, cujo efeito 
da sua iluminação era magnifico, 
foi sem duvida o que de me-
lhor se tem feito neste genero 
em Coimbra. A comissão está 
muito grata á casa {electricista 
do Porto, de Santos ty C.a, que 
foi a encarregada deste trabalho 
e cujo êxito foi superior a quan-
to se podia esperar. 

• • * 

As decorações das ruas iam-
bem foram boas, sobresaindo as 
da rua da Sofia e da entrada da 
ponte ao Alto de Santa Çlara. 

A concorrência foi muito su-
perior á dos últimos anos e tal-
vez superior a todas as outras 
festas. Assim o julgam na esta-
ção do caminho de ferro, tendo 
a mesma opinião a policia. 

Não menos de 70.000 pes-
soas de fora estiveram em Coim-
bra no sabado e domingo. Mi-
lhares de pessoas dormiram no 
arial do rio, nas avenidas e pas-
seios; os hotéis, casas de hos-
pedes, pensões, etc., tudo com 
pletainente cheio. Rara seria a 
casa que não recebesse parentes 
ou pessoas amigas vindas de 
fóra. Duma sabemos nós que 
teve 16 pessoas numa casa pe-
quena onde dormiram pelos cor-
redores. patamares das escadas 
e até sentadas nos degraus des-
tas. 

+ + + 

Os estabelecimentos comer-
ciais fizeram excelente negocio 

Uma loja de venda de cerve-
ja teve tão grande concorrência, 
que o patrão viu-se na necessi 
dade de três v?zes pôr os fre-
gueses na rua e fechar a loja. 

+ + + 

Na Fotografia Gonçalves, na 
Estrada da Beira, como dissemos 
encontrava-se disposta uma lin-
da colecção de fotografias de 
Coimbra, colecção que foi imen-
samente visitada, tendo os foras-
teiros adquirido muitos desses 
trabalhos. 

Ao novo artista, sr. Paihé 
Gonçalves, a cargo de quem está 
a direcção artística daquela acre-
ditada fotografia, enviamos ieli-
cítações pela sua feliz ideia, que 
muito concorreu para tornar 
mais conhecidos os monumentos 
e paisagens de Coimbra. + + + 

Na Exposição Artística e In-
dustrial, realisada no excelente 
claustro da Sé Velha, expose-
ram em massas e farinhas, a 
Companhia Industrial Portugal 
e Colonias; ein serralharia apli-
cada, o sr. José Domingos Ba-
ptista; em louçè e cerâmica, o 
sr, Luís Alves; em chapelaria, o 
sr. José'dos* Santos;, em'serra-
lharia artística, o sr. Albertino 
Marques; em decoração mobi-
liaria, a Liquidadora: em cali-
grafia, o sr. Olímpio da Cruz; 
em fotografia, o sr. Afonso Ras-
teiro; em cartografia, o sr. Fal-
cão Machado; em pintura, os 
os srs, José Contente e em for-
mação e modelação, a sr.a D. 
Aurora Gonçalves. 

• + • 

O eminente escultor sr. Tei-
xeira Lopes, realisou na Casa 
Canto, na Praça da [Republica, 
uma magnifica exposição de ima-
gens da Rainha Santa, a qual foi 
mui o visitada. 

Esta importante casa repre-
sentante das marcas de pianos, 
expôz alguns dos melhores saí-
dos das casas alemãs de que é 
representante. 

• * • 

Hoje, ultimo dia das festas, 
pelas 16 horas, realisa-se em 
Santa Clara o sorteio de uma 
imagem da Rainha Santa, cujo 
produto se destina para custear 
as despesas da ornamentação 
daquele bairro. 

O Rancho Infantil irá cantar 
a Saudação da Rainha Santa, 
á igreja de Santa Clara. 

+ + + 

Merecem os nossos maiores 
louvores as comissões Central e 
das ruas pelo grande esforço que 
dispenderam para a realisação 
das festas, a cuja dedicação elas 
se devem. 

9 001ÍÍ1SÉ 
Df O Jornal óo Comercio e 

das Colonias: 
Com o seu numero de ante-ontem, 

entrou no 16.o ano Ha ?ua publicação o 
nosso presado coleg.i Gazeta óe Coim-
bra, tão zelosamente dirigida pelo nosso 
velho amigo sr. João Ribeiro Arrobas;, e 
que é. sem favor, uma das lolhas melhor 
redigidas da província, com excelente 
colaboração e um belo aspecto gráfico. 

Felicitamos muito sinceramente por 
essa festiva data aquele nosso estimado 
colega e todo o corpo redactorial da Ga-
zeta óe Coimbra. 

Do Correio de Coimbra: 
Na ultima quinta-feira, completou 

mais um ano de existência entrando por 
isso no seu XVI ano, a G 2 :a òt? Coi.n-
bra, que ultimamente tom introduzido 
melhoramentos importantes nas suas ofi-
cinas que vão melhorando, devido á ini-
:iativa do seu director, sr. João Ribeiro 
Arrobas. 

Pela data q"e passou e pelos pro-
gressos q;ie teern contribuído para o de-
senvolvimento da nossa colega local, 
sempre disposta a defender Coimbra e a 
sua região, endereçamos ao seu director 
e corpo redactorial, o nosso cartão de 
cumprimentos e felicitações, 

De A Defesa: 
Entrou no 16. "ano de publicação este 

iiosso presado colega, apaixonado defen-
jor da nossa terra. 

Cumprimentando afectuosamente o 
>eu director e nosso amigo sr João Ar-
robas, fazemos votos por que • acen-
tuem as propriedades da G z ia óe 
Coimbra. 

ie mosteiro Is k 
O i 

Conferencia promovida pala Uni-
versidade Liwe 

COMO estava anunciado, 
realisou-se na quarta 

feira, á noite, na séde da Asso-
ciação Cristã de Estudantes a 
conferencia do sr. Tomaz da Fon-
seca sobre S i n t a Clara-a-Velha. 

Presidiu á sessão o sr. An-
tonio Aggusto Gonçalves que no 
principio e no fim da conferencia 
dirigiu algumas palavras sobre 
o assunto, fazendo resultar cer-
tas fases da luta em prol da cul-
tura artística e defesa dos mo-
numentos desta cidade. 

O sr, Tomaz da Fonseca re-
petiu a conferencia que já fizera 
em Lisboa e que logrou arrancar 
ao governo a entrega dos pro-
metidos 20 contos para ultimar 
as negociações com o proprietá-
rio das ruínas e pode definitiva-
mente entrar a cidade na posse 
de tão notável monumento. 

Foi para estranhar que a as-
sistência fosse tão pouco nume-
rosa o que só prova a indiferen-
ça e surda hostilidade que con-
tinua havendo por tudo quanto 
se afasta desáes banais prazeres 
dos sentidos, que afinal só acor-
rentam os povos á sua animali-
dade primitiva! 

Os Operarias Portu-
gueses em Franca 

PARIS, 8 . - 0 Comité d a 
Secção Portugueza «Les Se-
meurs» vae pedir ao governo 
português a negociação dum tra-
tado com o governo francês para 
protecção dos nossos operários 
em matéria de Seguros Sociais 
e Acidentes de Trabalho.—Cor-
respondente. 

Vende-se uma de ótima cons-
trução, no melhor local desta vi-
la, com esplendido quinta], agua 
nativa e luz electrica. 

Nesta redacção se di?. 1 

Ep.mos srs. Directores. — 
Tendo-se declarado incêndio 
no meu estabelecimento foto-
gráfico em 19 de Junho e 
tendo a liquidação respectiva 
ficado concluída cm 2 do cor-
rente, serve a presente para 
agradecer a V.as Ep.as a 
forma rápida como procede-
ram á liquidação óo sinistro, 
no montante de esc. 120.150$ 
(cento e vinte mil cento e cin-
coenta escudos). 

Podem V.as Ep.as fazer 
o uso que entenderem desta 
carta. 

Sem outro motivo subscre-
vo-me com elevada considera-
ção e estima 

De V. Ep.as, 
M.to A.tto e Vnr„ 

( a ) Armando Silva 

Caldas da Rainha, 6 de 
Julho de 1926. 

Seguei o reconhecimento. 

Alves Correia 
ADVOGADO 

8-l:-Rua Visconde òa Lup8-1: 

POR essa Avenida acima 
eslende-se muita gente, 

agora á noitinha, tentande tor-
nar .. . uma coisa que nem sem-
pre ha : o fresco. 

Nas esplanadas uma amal-
gama de gente se contrai: ou-
vindo musica, tomando qualquer 
refresco, esperando pela visaçâo 
da roite. 

Se não fossem os electricos 
apinhados, que passam imperti-
nentemente, se as arvores fos-
sem mais frondosas e copadas, 
alguns mesmo chegariam a su-
por que estavam no campo. 

Afinal, neste tempo abafado 
de calor torturante os únicos que 
ficam aqui, que gosam das es-
planadas, são os pelintras: fun-
cionários, velhos-pobres . . . e,ex-
cepcionalmente, algum passean-
te, ou visitante da cidade, que 
aqui paroe a recrear o espirito. 
depois de ter consumido bolsa. 

+ + + 

LA dizia, ha muitos anos, o 
bispo de Vizeu — o ce-

lebre bispo: « Anda coisa no 
ar, » 

E assim parece .. . 
+ + * 

MA conversa havida com 
alguém que muito se 

interessa pelos progressos do 
Senhor da Serra — a risonha 
estancia tão próxima de Coim-
bra e que certas questiunculas 
grosseiras não permitiram ainda 
que tenha uma estrada acessivel 
á povoação — fez-me conhecer 
varias peripecias dadas no con-
celho de Miranda do Côrvo com 
respeito á organização da nova 
comissão administrativa. 

Parece que ha ali varÍ03 ele-
mentos que não desistem das 
suas pretensões politicas. E' um 
mal. Não se querem senão sa-
tisfazer vaidadezinhas, minúscu-
las vaidades e . .. nada mais. 

E quanto mais casos ha, desta 
ordem, por este país fóra! 

São aos cardumes I 

Hh "t* 

BOATOS sempre Boatos 
e sempre boatos. 

Talvez a adopção duma me-
dida semelhante àquela agora 
tomada em Espanha, aliviasse 
um pouco este ar miasmado e 
irrespirável da eapital. 

i r 

o ; + 4" + 
S ares turvados, a atmos-

fera pesada, deu de si. 
Já sabem o resultado: Outro 18 
de Ju íto. 

Ha, como nâo pode deixar de 
suceder, opiniões a favor e con-
tra este desfeixo: mas havia tam-
bém pessoas desejosas de que, 
a ter de assim ser, se tivesse 
procurado uma outra forma, que 
alguns achavam mais airosa, de 
solucionar certas escabrosida-
des surtas na nossa vida poli-
tica. 

E a proposito disto ha quem 
faça esta pregunta certamente 
indiscreta : onde estariam aí pelo 
dia 28 de maio, certos elemen* 
tos hoje preponderantes? 

Ora lembro-me eu agora da 
anedota: numa escola primaria 
o mestre preguntou ao aluno: 
com quem casou o rei D. Ma-
nuel, o venturoso? O rapaz tal-
vez não tivesse conseguido de-
corar os nomes das tres mulhe-
res do afortunado monarca que, 
até ao filho, roubou a noiva. 
Hesitou um pouco e respondeu 
a seguir; sempre me têm reco-
mendado em casa minha mãi, 
mas sobretudo meu pai, que eu 
não devo tratar de saber das 
vidas alheias. 

Esta resposta foi uma fuga. 
E eu como o rapaz da escola 

primaria também direi; que te-
mos nós que saber onde estava 
naquela data, ou noutra qual-
quer, este ou aquele? 

+ + + 

AINDA se topam casos de 
lealdade ás vezes. 

E' interessante frisar este fa-
cto. Quando menos eles são, 
mais apreciados parece deverem 
tornar-se. 

Café Galvão 
36 --Rua óas Padeiras — 30 



G A Z E T A DE C O I M B R A de 13 de Julho de 1926 

Aniversár ios 
Fazem anos, á manhã : 
D. Elvira Egas Moniz 
I). Elisa Duque 
D. Isabel Pinlo da Cruz 
D. Gestrudes Proíiria Nunes 
Manuel Alvaro de Oliveira Braga 
Pedro Olaio 
José Monteiro da Cunha Júnior 
Paulo Lobo Machado de Melo Sam-

paio. 

P a r t i d a s e c h e g a d a s 
Ern viagem de recrio partiu para 

França o nosso presado amigo sr. Luís 
Ginja Brandão, quintanista de Medicina. 

Pegressou á sua casa de Gouveia, 
o sr. Conde de Vinho c Almedina. 

t - A assistir aos festejos da Rainha 
Santa, vimos nesta cidade os srs. Vis-
conde da Vila Moura, dr. Ramos Preto; 
João Alves Ribeiro, nosso colega do De-
mocrata, da Aveiro ; dr. Ab.-:1 Pedroso 
da Costa Cabral, de Figueiró da Granja; 
dr. Artur Rosa, professor do liceu de Vi-
í.eu; José Ferreira de Vasconcelos, dr. 
Antonio Menano, dr. Julio da Fonseca 
Lourenço, Fernando Ferreira dc Vascon-
celos e Abel Menano, de Fornos de Al-
godres; dr. José Clemente de S J U S U Go-
mes e Manuel Gomes Cardoso, do 
Guarda; dr. Apolinário Lopes, de Al-
vorge; Antonio Ferreira e esposa, de 
Valadares; D, Maria Isabel Branca Ga-
lisa dos Santos, do Porto; capitão Ed-
mundo Gomes Cardoso e familia, da 
Guarda: dr. Inácio Ferreira da Cunha e 
esposa, de Vizeu; D. Maria Eugenia Se-
reno Curado, da Anadia ; dr. José Ca-
bral, de S. Paio (Gouveia); dr. Germano 
do Carmo, de Fornos de Algodres; D. 
Maria da Conceição, D. Maria de Lour-
des Dias Pereira Coelho, dr. Foriunato 
de Carvalho Bandeira, Samuel Pimentel 
Godinho, José Simões, Joaquim da Cos-
ta e familia e José Maria Cardoso, de 
Condeixa; dr. Candido Soto Maior, de 
Lisboa; D. Alzira de Moura e Silva, de 
Ancião ; dr. Antonio Archer Xavier de 
Carvalho e familia, do Sebal Grande: 
D. Maria Emilia Heitor Catarino de Mal-
ta e Mendanha, D. Cândida de Sousa 
Couto Calheiros Lobo, D. Maria Elsa 
Andrade Gueifão Ferreira, D. Maria Au-
rora Tavares Heitor Viegas, D. Maria 
Helena de Oliveira, D. Maria Clarice 
Tavares Heitor Viegas, D. Georgina de 
Oliveira,. D. Miiria Frederico Walsas-
siano, D. Irene Pereira, D. Maria Luisa 
Barros, D, Açucena de Sousa Coutinho, 
D. Gabriela Primavera, D. Maria Mada-
lena da Gania Braga de Sá l e i t e i ra Ca-
tarino, dr. Francisco Fleitor Catarino, de 
Lisboa : Emérico Mana Bento, de Évora; 
idr. José Pilar de Oliveira Barros, etc. 

— Hospede do nosso amigo sr. Car-
los Cunhal de Aguiar, íambem se encon-
tra nesta cidade, com sua familia, o di-
rector do Banco Comercial de Lisboa. 

— Ençontra-se em Coimbra, com sua 
esposa, a senhora D. Maria da Gloria 
Reis Nogueira e sua filha D. Maria Na-
talia, o nosso velho amigo e conterraneo( 

5r. José Cardoso de Figueiredo Nogueira. 
— Partiu para as Pedras Salgadas, o 

sr. Gilberto Simões Silveira. 
— Para a Ponte da Murcela, o sr. 

Joaquim José Salema. 
— Para as Caldas de S. Gemil, a se-

nhora D. Maria da Encarnação Alves 
Vieira. 

DEistrirruces 

Crias 02 marte. - 0 :&ss 

PERFUMES 
Os melhores perfumes estrangeiros 

òevem ser compraàos na HAVANtiíA 
CENTRAL òe Barros Taveira, Rua 
Visconde óa Luz 

m i l o P é 
c 'OMO se tinha anunciado, 

realisou-se no domingo 
a excursão do Porto, promovida 
pelo Centro Socialista do Bom-
iim, daquela cidade. 

A excursão, que se compu-
nha de mais de 1500 pessoas, 
chegou á estação nova, pelas 8 
horas, sendo esperada por gran-
de numero de pessoas. 

Os excursionistas dirigiram-
se para a séde da Sociedade de 
Detesa e Propaganda de Coim-
bra, onde o capitão sr. Gonçal-
ves Dias, em nome daquele or-
ganismo, lhe deu as boas vindas, 
agradecendo-lhe o sr. Teixeira; 
presidente da comissão promo-
tora da excursão. 

A seguir, dirigiranvse ao Ce-
miterio da Conchada, onde foi 
colocada uma lapide no jazigo 
de Joaquim Antonio de Aguiar, 
homenagem do Centro Socialis-
ta do iíomfim, esculpida pelo 
apreciado artista sr. João Au-
gusto Machado. 

Nesta altura, usaram da pa-
lavra os srs. lomaz da Fonseca, 
Almeida e Costa e o membro da 
comissão promotora da excur-
são, sr. Silva. 

Os nossos visitantes espa* 
lharam-se pela cidade, regres-
sando cío Porto, pelas 22 horas. 

Foi distribuído um numero 
especial da Republica Social, 
orgão da Federação Municipal 
Socialista do Porto, dedicado a 
Coimbra, com varias gravuras da 
cidade, e entre as quais se via 
a do sr. Antonio Izidoro Rodri-
gues, velho militante operário e 
o mais antigo dos propagandis-
tas dâs i d « i a s spsiais desta ci-

Táboa, <j. — Acába de se 
dar um novo crime de assassi-
nato no logar de Serrudo, fre-
guesia de Oliveira de Fazemão, 
sendo morto um rapnz com uma 
paulada dada por outro, cujos 
nomes ignoro. 

Informarei noutra carta, de-
talhadamente. 

— Fez e^Tme classe, 
na escola de Midões, com dis-
tinção, o filho do nosso amigo 
Antonio da Costa Marques (Ba-
tocas), digno feitor da casa do 
Esporão de Midões, a quem 
apresentamos as nossas felici-
tações. 
' — Encontra se doente na sua 
casa de Midões, o nosso querido 
amigo Albano Abrantes de Ma-
cedo, abastado proprietário. 

Sentindo a sua doença, fa-
zemos votos para que se resta-
beleça em breve 

— Saiu hoje deste concelho 
grande numero de pessoas para 
Coimbra, afim de assistirem ás 
festas da Rainha Santa — C. 

C a M e e o r o M . - Oiilras 
noticias 

Ega, 11. — Casivel é uma 
terra fatídica, ou uma terra onde 
brotam os mãos instintos como 
brota no Chile em certos sitios 
do solo o nitrato de sódio. 

Ha 10 ou 11 anos um Gar-
rido e um Pinão assassinaram 
ali, com requintes de malvadez, 
um pobre rapaz, morador na 
Lameira, do Sebal Grande. 

Consta, que, deve haver dois 
anos, foi morrer no Hospital da 
Universidade, com uma enje a-
dada na cabeça, um rapazinho 
iambem ali morador, de apelido 
Cardo, maltratado pelos proprios 
irmãos. 

A^ora mesmo ouço dizer que 
outros crimes graves ali se teem 
cometido, e, outros, também pelo 
que consta, por José Carreiho, 
de Camprizes, ter tirado sempre 
s pretender continuar a tirar 
agua de uma barroca de pro-
priedade da sua familia que é 
comúm a outro visinho conhe-
cido por Manuel Varêlha, do 
Casivel, este, talvez pelo gosto 
e pela conveniência de aumen-
tar os seus interesses a os seus 
direitos e por se encontrar só 
com o seu vizinho, argurnfcntou 
que a barroca era só sua, e pro-
testando o Carreiho, vibrou-ihe 
aquele duas enchadadas, a pii-
meira das quais na cabeça, ra-
chando-lhe o cráneo. 

E lá foi logo o Carreiho, en-
tre a vida e a morte, para o 
Hospital da Universidade, dei-
tando em casa dois filhinhos de 
mui tenra idade. 

* * * 

Efectivamente o Carreiho deu 
entrada no Hospital da Uni-
versidade, onde lhe foi feita a 
trepenação. 

— Teem partido destes sitios, 
nos últimos dias, muitas pessoas 
para assistir ás festas em honra 
da Padroeira de Coimbra. 

— Nos últimos dias tem feito 
aqui um calor muito intenso, 
que já tem causado bastante 
prejuízo nas vinhas, queimando 
bastantes dos poucos cachos que 
tinham escapado ás moléstias 
criptogamicas e, sobre tudo, ao 
desavinho. — C. 

EXPOSIÇÃO 
E CRISTAIS 

Mart ins Ribeiro, Sc r s . 
R, Víacoude da Luz, Tl-1." 

f f 
Completo sortióo óe ob-
jectos óe prata em vá-

rios estilos. 

Visitem esta exposição e 
confrontem os nossos preços 

HOSSO APELO 
a lavor ila viuva e \m S2 am 

sroíessor 
No seu numero de 12 do cor-

rente, fez a Gazeta óe Coimbra 
um apelo aos seus leitores, a fa-
vor da viuva e filha de um pro-
fessor de um instituto de ensino 
superior desta cidade, as quais se 
encontram em precarias circuns-
tancias financeiras, ao inesmo 
tempo que a filha, com uma 
doençi gravíssima, necessita de 
ser internada num Sanatorio. 

Não foi em vão que fizemos 
esse apelo, porque as almas ge-
nerosas acorrem sempre em au-
xilio dos que necessitam de re-
cursos, e assim recebemos já os 
seguintes donativos: 

Transporte. . . 105500 
S. C. A 5$00 
De nma senhora, comemorando 

o aniversario de falecimento 
de uma irmã querida . . . 7f>50 

Do anonimo ). M. S. R. . . 50$00 
T. P. . . ". 5 $00 
M. E. e J. 1 5$00 
A. L. R/L.' 5S00 
I.. 1 10$00 
De um anonimo, em comemora-

ção do 1." aniversario do fale-
cimento de uma pessoa de fa-
milia „. 10$00 

por uni cano de h l s 
Arcos ò'Anaòia.9.— Quan-

do, no dia 5 passava na rua dos 
Olivais de Anadia um carro de 
bois carregado com vinho, os 
bois espantaram-se matando uma 
criança de nome Maria Virgínia 
Viegas de Figueiredo, de 35 me-
ses de idade, filha de Fernando 
Rodrigues de Figueiredo, altaia-
te e de Maria Madalena da Con-
ceição Viegas de Figueiredo, de 
Anadia. 

A infeliz criança andava a 
brincar na rua. 

O condutor do carro que se 
chama Germano d'Almeida, ca-
sado, proprietário, do logar de 
Arrequms do concelho de Ague-
da, foi preso dando entrada na 
cadeia de Anadia. — C. 

A AGENCIA Radio-Lusa, 
de Lagoas fy C.a, Li-

mitada, da rua Visconde da Luz, 
27-2.°, que obteve o primeiro pre-
mio no concurso de fachadas 
ornamentadas, enviou-nos a im-
portância que recebeu desse pre-
mio, 300$00, para distribuirmos 
da seguinte maneira: 

Gazeta óe Coimbra, para oò 
seus pobres. Misericórdia, Asilo 
da Infanda Desvalida, Patrona-
to, Asilo de Mendicidade, Ordem 
Terceira, 50$00 a cada. 

Salientando o gesto nobre do 
sr. Abílio Lagoas, a Gazeta óe 
Coimbra agradece a generosa 
oferta. 

Exames 
FEZ e^ame do 7 ° ano (Le-

tras), o menino Alberto 
Pinto Costa, estremoso filho do 
nosso presado amigo sr. Alberto 
Pita de Oliveira. 

As nossas felicitações. 
— Fez ejiame de instrução 

primaria, obtendo a classificação 
de 17 valores, o menino Umber-
to I.udgero Rodrigues Geitoeira, 
filho do sr. Abraão Rodrigues 
Geitoeira. 

É i m i i i o ao Conselheira José 
Luciano de Castra 

A rcos ó'Anaóia, 9. •—A Co-
missão eleita para o levanta-
mento, em Anadia, de um mo-
numento ao saudoso extinto Con-
selheiro José Luciano de Castro, 
resolveu proceder á respectiva 
inauguração no dia 1 de Agosto 
provim o futuro, pelas 5 horas da 
tarde, esperando-se a concorrên-
cia de muitas pessoas de desta-
que para assistirem á homena-
gem prestada ao Grende Mor-
(p Ç-. 

Colonias raarillaas 
EX-GOVERNADOR ci-

vil de Coimbra e nosso 
presado amigo, sr. dr. Mota 
Alves, ofereceu á Junta de Fre-
guesia de Santa Cruz, 70 metros 
de pano para vestidos ás crian-
ças que constituem a colonia 
marítima do seu nome. 

E' mais um acto de beneme-
rencia daquele nosso amigo que 
por factos desta natureza assina-
lou bem a sua passagem pelo 
governador civil de Coimbra. 

OBJECTOS H l 
Carteira perdida na procis-

são de quinta-feira, contendo 
documentos e dinheiro. 

Pede-se a quem a tiver acha-
do o favor de a entregar na rua 
da Sofia, 95, 1.°, onde receberá 
alviçaras. 2 

Uma gabardine côr de café 
com leite de creança de 8 anos. 

Dá-se alviçaras, nesta redac-
ção se diz. 2 

Perdeu-se, na quinta-íeira, 
uma bolsa de prata corn algum 
dinheiro. 

Nesta redacção se dia quem 
é a . dona.. J? 

POR M E S . 

NTEM, pouco depois das 
18 horas, no Rocio de 

Santa Clara, agora transforma-
da em feira á qual concorreram 
muitos quinquilheiros e vende-
dores ambulantes, deu-se uma 
scena de sangue, que, para não 
fugir á regra, teve a sua origem 
nos ciúmes. 

O vendedor ambulante, An-
tonio Gonçalves, de 28 anos, 
natural de Braga, e residente 
na Rua de S. Denis, no Porto, 
sendo viuvo, começou ha poucos 
dias ainda de namoro com a 
vendedora, ambulante Maria Pe-
reira de Matos "Ridente na 
Rua dó Ameal, o Porto, que 
aqui se encontrava, como aque-
le, a tratar da vida. 

Ontem, ás 18 horas, janta-
vam aqueles e alguns colegas, 
no meio de grande alegria, 
junto a uma barraca no Rocio. 

O Gonçalves, visivelmente 
bem disposto, conversava tam-
bém animadamente, embora mor-
dido por ciúmes, por saber que 
a Maria Matos havia naquele 
dia de manhã recebido uma car-
ta, como de facio recebeu, e que 
ele supunha ser de um seu an-
tigo namorado. 

A certa altura do jantar e 
quando a namorada do Gonçal-
ves dava um copo com agua a 
um individuo que o acaso ali 
levou, aquele pujando de um 
revolver disparou sobre ela dois 
tiros, que a atingiram no pulmão 
direito. 

A vitima levantou-se e pre-
tendendo fugir ainda deu alguns 
passos, mas o criminoso dispa-
rou novo tiro, que a não atingiu. 

A Maria Pereira caiu então 
no solo e metida num automovel 
foi conduzida ao hospital onde 
ficou em estado grave. 

O criminoso foi preso. 

m m 

r 
AGENCIA DE COIMBRA 

Assistência meslica 
NFORMAM-SE os asso-

ciados desta Agencia, os 
antigos combatentes da Grande 
Guerra, residentes nesta cidade 
e os que residindo fora dela es-
tejam inscritos como socios na 
Agencia de Coimbra ou nas 
suas Delegações, de que a pe-
dido da Direccão desta Agencia 
se conseguiram do nosso conso-
cio o antigo combatente sr. dr, 
Virgilio Joaquim de Aguiar, me-
dico nesta cidade, as seguintes 
vantagens; 

Consultas gratuitas a todos 
os combatentes inscritos como 
socios na Agencia de Coimbra, 
quando as mesmas consultas 
se realisem no seu consultorio, 
e reducção de 50 0/0 sobre os 
preços da tabela em vigor quan-
do as mesmas se realisem no 
domicilio do socio. 

Esta concessão só poderá ser 
feita mediante a apresentação 
por parte do soçio do seu cartão 
de identidade comprovativo da 
sua qualidade de combatente da 
Grande Guerra inscrito como as-
sociado "na Agencia de Coim-
bra ou Delegações que a ela es-
tejam subordinadas. 

oe leoa^a ei Oiivoira do essuilâi 
Foi organisada no concelho 

de Oliveira do Hospital e Dele-
gação concelhia da L. C. G. G., 
que tein a sua séde na freguesia 
de Avô. 

A sua Direcção compõe-se 
dos seguintes combatentes; 

Presidente, Tomaz Braz Gar-
cia de Mascarenhas; Secretario, 
Salvador da Costa; Tesoureiro, 
Antonio Carlos Brandão. 

Informam-se todos os asso-
ciados de que muito brevemente 
serão distribuídos ás agremia-
ções da Liga os novos estatutos 
contendo as alterações que lhe 
foram introduzidas na ultima 
reunião da Jurtta Central da Li-
ga realisada em 31 de Março 
findo. 

A Direcção 

l O i ã i l É 

Musica do Troviscal 
A MUSICA do Ti 

qr.e chegou n* 
feira a esta cidade, foi 
de tocar, por ordern 
vernador Civil, t end j t 
sido presos e pos* Sw 
na estação de Coí 
seguiram para o Trovis^. ^ 

Este facto originou gráfCfc.s 
protestos. 

O Governo Civil a proposito 
deste conflito publicou a seguinte 
nota oficiosa: 

«Tendo o sr. Bispo Conde feito 
a declaração de que não se fa-
riam quaisquer festejos religio-
sos desde que a musica do Tro-
vircal viesse nesses dias tocar 
a esta cidade, atitude que sem 
duvida muito prejudicariam as 
Festas, o sr. Governador Civil, 
procurando conciliar, e em vir-
tude duma conferencia havida 
com a Comissão que desejava a 
vinda da mesma musica, autori-
sou que, com o acordo daquela 
comissão, a dita musica só vies-
se na segunda e terça feira. 

No entanto, esta, debaixo 
doutro protesto, apresentou-se 
ontem, sejita-feira, tocando pe 
las ruas da cidade. 

Ainda no intuito de evitar 
prejuisos á cidade, e esperando 
conseguir um entendimento, or-
denou que a referida banda do 
Troviscal, não saisse sem sua 
autorisação. 

Como esta desobedecesse, 
ordenou que as autoridades pro-
cedessem de forma a evitar 
maiores dissabores e prejuisos 
á cidade, 

O chefe da banda ficou de-
lidcr por desobediencia e os exe-
cutantes recolheram ao Trovis-
cal hoje ás 6 horas.» 

+ + 

Do Seminário foi-nos envia-
da a seguinte nota, com o pe-
dido de publicação: 

« Porque está interóicta a 
musica óo Troviscal? 

Porque, apesar de avisada, 
tomou parte num enterro civil e 
depois, por diferentes vezes, em 
culto scismatico. Tomar parte 
num enterro civil é tomar parte 
num acto de apostasia em que 
tacitamente se declara que não 
ha Deus nem religião, 

$e os músicos do Troviscal 
assim o entendiam, como querem 
tomar parte em festas religio-
sa s? Se o não entendiam, são 
hipócritas, e em qualquer dos 
t ^sos a sua própria ^dignidade 
ihws devia proíib<r toEhar fídr.c 
n<í> culto catolico. Aiem disso 
espulsou-se violentamente o pá-
roco do Troviscal e não te deijía 
entrar lá qualquer sacerdote. 
Um que lá foi administrar os 
Sacramentos a um moribundo, 
foi barbaramente espancado. 

E o espancamento do pároco 
de Bustos? E a bomba lançada 
na casa do pároco de Oyã? 

Mas porque não poóe to-
mar parte nos arraiais óas 
festas ? Porque os arraiais são 
acessorios das festas religiosas 
e geralmente pagos com as es-
molas dos fieis que não devem 
ir alimentar músicos ímpios ou 
ateus. Alem do perigo de se 
incorporar nas procissões . .. 

Primeiramente o sr. Bispo 
somente proibia as festas reli-
giosas se a musica fosse convi-
dada pelas confrarias ou comis-
sões encarregadas das festas. 
Mas abusou-se disto, os mesa-
rios achavam sempre uma ter-
ceira pessoa que se prestasse a 
fazer o convite. 

Por isso o sr. Bispo proibiu 
em absoluto as festas religiosas 
desde que para elas ou para o 
arraial da vespera ou do dia da 
festa fosse chamada aquela mu-
sica. 

Qual o motivo óo empenho 
òa musica óo Trouiscal, em vir 
tocar nas festas óa Rainha 
Santa P 

Queria colocar o sr, Bispo na 
necessidade de proibir as testas 
religiosas e assim indispor-se 
com muita gente, ou permiti-las 
e assim tornar-se incoerente 
proibindo as festas nas fregue-
sias rurais e permitindo-as na 
cidade. 

Aías. diz-se, a mosica vinha 
para a touraóa. 

Não é verdade. A musica 
vinha para tocar nas festas òa 
Rainha Santa; era isso o que 
ela queria fazer constar para o 
seu fim, 

A vinda á tourada noutra 
oóasião ou depois de termina-
das as festas religiosas nin-
guém certamente procuraria im-
pedir. » 

Pianos, Pianolas. Artigas musicais. Pianos 
IBAEH, FEUiilCH, file. "Geôr ZIMMERMANN,, 

150.000 pianos f a b r i c a i s até feoie 2 o m melftor reclame 

4 m á U E I U i l COMERCIAL £ INDUSTRIAL LIMITADA 
Rua Fer re i ra Borges , 128 e 138 

CADA PAR 

faz um 

AMIGO! 

Dsnosilo em Ccim&ra: 

Si Ferreira Bois, 85 

V A C U U M O l L C O .M P A N Y 

Pela Imprensa 
"Correio úo Miniio,, 

EM Braga, começou a pu-
blicar-se- um diário re-

§ifenaTfâíS tia" tnãnhã, o qual se 
apresenta com um magnifico as-
pecto gráfico. 

As nossas felicitações. 

Bem-fazer 
DE um caridoso anonimo, 

recebemos 50$00 para 
os nossos pobres, o que agrade-
cemos. 

— Sufragando a alma de seu 
saudoso irmão, dr. Adolfo de 
Oliveira Guimarães, recebemos 
do conselheiro sr. dr. Antonio 
Alves de Oliveira Guimarães, a 
quantia de 200$00 para os nos-
sos pobres, cujo valioso donati-
vo agradecemos em nome dos 
contemplados. 

iii! PÈÍ 
REASSUMIU hoje AS fun-

ções de comissário ge-
ral da policia de Coimbra, o 
capitão sr. José Augusto da Cruz, 
de inlanteria 35, ficando como 
comissário adjunto, o tenente sr. 
André Dias da Silva. 

í FALECIMENTOS t 

AQUA 

FALECEU em Lisboa, sen-
do o seu cadaver con-

duzido para Coimbra, o conse-
lheiro sr. dr. Adolfo de Oliveira 
Guimarães, que foi administra-
dor geral áa Caijta Geral dos 
Depositos, e por vezes eleito 
deputado. 

Actualmente exercia o cargo 
de chefe do contencioso da C. P. 

Era irmão do conselheiro sr. 
dr. Antonio Alves de Oliveira 
Guimarães, juís do Supremo 
Tribunal de Justiça, e tio do 
nosso querido amigo e distinto 
escritor sr. dr. Luís de Oliveira 
Guimarães. 

A' ilustre familia enlutada 
enviamos as nossas sentidas 
condolências. 

AQUA 

AVISO 
São convidados os socios 

do Sindicato Agrícola de Coim-
bra, a reunirem em Assembleia 
Geral no dia 28 de Julh» co>-
rente, pelas 14 horas, (2) na 
Rua dr. Pedro Rójca n.o 1, l.o 
andar, a fim de lhes serem 
prestadas as contas da gerencia 
finda e de se proceder á eleição 
dos corpos gerentes para o futu-
ro triénio. 

Não comparecendo fica esta 
reunião convocada para o dia 
12 de Agosto á mesma hora e 
no mesmo local e para o mesmo 
fim. 

Coimbra, 12 de Julho de 
1926. - O Presidente da Assem-
bleia Geral, ór. José Ferreira 
óe Figueireóo óos Santos. 

Venda fie M e s 
li Confraria íaz publico w vende 

na próxima p n t a - í s i r a , ao meio dia, 
no Psteo ds Inquisição, 11 as gali-
nhas w foram oferecidas á Rainha 

Coimbra. 1 3 i e H o d s 1926 
0 presidente, Sebastião Mamões 

Almeida. 

Alvaro Esteves Casianfieira 

(V l^Aurv ) 

0 maior caudal existente em 
Portugal 

55.000 litros nas ti horas. 

C S 
fSHP'1 

( V I D A G O ) 

S* p n r i s s i m a e I s e n t a de 
c o n t a m i n a ç ã o 

C O I M B R A 

O Conselho Administrativo 
deste Regimento, faz publico que 
no dia 29 do corrente, pelas 14 
horas, procederá á arrematação 
em hasta pública das sobras do 
rancho geral e desperdícios da 
cosinha. 

O respectivo caderno de en-
cargos, acha-se patente aos in-
teressados neste Conselho Ad-
ministrativo das 12 ás 14 ho-
ras. 

Quartel em Coimbra, 10 àtí 
Julho de 1926, 

O tesoureiro, Aòriano Si* 
mães óe Sousa Ribeiro, 

m A. 
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s m a r c a s l a n o l a s , m u s i c a s iiiun j f i a n o s 

COIMBRA. : Praça da Republica, 9 a 11 
FIGUEIRA DA FOZ : Rua Candido dos Reis,, ,9 (Bairro Novo) 

Endereço telegráfico RUT 

o s . ú n i c o s 
lie Sroiialsee, 
m, La ?os de sa 

AGUA OXIGENADA 

Determinação de acidez e do tituio em volume da agua 
oxigenada Merch, Perojcydril e da Companhia Higiene 
requis i tada pelo Centro Comerciai de Drogas , Lda., de 
Coimbra, ao Laboratorio da Farmac ia da Misericórdia 

Faz-se publico que. por ter ficado deserta a arremataço da 
empreitada da Regulariseção da fachada norte do edifício do Li-
ceu de José Falcao e outras obras acessórias anunciada para 10 
do corrente, se procederá a nova arrematação no dia 20 do cor-
rente mez, pelas 13 horas. 

As propostas serão entregues em carta fechada atê ás 11 
horas do mesmo dia 20 na Secretaria do Liceu, onde estão pa-
tentes, para serem exani*nad&s ptlos concorrentes, das 11 ás 16 
horas de todos os dias úteis, o projecto, medições, orçamento e 
caderno geral de encargos das obras a executar. 

A base de li itaçâo é de 66.000S00 (sessenta e seis mil 
escudo^. 

Para serem admitidos i\ licitação os ccncorrentes farão o 
deposito provisorio de 1.6c0$00 (mil seiscentos e cincoenta es-
cudos). 

Coimbra, 12 de Julho de 1026. 
O Secretario do Conselho Administrativo do Liceu de 

José Falcão, José Augusto Dias Pereira. 

O] Conselho Administrativo 
deste regimento faz publico que 
no dia 2? do corrente, pelas 14 
horas, se procederá á venda em 
hasta publica duma muar julga-
da incapaz para o seiviço do 
Exercito. 

Quartel em Coimbra, 10 de 
junho de 1926. 

O tesoureiro, Aoriano Si-
mões óe Sousa Ribeiro. j 

iíãoilora fesri 
ra de respeitabilidade para lec-| 
cionar bordados á maquina ej 
movimento de balcão. 

Casa das maquinas —- Largo; 
das Ameias, 9 10. i 
f r | o | | a Precisa-se com urgen-i 
b l l O l l u cia na Avenida S a d a | 
bandeira sabendo cosinhar. 

Dá-se bom ordenado. Infor-
ma-se nesta redacção. X 

íí SI 51 Pt SI Precisa-se na Rua da 
UUGI III Sofia. Cai ta a esta 
redacção ás iniciais S. C. R. 3j 

Trespassa-se S v S . 
ria e miudezas, por o seu dono 
a não poder administrar, em 
boas condições. 

Para tratar com Alfiedo Ta-
vares, na Mesura — Alto dej 
Santa Clara. 5 

A G U A 

S A L U S 
( V I D A G O ) 

g s p e r i m e s t a l - a é p e r í e r i l - a 

PRELIMINARES: 

A agua oxigenada Merch e Peroxydril para analisar, foi 
fornecida pelo Centro Comercial de Drogas, Ld.a, duas gar-
rafas de cada marca, vindo estas seladas e bem acondicio-
nadas não havendo por consequência indicio algurn de terem 
sido abertas. 

Para analise da agua oxigenada da Companhia Higiene, 
ioi utilisada a agua de duas garrafas abertas só para este 
iim e adquiridas pela Farmacia da Misericórdia, na Sucur-
sal cia Companhia Portugueza Higiene, em Coimbra. 

A acidez é expressa em H2S04, e o método usado para a 
determinação do titulo em volume foi o manganometrico com 
reagentes rigorosamente titulodos, e material aferido pela 
Nonnal-Eichungs Kommission. 

:nada Merck . . . . , , 
> Peropyócit . . . 
> Comp. Higiene 

ume 
Média do N.' 
de KMnO, 

gastos 
19,15 
6.8 
9,8 

Agua oxyginada Merch 
» » Peroxyóril . . . 
» y Comp. Higient 

CONCLUSOES: 

A agua oxigenada MERCK é de qualidade muito superior 
ás aguas oxigenadas Peroxydril e Companhia Higiene, e o 
fecto de ela apresentar um titulo superior ao indicado nas 
garrafas leva a conclusão de que 10 volumes é a percenta-
gem mínima. 

O facto da agua oxigenada Peroxidril e Companhia Higie-
ne apresentarem títulos muito inferiores aos indicados nas 
respectivas garrafas, pode ser considerado como devido á má 
conservação ou á má preparação e, se a agua da Companhia 
Higiene apresenta superioridade sobre a agua oxigenada Pe-
roxidril no que diz respeito a volumes de oxigénio, apresenta 
inferioridade no que diz respeito a acidez. 

Coimbra, Laboratorio da Farmacia da Misericórdia, 14 de 
Junho de 1926. 

O Analista, Antonio Simões òa Situa, Licenciado em 
Farmacia e Farmacêutico Químico pela Universidade de 
Ccimbaa, Director da Farmacia da Misericórdia e Professor 
interino do Liceu José Falcão. 

(Segue o reconhecimento)• 

NOTA No ultimo numero por falia óe revisão, 
entre outros lapsos, sairarn os números, que representam 
a acióez toóos muitiplicaóos por 10. 

Áíophan-^chàín^ 01,111 ' 
em comprimidos o medicamento clássico 

contra o reumatismo, a gota e o ácido úrico. 
AVcnda cm todas as fepmacias. 

táfoRfif» l» 
ADVOGADO 

70-1.o — Rua òa Sofia - 70-1 
COIMBRA 

PMNC/Pm i/J7//7PGfA'5 , , §pgp|g 
ifÈiwxri/M) suavijador çue&&mde óvjí ía-

mina em det seavadat tm m finissèníts&n g^&g?^ 
Atu-er furattiddãe de/vfyn,* d laminada. s^^èlaS 
maotíi/m e se/a nfceMtip? dr. /uvt/uyn, píjíS'{^>74 
aadw&ur espèplaJ. e auta/xr. _ '•^^iSfea 

Z?(i.*a(x;sá (pui/idade da aceres leuntn./tr ao-
aèm .f&virSO v&xs ou meus, eawaattímaia 

continuas d*i£p€#as d* twninaf.nopas. t 'Jj&tPí,-j 
3T a limpeza. é«Bctmnãw#atfif&a,nÊí>nave*.-

de ffseefMdaés itt/wi/w átanuna. nem>de 
tíesapatvfttsaaau.cfejmotdxr n&tàaatap&/ax ' J 

BAIRRO NOVO - Rua Bernardo Lopes e Rua Br. F. A. Beaiz 
- FIGUEIRA DA FOZ « 

kbre ámanhã este Hotel qué se a cha instalado com todas 
s comodidades. Otimo serviço, bons aposentos para fami-
as. Está proximo da pra ia e de todo o movimento ba lnear . 

Luz electr ica em todas as dependencias . 

A Proprietária, Maria óo Ceu Alves óe Sousa. 

MEDICO 
R. ALEXANDRE HERCULANO 

Consultas óas 11 às li horas 
CLINICA GERAL 

Metalúrgica Vencedora 
A. Lobo de Carvalho 

Fundição de Bronze e Latao 
Fabrica aparelhos para aquacimento de aguas 

para banhos, e colocados em fogões circula-
res, modificações em candieiros de gaz para 

electricidade, etc. 
Niquelagem, prateagem, cobreagem e oíidagem 

em qualquer material 
PREÇOS SEM COMPETENCIA 

Rua João Cabreiro (Beco óo Amorim) 

Pereira Neto 
ADVOGADO 

Inventários, inquilinato, e to-
>s os demais assuntos forenses, 
R, Visconóe òa Luz, 1^-1: 

COIMBRA Clara, SABOARIA^NIÃofLÍ 
MITADA. 

Para tratar, na Calçada de 
Santa Isabel; 2T. x 

Viuva de Antonio Morta Pinto (Herdeiros) 
Rua dos Esíeireiros, 13 a 17, ou n: 30. 

Trata esta Casa de funerais de l .a , h la classes. 
— CAIXÕES: URNAS: COROAS -

Também se entarrega de funerais para fóra da cidade. 
PREÇOS SEM COMPE1ENCIA 

Conservador óo Registo Comercial 

ADVOGADO 
Acções Comerciais e Fiscais 

R. Visconde da Luz, 34-1' 
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^ffluf iiia-.^iiiíli '̂ ííiá* .!.-*- MLî A. (tf ŴW v-i. . .J.^.u^St. î ljfl iàbiàij. LU .̂ fc. v j, ' 

- j * ? 

ia& -íLi>íiu > LÚ ti 

— _ . . -

t- 4 ; f S i " ^ 
p J l p 
I I I it&S áZí XZ^ 

« r • :«í 
« Jc «f « a *> S H » * j f f 1? f & y 1 w a à u y y «Us i a n o s , 

^ o r t e s d e í á t o e l a n s p a r a vestidos. Riscados, fantazias, etc, 
c o l e c ç ã o d e z e í i r e s e s t r a n g e i r o s , p a r a camisas . Meias, bordados e rendas . 

mm.mâMéM it. 

Nada dc imprudência! 
Primeiro que tudo a nossa 

saúde- E esta só se conserva 
comendo e bebendo bem o que 
é bom! 

E os refrigerantes prepara-
dos por 

~ Reis l u 
feltíJiíj íio 

nas suas fábricas oe Leiria, Se-
túbal e Caldas da Rainha, 

0 seu esmerado fabrico, sem-
pre com a água mais fina da 
região, tornaram-nos preferidos 
em toda a parte, por quem presa 
a saúde. 

Axioma: Provar 0 g e s t o r . . 
A' venda na conhecidíssima 

TAQOLETA ESTANCO FELIZ 
PRAÇA 8 DE MAIO 

Jornais, loterias e Revistas. 
ATaboleta qu : mais prémios 

vende. 
Tem á venda a GAZETA 

DE COIMBRA e postais da 
Rainha Santa. 

E' para ti ó gulosa 
Boquinha avermelhara . . . 
A poesia ditosa 
Dos teus lábios de formosa 
Do teu ser de conquistada. 

Sonhei hoje que uma boca 
Comeu certa maçãsinha 
E depois. . . ó minha louca 
Como uma era pouca 
Comeu outra mais lourinha! 

E depois olhando, viu flores 
Fês um raminho.. . partio, 
E na rua, os seus amores 
Chorando as suas dores 
Essa boquinha seguio! * 

O' leitora! vós de certeza 
Julgareis que então menti? 
Pois bem vai á CAMPONEZA 
Verás flores, frutas a Natureza 
E essa boca gulosa que sorri! 

Piririca 

As meliiores fruías, as mais iín 
úm íiores, vénus a 

RUA DA SOFIA 
Estabelecimento frequentado 

pela Elite Coimbrã. 

Manuel Ferreira Camões, par 
ticipa aos seus Ej:.mos Amigos 
e Fregueses, que definitivamente 
instalou a sua alquilaria no Lar-
go das Ameias, na casa onde 
durante muitos anos teve a sua 
antiga alquilaria. 

Depois do incêndio de que 
foi vitima, tem adquirido muitos 
carros e novas parelhas de ca-
valos, podendo garantir que a 
sua alquilaria voltou a ser o 
melhor estabelecimento neste ge-
nero em Coimbra. 

Nele se encontram: 
Carruagens de iu><o para ca-

samentos e baiisades. 
Lanóauy. com roda3 de bor-

racha. 
Milotós com rodas de bor-

racha. 
Breacks. 

SERVIÇO PERMANENTE 
Telefone n,° 55%, ultimamente 

Largo das 

v / r 5 í*a i-T. r y í . > "i :•! >>" ? uí a 
í f íS fS f? dão-se a quem en- P o ç o Arrenda-se em Celas, na W-^ - i - Í, I Ví i — 

«5 tregar no Penado liLkí-lá Calcada das Lapas, com 

Tl ff ff 
M if frtt M 
c & M * 8 

ORÊÍDOSiNSECTiCIDAS/ 
TUDO MORRE!':! / 

F O R M I G A S 
B A R A T A S 

PERCEVEJOS 
P U L G A S 

T R A Ç A S 
E T O D O S 0 3 O U T R O S 

V.*' .V ̂ "'! f» K - ( ^ ' i ^ G l i â Saudade (Vila Rita) um lor- 6 divisões, com todas as como-
• ] "*- w® •• ^ I n n n n rmf> c :> " r ̂  :: 11J-J | • > ]- j - - J- j í: 1: w'• -. n n í n l s ) r y n nnr.i ! -

Jor. 

o 

H p f In t t i í i -..' i5 

0 
nr< 

„ i-, • •. h s 

\gnon quí 
• 

percí 

Dá! oc-minario j ^ c a i 1 • i - 1 r^ i a ! * r ! Lisboa, inctof pelo P.rco da irai 

diciades, quintal, casa para la 
Tratar com o seu 

Couraça aõ dono. na rua do Norte, n." 1. 
•ra ultima, de manhã desde o1 nha e galinha 

" 'iSiflí > iimm^ 

& 3 m)U muito bem 
afreguesada, e com telefone, na 
rua das Padeiras, n."s 40 e 41, 
;>or o seu dono a não poder ad-

i a r a tratar na mes-
X 

ministrar, i 
\ 1 .i-, i ma a qualquer hora. naoiiitadas pa- ! ; 

til j.tti a kiíff 

A - t CS 
í. 
í.-' 

íT-3; ti € s ift 

I Âno. 30$00 
j Estvanj. e A f . Or. 60$00 

] \ cobrança iei-
j ta pelo correio 

mais ! hsc. 

P a r a fóra da ci-
dade, pagamen-

to adiantado 

ANÚNCIOS 
cada linha (corpo 10) 

í i I I P i l i a • h» liteJ l í l l S y È i y y ias 

S i 1* p-úgina, 23í>UU; 2. pagina, 
U!Í 1 $00; 3. e 4/ páginas, $50. 

Os assinantes teem os òes-

7 J ' O T l / 1 4 

Agencia em Coimbra : 

liiJíi à G i i s I l í i h v i ^ i í ^ , ti. 
> .r í • madeir 

1 

contos óe 20 OiO. 

1 1 ê m I k i i i 
1 M n m i i i l i . ! 

ra bonésecha 
se na Fabrica d<* um andar na casaipeus. Aceitam 

bi» da rua do Guedes ! Chapéus, na Casa do SmI 
n." 19, com 6 divisões, perio da 
Universidade, tratn-se na rua 
Visconde da Luz, 64. 

1 

A i a fie leite k í ; ? ; Z 
Beira (Arregaça), 64. X 

gá tja twa n 
t f l i £ Hl I t â a ã ã 

ern poucas noras 
com o Mata formigas Meyene. 

, 1 . Efeiro rápido e seguro, 
is, aaueías, adubos,j Excelente artiqo para reven-

sulfatos, enxofres, ferro, aço, zin- fedores que queiram ter artigo 
co, chumbo, metais, carvão, fer-
ragens, ferramentas, utilidades, 
tintas, drogas, produtos químicos 
e farmacêuticos, perfumarias, pa-
peis, etc. 

a r . S ' HsI 
y i l t ó y M U 1 1 1 

ia íiis.itti u i ' 
íí flsíl 

F S Z . M s ê õ o 
É M . 

FsKliiís-se o pssííiTieiíto e fra-
ís-ss Ha Àvenida Sá oa Bandeira, 
8 1 4 : . 

de inteira confiança. 

I Ui iliOliiil 
5Ç ̂  n 3 _, . Í|I«í3 

iiih y^ i í i i s I s i í l ia 

L 
A 17 d 

Julho 
(% Ff íff-, ft i 

"L íi tf fi* i i íç iJ .UW lí'VW-

Julio òa Cunha Pinto &' Filho 
A V E N I D A N A V A R R O 

DQH VENDE-SE um 
J1 Brazier francez, 

modelo de 1920, 7 lugares, 18 X 
25 H. P. em estado de novo, 5u 
troca-se por um pequeno de h 
lugares, 10 ou 8 H. P. se convier. 

Informa Antonio Ferreira Ga-
linha, Escadas do Liceu, Coim-
bra. 2 

Veade-se STU 
DEBAKER em 

estado novo, 5 logares. 
Trata-se na Praça 8 de Maio 

n.o 20. X 

S w í í j í » » 

ESPECIAL çom 5 de-
ía^ajitsLt cimos (meio grau) de 
acides, Vende Francisco da I*on-
seca Ferreira, rua da Sota, Coim-
bra. 

<1 * l síríRríi* íia x 
na Cumeada, 

casa com 15 di-
visões e quinta ou só rosa. In-
formações, Larqo da Feira, 17. 

nova em carvalho 
il&l do norte, própria 

para ej-tabelecimento de fazen-
das, vende-se. 

rratarr--.no Café Santa Cruz 
com o sr. Adriano Ferreira dn 
Cunha. 5 
r. 5 quartos, alugam-se com 
l i y í i y ou sem mobília, Calhabé, 
na casa que tem a taboleta MO-

ímor eir aceio 

FlpSf íâ M FOZ 
Abre em 15 de Julho. 
Grande baixa nas diarias. 
Almoços e jantares baratos. 

cor.iorto. 

DISTA. s- t 

Vende-se, situada na 
Avenida Navarro nume-

ro 7G-A, a qual se compõe de 
cave e três andares conforta reis, 
jardim, quintal, garage, agua na-
tiva, electricidade, etc., etc. 

Construção de primeira or-
dem e muito bem situada, em 

Psvsi iyofí í t fSíS" ^ r e c ' s a " b e pa_ 

l i l s l j í l u l j l iUUiJ ra cai^a que 
saiba rruito bem de contas e te-
nha idade superior a vinte anos, 
Armazéns do Chiado. 

i i i r i i m D E F A R M A " 
SjfeilSIw CIA, com 24 

anos de idade e 10 cie pratica, 
oferece-.-p, falar na Casa Olaio, 
rua da Soíia, Coimbra. 2 

H ° r e s ' a i , r a n " te e bufete 
do Teatro Avenida, por o seu 
proprietário não o poder admi-
nistrar. 

Para tratar no mesmo ou no 
Coimbra Hotel, na Figueira da 
Foz. X 

v e e a e - s e a q u i n t a d o J u n queiro (Arregaça) 
com boa casa de habitação. 

Trata-se na Travessa da Cou-
raça de Lisboa, 22-1.°. Coimbra. 

uma moto 11AR-
K K M U t m G LEY-DAVIDSON, 
com sid-car, bem conservada. 

G >rage Auto-Fiat, Avenida 
Navarro. 1 

^ P p í i i i GRANDE, vende-se um 
i i iy ià l í proprio para pensão. 

Irata-se coin José Pedro de 
Lemos, Santa Clara junto ao an-
tigo convento. 

a dia 
também em casa. 

Calçada dos Lapas, 15, Celas 
Casa Amaral. X 

Y , m f m ÊJíTj P o r motivo de par-
tilhas, uma casa 

na Avenida Navarro n.°s 41 a 44 
composta de si bre-!oja e 2 an-

• da;es, construção antiga e de 
primeira ordem, para ver e mais 

aceitando informações no l.o andar r'0 
mesmo prédio das 12 ás 18 ho 
ras. 

Si»; m afreguesada, tres-
r K I I & t i t l passa-se. Nesta re-

acção se diz. 3 
vende-se um, marca 

r l S i l y ERARD, em bom esta-
do. Rua das Esteirinhas, 2, em 
frente ao lealro Sousa Bastos. 

o Alemão, barato (novo). 
Piano vertical para es-r í 

tudo. 
Rua dos Militares, 11. 

de alugar casa 
com 5 divisões, 

com quintal, perto do centro da 
cidade. ( 

Indicar, Rua Bordalo Pinhei-
ro, 36. 5 

ensina riesde as 
primeiras letras 

a creanças e adultos. 
Escrever ou dirigir a J. Vaz 

Fonte da Cheira. 2 

O proprietário, Antonio Lopes Ifrente do novo Parque da Cida 

Aluga-se por 600$00 uma de 
rendimento, a 10 minutos ria par-
te bai;va da cidade, com vistas• empastadas pelo uso, 
deslumbrantes, com casas de ha- j ficando como nova. 
bitação, garage, aviarios, eira,' __ Serviço rápido e economico. 
casa cie ensilagem, vinha para | Rua Direita, 137. 4 
mais de pipas, muitíssimas ar- ; 
vores de fructo, etc. 

Diz-se na Praça 8 dc Maio 
n.o 42. & ' l a 

f fiSp calma 

a p i d a m e n t e d e b e l a m 
a d i c a l m e n t e c u r a m 

seis s i » " M a i o -

de. Também se vende o mobi-
iiario. 

Facilita-se o pagamento e 
frat-n-se na mesma ])ropriedade, 
cias 15 ás 17 hora?, 
P l C í i Vende-se uma magnifica 
SJiíUfli com 14 divisões e quin-
tal no Alto de Santa Clara. Tra-
ta José Breda na Praça 8 de 

f f f t f l Nc^s 2.o e 3.o andar 
da casa n.o 68, na 

rua da Figueira da Foz, arren-
dam-5e. Para vèr e tratar, na 
mesma casa, e todos os dias. 

tps independente mobila-
do, precisa-se. Escre-

ver a esta redacção ás iniciais 
X. X. 

PARAÍSO m m â E J 

Precisa-se, Uirigir-se á in-
teressaria, M. J. Maternidade. 2 

; I . 
'ÍllB6'«Sí2S» UyiH 

J S p f I f p -ra ^ fde 

Vende-se com muita 
agua, boa casa de ha-

itação, nas Lages. 
I ra ta-se na Avenida Sá da 

Bandeira, n.o 112. X 

ílSiiíilÇfSi!'®! vende-se ou arren-
da-se para nego 

ALUGA-SE, com 8 divi- c i o ° Estação Velha. Trata-se 
sões, na rua dos Anjos, c o m Antonio Marques Gregorio. 

17 e 19 perto da Universi- de 12 a 15 anos! que 
dade. Pera tratar, rua Visconde saiba ler e escrever 
aa 1.117., U't. _ para serviço de balcão de res-
f i f |n« | e quintal com electrico á taurante. Precisa-se. 
tíèlwll porta, terrenos para cons- Nesta redacção se diz. 
truções no mesmo ponto, ven 

ou arrenda-se uma 
'ii SJí» casa nova com 12 

divisões, na Estrada da Beira, 
Vila União, numero 4. Pode ser 
vista a toda a hora. 

Tratar com Antonio Marques, 
Largo Miguel Bombarda, 45, 
l.o andar. X 

Casa e terreno em 
U Santo Antonio dos 

Olivais, á paragem do electrico 
(Quinta Santana). X 

ou arrenda-se, uma 
1ÍK"|IÍS5 linda vivenda si-

tuada 110 Bairro de Santa Cruz. 
Facilita-se o pagamento. In-

forma-se nesta redação. 

um automovel Peu-
geot, 14 H. P., 

logares, estado novo. Trata-se no 
eseritorio da Fabrica de Sabão, 
em Santa Clara, Coimbra. 1 

um camion marca 
mtTl3IG HORCH 4 a 5 to-

neladas, em estado de novo e 
um automovel marca OPEL tor 
pedo 7 logares reparado de novo, 

Facilita-se pagamento. Infor 
ma Jaime Mendes, Montarrio. 

motociclete Hmlet) 
iiiíiutj Davióson, 3,5 H. 

P. com instalação electrica e em 
completo estado de nova. Anto-
nio Simões Pinto, rua da Mada 

12 lena, Coimbra. X 
duas cama-s 
dois guardas, 

vestidos e dois lavatorios de 
mogno. Para vêr e tratar na 
Cumeada, 29. q-t 3 

ou arrenda-se: ca' 
£ sa com quintal, ar1 

vores de fruto e poço com água 
nativa, a 15 minutos do electri 
co. Diz-se no Terreiro de Santo 
Antonio, 17. 

u i r i terreno em ^e-
U tét* las, para tratar no 

Largo da Sota n.° 12. 
í f f í 
m 

a Quinta de San-
IIti to Antonio da Co-

peira, propriedade de grande 
rendimento composta de casa de 
habitação, terras de semeadura, 
vinha e olival, com agua nativa, 

Trata-se com o notário Dr. 
Augusto Máximo de Figueiredo. 

Praça 8 de Maio, 21-1.°.— 
Coimbra. 

um bomba Colom-
bia, sistema ale-

mão, em muito bom estado. Tem 
todos os preparos, tubos <7c A .--
ro vulcanisado, diâmetro pole-
gada e quarta. Para tratar com 
Carlos Castela, rua Joaquim An* 
tonio de Aguiar. 60 a 62. 2 

Por motivo 
de retirada 

dos seus proprietários, a Pensão 
Familiar, Largo Miguel Bombar-
da, 45, 2.°, onde se prestam to-
dos os esclarecimentos. 1 

M l PAHAISS n u & t « 
Para 

[Sota, 6. 

, mmm 
No ponto mais bem situadoj OS íOíflifli 

Precisa-se com ur-
r , ^ii^sJ&Islw gencia para a Filar-

informaçoes, Largo da ] R o n i c a d c San tAna , Figueira 
Cida Foz, 

Aluga-se um andar comj Dirigir-se ao Presidente da 
recção. 1 divisões, na rua dos jD" 

do lugar de Santo Antonio dosj 
Olivais, á paragem do electrico| 
e de construção recente, vende-
se até ao dia 17 do corrente. 

fe~v 

I Anjos, n.os ]'t e 16, perto daiíT 
Precisa-se, ordenado cb- LÍniversidade, 

| missões, Adriano A. Bizarro do r Trata-se na rua Visconde da 

Ofercce-se para da-
ma de companhia, 

Caso 
fonseca . Rua da Nogu eira. Luz, 64. v j o u preceptora. 

A ! Pede 

a ren 
Ameias IOIMBRA. 

Mgíprlfsj Elftflrifft ? ifidibidi Lieiiíiiy i 
m m PEREIRA & L a 

iiáíi IÍ 

Veafie: 

Mercearia do Senlier dos Passos 
J12—Praça òo Comercio—JJ2 

não ieche negocio, 
até este dia, far-se-lia prnçn .par-
ticular do mesmo, no dia 18 pe-
las 17 horas, 

Tem um andar vago e parte 
de lojas, A parte arrendada, 
rende 670$00 mensais. 

Informa-se nesta redacção. 2 
í H F i i i í p s* 
p t í i l U r 
S l í l i l I J U L 

Manuel d Oliveira Monteiro, 
com alquilaria, na rua do Carmo, 
participa aos seufe clientes que 
tem ja a funcionar o seu Tele-
fone n.o 35. 

I ií*f.oe fh Ri i se i f i i p r?-"s*iií U ^ b w d tu í i l U d ^ i i b iái»»iiUiça jg R e p„b!ica, 16. 

e dá referencias. Em 
de jantar em nogueira, 16 Coimbra, Casa das Lãs; no Por-
peças, cadeiras com íun 

do e costas em couro, mármores 
e espelhos biseládos. 

"i Rua Bernardo Albuquerque, 
aos Olivais, Casa Venâncio. X 

g vendem-se duas mora-
, ? .... ? das de casas, juntas ou Caetano Rocha ̂ ^ f ^ Borda-

ío 1 inheiro (antiga Rua cia Lou-
M Í8ÍFÉ3 lOfliS - COlMPRA n-03 91. 93 e 95, com frente 

- - . ' - — pcirn a Rua da Madnlena. 
Para tratar com João Ferrei-l víiLhiiO y pciijIíiU 6 yuiUHsIC 

PARAÍSO PEREIRA & La 
ra, mestre d'obras. 
C T / o. Jose. 

Bairr ro de 
X 

v- H • -í 

Oficial bom, precisa-se. 

Ar 

Ul'-. i áíi 
com 14 divi-

oes, agua, junto do elec 
Pia-

oenncra habilitada, lecionajpW 
rudimentos de musica e piano.' HÍiULLJ 

Preços modicos. i ra! 
Estrada da Beira n.' 89, 

CS vencie 
«llèl l 
rico, á Cruz cie Celas. Iufortna-

2 ções, Largo da Portagem, 45-2.o 
arrenda-se no Penedo da 
Saudade, com 15 divi-

sões, Rua n.o 2 ou Dr. Filipe Si-
mões. Informa»sç na mesma 2 

to, Casa Bancaria Xavier Coe 
lho, ao sr. Julio Xavier, Praça 
da Liberdade. 1 

TRESPASSA-
I S Hl SE uma, bem 

afreguezada, que foi proprieda-
de do falecida industrial Ernes-
to Augusto Ferreira, na rua da 
Nogueira. 

Carta a Luiz Ferreira, para 
a mesma oficina. 1 

vende-se um lote 
muito projíimo da 

Praça da Republica, dando para 
um prédio com um bom quintal. & 

Informa-se na Rua Ferreira 
Borges, 148-2.0. Coimbra. 2 

IrPQíl^ÇÇa-CíS E s c r i t o r i o de 
II b u p i l d d u úd Comissões e 
Consignações, sito na Ruá Fer-
reira Borges n.° 122-1.0, 

Trata-sç no mesmo, 

Q melhor e mais antigo M e o pertuguOs 

Pilsener 
Muniche 

Preta 
e Março 

Lai g a r r a f a s e bar r i s , ácido carbonico em 
tubos. Vende p a r a os r evendedores ao melhor 
p reço do mercado e nas meihores condições, 
o seu agente em Coimbra 

ífvÇíj mi 
Teieyrasias ZÉPADILHA. Teleione n: 553 
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